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CONGRESSO NACIONAL 
{'residência 

.. •, n.? 194, de -29 de Agõsto de 1949, o qual assegura n inscrição de provislo· 
1 nados no quadro da Ordem dos Advogados- do Brasil 1tot.au 

Convocação de sesSões conjuntas para apreciaçãO'' dP. 
presidenciais 

votos·· 
Dia 22 de Setembro: 

O Ptes1aer1te do Senado Fed-eral, nos têrmos do· aftigó '7o,_ ~: 3.'"'. da 
Constituiçâo F'ederal, e do artigo- 45, do Regimen:t?_ Codiú,~~ c{Jnvoca as 
duas Ca~as do Congresso Nacional para, em sessoes conjuntas a. rea.l·.: 
zarem._fie nos d1as 15, 20, 22 e 27 de Setembro Jo ario em .êuiso,. M 14,3ó 
Itoras, no Palácio Tiradentes, conhecerem dos t'ctos Prehideilc1aiS ;t.bai::tc · 

Veta ao Projeto de Let m.o 1.583, <'le 1952. na Câmara. dos Deputadoe, 
e n. 0 ::!~i!, de 1954, no Senado Federal) que provê sôbre a revisão onnga­
tória dos proventos dos serVIdores, inativos, civis dt\ União· e Jos dae 
autarqLUa.s ou paraestatais (total) • 

indicados: · .. _ ~ , - Dia 27 de SetembroS 

Dia 15 de Setembro: 
lw.- : ~ • c , <' • • • 

veto tparciah ao Projeto de Lei rn.0 1.806, de. 1952, H&, Câmara dOs. 
;Deputados, e n.0 260, de 1954, no Senado Fed-eràh · qtié ·conCed~ ,amps:ró "á.õ!=. • 
ex·mtegrantes da Fôrça Expedicíonáría Brasiléirâ. -jl;_llgados-. mválidot{ o'u 
'incapazes definitivamente para o serviço mil~taf <p~r'Cü\h .. 

t~etL ao Projeto de Le1 m.o 1.982, de 1952, no Câmara das D~putsaoo., 
e n ° 39~. de 1952, no Senado Federal! que restabelece o sistema orto­
gráfico do "Pequeno Vocabulário da Lingua Portuguesa", :<.. revoge. o De"' 
creto-lel n.o 5.286. de 5 de :>ezembro de 1945 <total). . 

Dia 20 de Setembro: " · ~ ·· • 
Veto ao Projeto de Lei tu.ó 4.229, dé-_1'954, na càn:ié.ra dos ÓeputadóS, 

t n. o ~u. de 1955, no Senados Federall . Q.ue den;oga o 9.1'tigÇJ 3. 0 da 'bêí 

Senado Federal, 26 de ~gõsto de 1955 

NEREU RAMOS 

Vice-Presidente do Senado Federal, 
no exercício da Presidência 

.. ;"SENADO-: FEDERAL 
., . ~ . - . . - .. . . ..... 

Relação das Contiss~e:s . a.S!';:;~WJJ~, Jofi<t.-~~~o .,.~"as:co I · · ·.Serviço Público Civil 

C . ~ p , "t ' e.euntôé§' ·__, · Têi'ÇaB~fetfãff..· t as--··10 1 PriSco _dOO santos·- presidente. 
omissoes ermanen ·es ·~ tiôfus. ,. "'"·" .·'• '< .•. ''.•: ' 'I' Kér&in.-a!do Cavalcuntl- .lllce-Pro-

~' -~~· ··:~- '•'1 • ·- ~t..'tdt':i ·~<· . .... siden~te. · · -

D
. 't ,.. ... ~, ... , t~>r·.-,,;•t,·ciôo~::,r; .t-,...;t:" ;:tH ., ~ • 
Ire ora .. : "O:.e, ·- · • ,r'.• . ; ':: ~Cy!)l)mla., ·.. :. '-lllvaldo Uma. 

·í, -.r:r:. ·~'"•. "~ 7).-r.__· . . ·?,. -~....._ .. -~ !::t~-· .. )' • Aiy Vianna. 
Nereu aamos - Pretldén~. 1 ~·.'(; i . Femandes, Tá.V9_z:a ~-~Pr~lde-n~e. Armand.o CQmara .. 
Gom.., de ouvclra _ 1;i·~eü.ho: ';.Juracy .Magajplit.l,;,~<,lllce-Prcsl· .Heltór Medeiros • 
..,...elta.s cavalcãnti - a.·~ . .seCretá.Ito <1 d~nte·. ' ··.~. ;;-:.-±:-:: • - Neves da Rocha. ar•~tro·- ,. d'" 
..... ... • :..). ~ '~'--' ... • 1 secretá.cto -: Julleta. "'"' voo-
carloa Ltndenberg - a:~ ~ere-~ttq.!! ,. Jllli9~~-Leite. · ~- ~~ ,. ~... santos. 

=~~ d~:'~ha_ -~~· :;;r.~~~o · ;:;r~'f!"~~xelra. '~ ;.~:. norlasra· nspo t •· · un1caçoes 
Prisco dOS Santos - :z.o·~-supleD\e':.' ·.rãi-elSo .Miranda:' ~\"" _r ,_. • r eS,· v0ffi 
secretário - Luiz Nabuóó, Diretor.: ··tJii ·auimarães. · · -·· e Obras .Públicas 

GJral da secretaria. ::f'-u~·ltd! ...... S"Cêr'êtá.rio ;~ArOldo Moreira. 
- r , -:, . . ::.. • . ~··-.~· '" • :• 

· ~. Reul:U6ês:.: ~.1 Têtç·a·s·felras, às 16 ' 

De Constituição e Justiça t>.oi~:·: -~. ' ·, . 
cunt>.a Melo - i"l'eslàéff~> ': ., - ·Educação e Cultura 
ArgeQliro Figueiredo - . Vfce-Prtil-

::.ente. ~·.: ··::;: .,_. 
Armando ca.mara. 

. Att111o Vivacqua. 
Beneütto Valadares, 
Dani~l Krieger. 
Gilberto Marinho. 
Jarbas Maranhão. 
Kergtnaldo Cavalcan\ 
LOurival Font~. 
Ruy Palmeira. 

. , 

,. 1 Subst1tU1do pelo Sr. Nove.es 
Pilho, 

Lauii.va: Fontes -
Jarbas Maranhão 

dente . 

Presidente. 
- Vice-Prcsi-

Silvio curvo. 
Apolonto Sales . 
Bernarctes Filho. . 
Guilherme MalaquHtS. 
Armando Câmara. 
secretário -, FranciFO Soares Ar· 

ruda. 
Reuniões -- Têrça~~t;;ir!l!-, àE 16 

h orao 

NoVaes Filho - Pres1dent<f. 
Fiunto · Müllér "- vtce-Pi'és!dente. 
N'eves da aoeli'a. . 
Ali ·vtana:: .. 

··coiihbra Bueno. 

sêcreté.Ito - Francisca Soares AI· 
·uda. 

Reuniões - Quintas-feiras, A.!: lfl 
noras. 

Finanças 
Alvaro Adolpho- Presidente ~·"'-•• I 

Cesar Vergueiro - Vice·President.~ 

Alberto Pasqua1in1. 
Victorlno Freire. to::-*'••• .. 

ParSiful Banoso. c.-:. o., 
· Matb1aa Olympio 
Juracy Magalhães. 
L'1no de Matos. 
Julio' ~Leite-. · 

Dinarte Mariz.· (* .. 
Oomingos .· Vela.soo 

· Othon Macter. 
·,Novaes- FHho. · 
J qulo·· Fernandes . 

. ·,Filinto. Müller~· (?ol 
Qp_o~re Oomea •.. 
Mourã.o .. Vieira. _ 
j. . ., ... 

.. r .t 

··1'1· ·substituido pelo Sr. João Ar• 
ruda. _ -.. .. . 
.. '~~L Sub~tituidQ -pelo ·ar, .aettor 

.•\-1ectetro8. ·, ·· . · · 
~lv "-'t: ... ~:.n.:•. • . ..1r -

· . ·.'··-t~J- ~· Substitt:.ldo pelo Sr. FaustQ 
Cabral. , 

~Q~·~·-l SÜ~stitiÜdo péto Sr. Wal• 
~r.r;•Bo1lbyd... ·-
rf'!'000) ~subBt!tufd ..i.al 8'~' .... 

trildo'Düauoo. · 0 
"'"

0 
-· ,... ...... '~-·: . ·. . 

r ••• • -~. PARA AS- SUPL~CIAS 

.'' Aty_ -~Viaiult 
Lucto B1ttencaun. 
Daniel 1 Kr1eger, 
Bernardes. Filho. 
~erginaldo Cavalcanti. 
Armando Cãm a r a . 
Secretário - Renato Chertnoflt 

Reuniões - Quartas·feiras, àS-10.30 
. l'OI(l.;), 



De Redação 
1 - Julio Leite - Pre.~!dent 
~ - se::;asti?.o Archer -;:--- v· z-Prc.: 

sidente. ( 0 ) 

J - Alô auhnaráes. (';!?) 
4 -· João Villasbôn.s. (•eu) 
5- Saulo Rams. 
(") Substituído interinamen ~ p~ln 

Sr. Remy Archer. · , 
(**) SubstituídO interinamel te velo 

sr · cst:J. Pereira. 
(*" ~) SU'b<:;tilUÍdD ·'mterinampl te pelo 

Sr. Coimbra Bueno. . 
Secretári•J --- Cecília. de ezende 

1V1artins. 
Reuniões ·-· Têrçns-fciras :\·. q'.!inr.e 

hora-s. 

Relações Extcrior~s. 

Q{;otginó l\vdino - Prk~úk te. 
BernardeS Filho- - Vlce-Prês· ent-e 
Gilbe!'to &tarinho_. 
Lourival' Fontes. 
Huy Palmeira. 
~oura Andrade. 
Mathtas Olympio. 
João VillasbOas 
Benedicto Valladare.s. 

secretârio - J. B. Castejon:. r.a:nco 

·Reuniões - Quartas-feiras .. .-

OIÃRIO 00 CONGRESSO NACIIJN!'IL \ <Se<;llo llJ 

EXPEDIENTE 
C'Ef"ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

,.;PtRTOR ••utA.l. 

.O.l8EiHO OE S"ITO PEREIR:A 

ea~!"J! ltO :l.l:l't'Vf(-r.J OI! "'U.Z-!C,l,ÇÕE" CHnP'Il DA Sfi::QXC !till' iiUID,I:.f9l.O 

M!JRILO FERREI HA AlVES HELMUT . HAM.~CHER 

DIÁRIO DO CONI3flESSO NACIONAL 
cc.çAo 11 

Oll~lnas do Oepartàmenlo de 'tinprt~nu Nwcio~~nal 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

•.i ••••••••• • .•••••• 141.0~ '.lQ>it ,;···I • I ~· .. a ot OU • • O 
;, ··-·'r'! .,. 

Clr$ lUB.OO ' 

Setembr~ de ·i 95~ 

De Revisão do Código 
de Pl'ocesso Civil 

Jn'J.o Villa'>bôos - Presidente. 
Gcorglno Aveliuo~- Vice-Pres!dent-W 
Attilio Viva:qua. -:-- Relat-Or. 
Alberto Pasqoolini . 
Heitor Medeiros. 
U€'Uniões - Quintas-feiras, 

De Reforma Agrária 
I"...uy Palmcil'a. - PJ.·es!dente. 
Paulo Fermmd€:3 - Vice-Presld!!-ll· 

te, 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

Cunhn Mello - PresldCnte. 
Alvm·o Adolpho - Vlcc-Prc.sidel~te 
Kergmalcto Cavalcanti - P...elator 
Apolonio Salles. 
Benedito Valadares. 
Gllbe:.ro Marmho. 
I.inirtval Fontes. 
l!.lima rcixe!ra 
Arg~mll'o Flgueil'et\o. 
Ruy Palmeira . 
A~tilio Vivacqua. 
Arninndo Câmara . 
Lucia Bittencourt. 
Jarbas Maranllâo. 
0n.r1cs Lindemberg. 
Daniel Krteger. 

· · Atas das Comissões 

Comissão Diretora 
REUNIÃO REALIZADA EM I 

DE !\GOSTO DE 195ó 

Sob a presidt:ncia do Sr. N~reu Ra 
mos, Presw:eme, pre.sentes os ~enho 
res Gomes ue Uln'ena .• 1. (. ~e~.a·etaril 
.r·rehas vava1c<U1tl, 2" :;jecíetanc 
vanvs J...muenwerg, ~. Becre,arlO, ~ 
clllG.S ua rwcna, 4. o secretàno e .PrlSCI 
uUS bftv,_b, 4." bUpleffiO r-çune-se 11 

Saúde Pública 
1 

senador Rui palmeira -- V!ce-Pre- CÔm.issÕes ·Especiais -.;om>Ssao .ç>motora. 
J·. stdente: . r . De1xa •. cte comparecer, por mot-i'\-'í 

1·- Sylvfo Curvo - Pr.:'Siden ·e_.: . Deputado Ulysses Guimarães ~: ,Jll.jiL•Í.Jêan0 o :or. Maynard Gomes, l. 
2- Vivaldo Lima ·- ·vice P.resl- J Relator. •.• . "" De Revisão da Consolidacão .,ujllente. · 

. .····",.>c , · d L - d T b Ih " • . :i :ara da reullláo anterior (: lida 
. 3 - g;~r~erme Malaquiasi'·L·. . Senadores: -~..·_;;>. "\I~,., ., as eiS o ra a o L'-:_ e ,;~;_H uotiervaçoes apr{H'aaa. . 
4- Leontdas Melo. ,•-r -~ ··. Attilio Vivacqua. 1• •· ', .q r..-~ Lima Teixeira - Presidente -. 'A Com~ssao ae.tíoem apresentar l 
5 - Pedro LUdovtco: cu) ~ ·: Lu cio Bittencourt. · · ~ • t ·"' ·<. .• Julio Leite - Vlcc·Preside;if: çfm:)i;ô._y~ aç~u _do plenario prcJeto Q.j 

{*l · Substl'tuiuo loterlnam.en · 1 Filinto M. üll~r: " 0-··llS!'aS , , ·_ . ·~ .J.·e,.?~lJl.Ç~p .;nomucanu.o mspos1t1vos d~ 
~ao AlõG -e,. •. r•r.!s<.· :~'í_!_n.esolufaon."~4ae.L95o. . 

Senador Mendonça Clar.k.: ; mmara "'' \ui :c·; 
1 

-:-Paulo Ferna.ildes - Relat--e-:_:.:,"''.: I A segmr, sao exammactas as ms 
c••l Sub~titufdo tnterinainifi · 'pelo Deputados: ,·L ·.s.-. _t - • .~ • Ruy CarneJ-ro. truções a sfirem P8lXauas para o con-

. , ·Fi ·,,, :Gtl'lon-Mãdel'; cral3o,,,.n. e,, A::;se.ssor Legi.SUitlVO a se; Senador CO$ ta rei:elfa.. K · ld C v 1 t.! .. ' Ernani Sãtiro. .•'')' "". .• ,"1-;t· ,.. . • ergma o_. a a can · . r aliZaw· pe10 ~enado. 
· ~,-'-! COlombo de Souza. ·~· ! :.lLuc.i,i?.rBitténqourt- Re\ato::.. .uucmlroente o sr. F'l'eita.s caval· 

Secretário -- C-ecilia· de· Oliveira Brito. . ;:~, .... :. c.. · H;;-itp:_:_ Me9-~iro~·-.-~ i-k : ;r, • canu soliCita ao Sr. Pre6iO€IJte, .sejt 
MaRrteun'"'\õ··.~B .;_ . Q-tüutas-re:D:as, . 15 P~re1rn Filho: ...~, ~· : . ; ,._.. - , Jsue.llro ·,·~ite.,, .. J· , • a··· c_. ::."" s·t e J a··n·· vow.a..,'l,. çomo preliminar a supressfu 

• Raimundo· Brito .. õ 1'~: · • ., • . c e ar.o. - · . :.:,·. · '-' _ · ctê · úm dos cargoo, par ctesn~c~arü 
h-01·aa. Secretário: Marília -pinto Amnndo. Branco. ._ . aLStnounicto-::;e os restantes da seguin· 

Segurança Nacional 
OnQfre'· ·aome.S· ·- . fte§~~:~n.t . 

··-·{ ,l 

Caiado . úc Ci:l.stro- ·- ·,Vice: .eSi· 
dente l' 

. ·~ . . -
Ari Via~a '1. 1 :-

Lino de Mattos (-"ll. ·l·;·~:·>·!· 
• t ';,•~) 101, .r 

Magalb~e~. Bara_a ... ;~.;, ;J;·H~,. '.i 
Sylvlo curvo <u•·) · ·-: .. '~ ,,. 

. li J, i' 

Tarc.i.sio de Mif.nll:d~ .._. .~ ~·;_ .. ·~; 11 • 

\*l substituldo pelo .sr .·'À t.õulo 
de Barros . . , . .\ -

•· - ·._tJ: ·'· 
\**) suootituido peló .sr: y ~dyr 

Bouhid ·: ' ·p . 
( u o.) Substituído . p_~lo Sr-; ,r! o 

Motta · ~ -' J 

Secretária - Rom~d~ ri1;1art · ~ .. 
Reuniões - Quintas: feiras, . , 16 

Comissão Mista de Refo1 na 
· Eleitoral ,, · . · : 

Senador cunhllo Mello 
il0nte. r 

Comissão de lnquét·ito ··para 
apurara. fatos relativos à li­
beração da . Química Bayer 
Limitada. 

• Secretálio ··,;;.,. ·Fránclsco Sóm·cs .~r-ruda. .·.·-; ., .. ; . lF ·?l' J:· ~ •. t,o}·ma: 2 para Economia, 1 p3:n 
. Acimip.istração Geral e 1 para LegiS• 

Reuni cs - .·.Quartas-f-eL!::z:.s, às 16 !ação SociaL Submetida a prelimmaJ 
noras: . ~c ·· · ;_ ~. ::~ j' · .e·!~1ll·[rejeitada por trê.s votos contra 

·, senador Cunha Mello 
dente. 

. De 'Mudança da Ca1Íif~.l1 . :: ;~~)~,Btruções são ~provaoru;, ncanctc 
·coimbl'a Bq,e~o - Presid~p.te·. . ~ ... um ,A.sses>or para Eoonomut., um par:J 

PI·;:-s!- Paulo F~ruandcs - Vice-Ptesiden~- a Legislação Social, um para Admmis 
te. ~ .. --. traÇão Geral, um para Educação eu~ 

Senãdor Alvaro~Adolfo 
sldente. ( 0 ) 

Vicc-Pre-

Senadores Guilherme Mnla(j_uias c 
:'ll'gemiro Figueiredo - Relâtores. 

Senador Ezechia-s da Rocha.. (H"l 

sfnador Kerginaldo Cavalcanti. 
senador pedro Ludovico. t • .. ) 

!'l Subotiltúdo pelo Sr. Ruy Car· 
nelro.1 • •• 

\'*l substitu!do iJ<'lo si. ·AttlUo 
VJvacqua. 

<u*> Substituído t>!lO Sr. SA '!1-
nocO. ~ ~ 

Attilio Vivacqua - Relator. , para Transp<~rte.c;, comunicações ~ 
Alberto Pasqualin1. · · _ . Obràs Públicas. 
Lino de Matos. ~ :. o sr. Gome3 de Oliveira, como Pre· 
secretário - Aroldo Moreira.. '· ·siderite cta· Comissão de Promoçõe.~ 
Reuniõ-es - QuLJtas .. feira,s, . apresénta lista tríplice para as Promo-

De Estydo da aplicação do em­
préstimo contraído pelo B1·a· 
si! no Export and Impor! 
Bank. 

Matlúas Ólympio - Presidéntc. 
Maynard Gomes - Vloe-Preslden' t• . 

MendQnça Clark - Relator. 
Daniel Krtcger. 
Paulo Fernandes. 

ções;;-a serem feitas na Taqwgrafia. 
NânV~gi\. abérta C0111 a. ãposentado~ 

tia.-:,de 'Braz Nicola JOrdão é promóvi~ 
dO-;;lpor merecimento, a Diretor de 
Ser:viço. PL·2, Clemente Watzl. Tam· 
béffi, por merecimento, são promovi~ 
do~··Laura Bandeira Acioli a Taqui ... 
grafo" Revisor, Nível18, e Antônio Gui .. 
marães, a Taquígrafo Nível 15 . 

secretário - Romlldo Gurgel. 
Rermiõ-es - ~uinta.s~feiras, âS 

hora-s. - · 
16 . SeCl'Ct..'U·io - Miécio dos Santos An· 

crade, 

A s~~uir, são defer-idos, de acêrào 
com ·os pareceres do Sr. 1. o secretá­
rio os , Requerimentos ns. 104-55 eru. 
que El.za Alves Tavares, Oficinl Lc" 
gislativo, Nível 12. solicita 90 dias de 
licença especial; 108-55, pelo qual u 
411'í:1llar de Portaria. Nivel 6, Anta 
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lllO Machado Rosa, solicita auxlia-do­
ença, de acôrdo com o artigo 143, da 
Lei n. 1. 711 de 1952 e Reqto.; 123·55, 
de Francisco Bev~l~cqu.a, Di_;ctor de 
Sel'Viço, PL-2, s?hCitando tres meses 
de licença espeCial. 

conseqilênciA de e.~ercfcio de cargo 
públtco temporário, eletivo ou nãQ; 

- Ao sr. Parsifal Barroso~ o Pro­
jeto de Lei da Câmara n.? 83, de 1955, 
que considera para todos os efeito.:~, 
como de efetivo serviço o tempo d~ 
.serviço militar prestado orno alun-o 
doo Centros de Preparação de Ofi· 
ciai.s da Res-erva elas Ftn·sas Arma­
das; 

- Ao Sr. Wa.ldyr Bouhide, o P).'O­
jeto ae Lei da Câma.r~-• n.o 199, Ge 
1954, que imtitui para os Oficiais das 

'•3 n REUNIAO REALIZADA E:M 1 • 0 Armas e dos Serviços do Exército, 
.. · DE SET~RO .DE 1955 que cb_p_cluiram o curso de Oficiais 

da R-eserva, un1 . qua,dro p~ralelo a-o 
Soh a presidência do SJ.:,.. Nere:u Ra- Quadro. Ordinário ctenonlinaàa-· Qua­

mos, Presidente, presentes os se~lll.~Jr.es dro c. 

Nada mais havend'o a tratar o Se~ 
l"l.hor Presidente encerra a re1miãu 
lavrando eu, LuiZ Nabuco, Diretor Ge­
.ra-1 e Secr~tário da comissão~ a !)te­
sente ata. · 

Freitas Cavalcanti, 2 · 0 secr~t~r~o, Em s-egUlda. eoncedc o Sr. PJ:-esi­
carlos Lindémberg, s.o secretâr~-o, dente a palavra ao .. Sr. Pursifal .Bar­

-Maynard Gomes, t.o suplente e, PtlS- rcso que lê' Ilnl'e"cê'f'>n6·-Projeto cte Le. 
co d<Js Santos, 2.0 Suplente, reune-se a da Câmara, n,0 a-~. ®-_J9Çõ, ..que con­
comissfto Diretora. i: · slrlera paro, todos· olf 'efeitóS, c-omo d-e 

A ata da reunião anteri01-:.·.'é .. lida e •. efetivo ser.\I.Iço,---o--...t~mpo Qe. serviço 
!iCm observações, aprovad_a. --~. · militar prestad.o como ,alu:lo dg.s __ Cen· 

cros de Preparação d-e rQficía.Wóa. Rc· 

grafos e a firma Importadora. Técnica 
ftio Mar Ltda. 

As dezessete horas e trinta miuu­
tos, esgotada a matéria constante cte 
pauta, o Sr. Presidente encerra a 
reunião, lavrando eu, C€cilia de Re­
zende .Martins. Secretário a presente 
ata. que, umn vez aprovada, será 
assinada. pelo $r. Presl.::lente. 

Sôbre a mesa ·para l'ecebimen­
to de emendas. 

- Projeto ele Lel da Câmara n. r. 
151 d-e 1955, qu~ estima n Receita e 
fixa a Despesa da União para o exer­
cício de 1956. 

No.s dias 13 e 14 de setembro. 

2 .01. ·- Câmara dos DeputRdcs. 
.2. 02, - senado Federal. 

4. 07. - Conselho Nacional · de 
Aguas e Energia Elétrica. 

4.08. - Conselho Naciomti do .Pe~ 
tróleo. 

4.09 .. :...> 'Vih~êú~Hr d.Jr seg\il-n.nça 
Nacional. . , · \ 

O SR. COSTA PEREIRA: 

Servindo de 2 ... S2cretário, procwft 
ã J.ejtura da ata da sessão anter10r 
que, posta em dif.:Ci.ls.'ião, f:o s~rr. de 
bate aprovada. 

O SR. 4." SECRETARIO: 

Servindo de 1.~ ríc.(üara nao hf\V>-J 
expcdi-ent~ . 

O S!,t. ·PRESIDENTE; 

,Cabe à Mesa, tX>l' impe1·atlv!J re:r1· 
mental, o doloroso dever de co:"Imni· 
car ao senado o fiil~~:lmenta ·in Se· 
nadar Carlos AlQert.o Lúcio ldt.zn~ 
court, vítima·do em desastre de aniio. 
n3- noite d-e 9 dêstc mês, uo mt..:rlm 
do Estado d-e Minss. 

Logo que teve cont1ecimcut-:: d& 
ocorrência, a Mesa pp:tVidenciou puxa 
que à famllia dD ~xtintci fõ.ss~ pres­
tada a devida assis:-~nch. 

Por det-ermina.;ão d.-r Sr.· l".hhts~r(l 
da. Aeronáutica, foi enviado a•; 1-ocaJ 
um avião militm·, QUe trouxe.JMa <l 
Rio os despojos mortuãrics do mdi~ 
toso Senador. 

Resolve, inicalmente, a · comissão serva das .Fôrças Armadas. DJ~ o 
Considerar válida ... a partir.,àe· 16 de relator q'U"à:/eirrtxrtSJ. ·.:r~woráv-e-1 a R.pro· 
~gôsto último, a promoç~o. p_ot' a~ ti~ vação qa_ Pl:JlP'OS\Ç~q- em~ tela acha 
gu1dade de Julieta Lovntlm _a~ N1vel convenienté ~u-e~a· Coí\fiE.sao de Segu· 
14 da carreira de Taquígra~o-. . : . rança N_a.cionB.l,, ~n~ de, SjL .P!5~-:ttu!l:-

São aprovados os edítais,_:t:t.as ms- ciar d.efm:!Uvam-t'nte·sôbr8·a·1rl.a't§na, lnSC1'1'Ça" 0 'de'. orador·es~ p.-~ãfa a 
truções para os concursos de-- .Asse.s.;~r p-eça a audiênCiá "dã ·E:úmiSsã.o iíê\set:: · 
·Legislativo e de Auxiliar de•F,ortarm viÇQ Público Pivi!,-~ fim rle que êste 99: Sessão,- em 13-9-55. 

Dada a falta, n-a Palácio Monroe. 
de local em condlçüe.s lavorãvcis para 
2. instalação da càm<Ha <:trdenw, a 
Mesa da. Cã.rnarn. d·Js Deputado~ ieV4' 
a gentHeza de oferecer Jun d-o.s salõe:: 
do Palácio Tirad-e!lte.s, onde t[(~ou o 
corpo nara a vlsitaçiio Dública. SiJIJrt­
o esquüe fQram- cCJ1ocactas c-o1roas de 
flore-s "ein nome do Senado e da Mesa. 

aevendo o exame psicotécmico dos órgã.o examine ri Oportunidade das 
;primeiros, ser fc~to ~o In.stit~to ~e medidas prOI>Ostas.-.~~ct'>i, vez. qiN:~'1M 
Psicologia da umver.szdade cto Brasil mesmas podoerii.Q_s~.l:- .talvez._prejudt· 

Delibera a Co111-issão concede1: o a~o- ciais ao regi.m~ de cçntag2-m d-e t.(?mpo 
ilo de Cr$ 1. ooo,oo, aos f\lnCl~nárws de s&rviç-o atualinente- -c!tl ~fttigor:"~-; 
(lo senado a exemplo do que ftzeram A Comissão.conÔor&a:·:~6fíi~O 'I>Qnto 
a. Câmara. dos Deputados e o SUpremo de vista do Sr. parsifal Barr-oso. 
Tribunal Federal, conforme informa- · ~ . ~ · 

d 1 S et rias cta ·l{ada n\.ais ~· hayençtq !1. • trac.s.:- o 
ções presta as pe ~'3 e~r a , . - Sr. Ptesi-de-n;tc-:~enéettã -a· reUnião, la-'. queles õrgáos. O 01retor G~ral e m- , . , , 1 • 

. t-umbjtio ele apresentar relaçao elo p:?s~ vr4ndo eti·RiJtiüida· "Ouà.rte, S-ecreta.;. 
ria da Oomi.ssão de, Segurança Naci.J .. ~oal que percebe gratificação e a que 1 At ad 

t '·"ttlo foi a mesma arbitrada. na • a. _lJl''?S~l}te- a qu-e_. ~ nproy a, 
~ será assinada- Pe-la" Sr;- ~tdeute-. · Examinando requerimentos de Jr..cy . .1··,, ...... 

de Souza Lima, Zelador do Arquivo 
.Nível 13, solicitan~o num enquadra-
mento no Mivel 15 e noutro equipata­
ção à Câmara dos Deputados resolve 
a Comissão preliminarmente consul­
tar a d'e Constituição e JustiÇfl. sôbre 

Coníissão dtrcfledação · 
. !lo,.... -~ . '.: 

24.<\ REUNIAO, EM 3 DE S·ET.B\ffi-RO 
. DE··%5 

<Extra·ordin.ár1ai 
•' _, ·j" e. vigência da Resolução n. ·. 18 de ?l.',. · 

.1950 na qual se baseia o úitimõ·pedído As dewss-ei..~ horas e c:inqü-enw. int-
A fim de realizar promoções·~a Por n~s, do din, oito' d-e. ;s-etembrO,. do 

taria e na Garage é convocttda reu- ano ·cte mil novecentos e cinqüenta e 
nião extraordinária para -o" diií 3 elo cinco, na Sala das C-Omissões, r~une­
co!rente. ' ·k· se a Comissão de Redação, sob a 

Nada mais havendo a. trlitàr~ o Se- -presidência do Sr. Senador Júlio Le-ite, 
nhor Presidente encerra:' a: rê'Uiiião, l"a- aChando-se ptesentes os _Srs. ~:êp_ado­
vranão eu, Luiz Nabuco :.nil!etor Ge- res Costa. Pereira e_ Coimbra'"·Bueno, 
ral e Secretário da ComisS~O_,'J~j\'·'pte- dcsign~dos para substitu1r,dnteriná. e 
sente ata. • · respectl"Vantente, _os_~st:s .. SCnadoi-es 

'q .... ·,.r···' Alô Guimarães e João; Villasbôa.s. 1 

Comissão de Segu~ali&.l · Deixam t1e conipàrecer•'\>'li 'h10Úva 
Nacional tc-:·1~-Dl justificado os Srs. s-enado't€S'.!Reíny 

(,T!.f<n- , AI·cher, designad-o·.- para. snbMit'úir in-
~TA I:'. A a. a. REUNlAO EMf...-s.r hn; terinamente o Sr. Seba~tHio--·-Atchét e 

-AGOSTO DE 1955J•'J.,I. ~·t> t,' Saalo-Ram3s. . ._,. --":f.-•-' 

· '.l··H'J"t;o;o! ~ E'..,lids.,.e~:_ ~'Ull alterações.; ·anÍ'ovada 
As lü. horas do dia 31 dé.,à$-o.Stõ :d~ a &ta- 1da' rêUhi.ão antel:io-r. -· 

1955, na sala dns C"Omis."<;õé'S,l_?-86b; ia ' ·A -Côini..':São· "'nTova. a l'edàc<'l ... f!.nal 
!Presidência. do Sr. OnofOO !~OórrieS~ "'!~ ~<"'"' 
reune-se a Comissã>o dei -sBiturnnçu_ dDS seguinte.s pru-ecereS! 
Nacional.· pre.sente.o:;. cs Sr.s, Caiâdo ·de ,--do Sr. Ccsla._:rcreira. _ao Projeto 
Castro, Parsifal Barroso, Ary. Vianna de.1D~t:"reto Legisláti"'O. n.o 22, de 1955, 
c Mário Motta (suplente con~q0) ." que Jna.ntém a. decil:ão do Tribunal 

Deixam de comparecef .e~p.:t ', C~nis~. de :y_çntas denegatória de registro ao 
justificada os Srs. Waidyr.: J::SÔt!hfd C contrato celebrado entr-e o Ministério 
Ant<lnio d-e Barros. · J ; ·~ ,. da F.ducação c Cultura -.. Diretoria 

'r'L' .:"!;..c: do Ensino. su~rior - e n. Escola de 
E' lidl'l, .e, ~m debates, ·•J·P~.<i:-rJl(.i.."\ n Auxiliares d.e Enfermam>m São Fl'an-

Ata da l'CUmao anteriQl'. . :~ <. . d o~ 
O Sr. Presidente :faz a :-.'!Gguinte Cl.I::GO c.Assis; 

dlstri.J.mi~ã.o: \l"f'"~:]~"' · _ üQ Pr;jéto ·ae Llli da Câma1·a 
- Ao Sr. Antônio · d<J· Bãl'r-C.S, o u.n 02 rle 1955, que faz a doaçã.o de 

Projet.a d-e Lei da cã.inara.~ "'nPV18, de um- .préüio e respectivo terreno, M 
.1955, que dispõe sôbre a ata:st.amento rn .. .:.;tituto Cônego Monte, de· santa 

"!to oficial que se revelar incorop·atível cruz, Estado do lUo Grande do .No~·te; 
oom o exercício de suas funç-õ'es, qu-er _ do Sr. CQimbm: Bu~no a.a PrOJeto 
em situação normnJ, quru· lXlr o-casião de· Lei do Senado n.'-' 12, de 195-5, que 
de pro-vas d-e instmção, de' ...manobras denonlinil. "Refinaria !:landuipho Al­
ou op-erações de euerra: C<sdlkoutm.g "t'es", a Refinaria de Mata.ripe, no Es-
providênciat; · '.;~~·.· tado da. Bahia; ~-

- Ao Sr. Caiado de Cas·tro, o Pro~ _ M Projeto de Decreta· LegisZa.ti?iO 
Jeto ãe Lei da Câmara:, r.r.o· 166 àe 21.o 25, de 1955, que mantém a ~C:Cib-'ão 
1955, que oonsid:era d-e efetivo se~vtço do Tribunal de contas d-enegatona de 
o tientpo que o militar pasSou ou ríer registz'Q ao contratO oolebl'ado· ent~e 
:. · J>a~sa.r l\fast.n.il:n rlo1 .~>tln...~ fnf'l.r:o.'lP:n. ~m o neu:ll'tmnm1to dos ·cp.rrcios e Tele-

1,ó .:.- senador Coimbra BúeiúL 
2.u - Senador Guilherme Maln­

q_uias. 

ATA DA 98: SESSÃO DA 1:' 
SESSÃÓ LEGISLATIVA OR· 
DINARIA, DA 3.' LEGISLA· 
TURA, EM 12 OE,l)ETEM· 
BRO DE 1955. 

PRESID~NCIA DOS SRS. N1GREU 
. RAM:OS c GOI\fES DE OLIVEIRA . 

: Às :i4 horas e 30 minutos acllam-i3e 
presentes ds Srs. Senadores, 

Vivaldo Lima., - 11-fOttrã.o Vieira, 
- Cunha .. Mello. - PriSCo dos San­
tos; - Alfredo Duailibe. - Pú"!Jlio 
de 1\feZlo. - l:fathias Olympio, -
Mendonça Clarcr.~. - Onofre Gomes. 
Pan;ijal Barroso. - l{erginaldo Ca~ 
v«lcanli. - Georgino A-veli-no. - RU'J 
Carneiro. - ~João Arruda, - Apoiá· 
nio Sales. - Ezcchias da Rochá. ...... 
Freitas Cavalcanti, - Júlio Leit.e, .. _ 
1\faynard Gomes. ~- Neves da Rucha. 
- Linut Teüeira. -· Attilia. Viuacf:'"1.W. 
- Ari Viana. - Sá Tinoco. - Tar~ 
cisio Miranda. - Guilherme Mala­
quias. - Caiado de Castro. - Gil­
berto Uarinlw. - Domingos_Velasco. 
~ Coimbra B"ue-ua. - Costa Pereira. 
- Mârio Motta. - ·1-~elinto Muller .. -
Gomes- de Oli-veira. --. Nereu Ramo::.~. 
-Alberto Pasquálinl:- Daniel. ICr·ic­
ge,., 

'DEX.AJ.! .QE OOMl'AR]'lGl!!R 
·sNR. Sh.""'NADORES. '· 

os 

Waldyr Bouhid. - ,.lcrísio Corrêa. 

Né~1 dessas prov~dênr.:ias c tte ou­
tras qUQ se torn 'lra m, 1ecessá1i:::."i, a 

.M-e>-$a designou uma Comi..ssão1 com­
posta dos Srs. ~enadores: Bc"'1edito 
V31adm·es, Limn Tcix.:il'n, P!'ltlO.::J d-os 
Sant.o-s, Attilio Vlvacqua, Ker~;.naldo 
Cavalcanti e DGmln;:;cs Velasco, para 
representar o Sen:t1o por ocasi§.o dn 
chegada do corpo !\ esta ca~rtr.l e 
nos funera.ts. 

O PrP.sidente em r!xcrefclo :tCO!llik<t­
uhou, com a Comissão, tôdas as so­
lenidades levadas a efeito em bo­
menagc:.m ao Sen~d':JI Lúclo !3it.tell.­
comt. 

D,~ âcõrcto· c-o1n o R..::gtmento, tt 
sessão de ho~e q.evt! ser inteiramente 
consagradn. a reverenc:ar !"l. memória 
do- !uesquec1vel repr-esentante de Mi­
na~ G-erais tão tràgicam~nte d·:>:.:q,pa· 
reCido. , 

A Me3a darli. a pãbvrn aos Mr...b.Ol'l'S 
ScnadÇll'es que qu~erern ocnpac-.:c dR 
sua per.sont-tlkladt.r. .. 

KEI\GrN.l.J,DO CAVAL· 

- (Nâo "joi- ··evfúto ·pdo Orador) -
Sr. Pr~sictente, não sei de que p~_t.t\. 
:vra.po~;sn usat· para- dizer da granfl, 
e preoft!nda mãgua de .todos nõ,c;:, se 
apenr.~S~ quO.· ünenso vácuo se formot 
eom o desaiJ~u·eciJ.m:mto do Sr:n'l.c:o. 
Lút;io JJ~ttem.KJu.rt. 

Ei~.;_ale,) c~inf) adV01;hifid P. IJrtrl::ui~fn. 
tar, figura de r:)lêvo l,!XcCprü.!h,iJ, (}I' 
qualWadcs cxh'aotdillú.rias· nel'-1.!: ne1m 
causas, pouão o espírito · :--:.;:.:unaBt!~l\: 
·tr- S~\•iço do bem-estru·, dt\- COh!tivi-
dadt~. · .. 

- Renny Archer. - Area Leão. - Vim collhccD·Jo lu!. poucos :'1-.nos:, t 
Fernandes Távora. - Reginaldo Fer rc1_11emoro rssa po.ssagern inicr~l. dn· 
nandes. - Argemiro de píguerei~o. ~assas !-'claçóes com Ulll·'C..1l'lnh, m~m 
--. Novaes Filho. - Jarbas Maranhao. mtnnu, 110rque, nêsse cuntacto Luew 
_Ruy Palmeira.. - Lo1.lrival Font~s .. .Blttencourt teve a gcfl:~Ilcz,t me .. wectí­
-' Juracy Magalltães. - Carlos Lm· vel da recorda1~ um fato talvez acl~ 
denberu . . - Paulo Fernandes. - tlenta~ da p.ossfl. _Yidu, rn2.s qu~! per­
Bernarde,; Filho. - Bênedito Vala- durm·a conio um tl'atv do ligaçftc. m .. 
dares. - Cesar Vergueiro. - Anto~ de1Çyel,-_·Ac:tv:o!7ado de pcovincie.uo, cer­
nio de Barros. - Moura .tlndrade. t~ vez. escrevi .u.m-_ t1·abnUw, cuja rú­
- João trilla.sb&Js. - Othon Muder. J:?:,l~. f~,L. trnnsirJ.ülclg. para esta Mettó~ 
_ Aiô Guimarãe.~. - il!oisés Lupion. ·pole. · ·Longe·· csta-ya IJU de imagtnar 
_ Sat1.Io Ratrws. - Arm.(mdo Cii~ qu~ n. 11_1esma chegaria Us mão.'1 dêsse 
rama·. · ~.un.fi_tft 1lur.tre~ dêsse estud.osJ da' ci. 

enc1aA do Dire1tot e mais, do que 1sso, 
o SR. PRESIDtl't TB~ ~q~1e ele g"!l~~·darta nas dobras memo .. 

- ti.~adas .. ~a seu espírito :t z·ecordação 
A lista de presença ncusa. o oom~ do tato. No" introito do nosso eonhe­

parecimcn~ de 37 ~rs .. ?el~a.d?re.s, c!mento, com ~prêsa o "lgrado c _ 
Havendo numel'o lega.l, esta &-.ll'>._...::lta a !POr que .não dlzê .. Jo? - com satisfa .. 
sessã'J. . . _ ção ouvi d-os lábios de Lúcio Bitten· 

Vai ser lida a. ntH. -:~;- C'DUl't qne o nosso CO!Ü1'N~imf'.ntv. nã'J 
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material mas espiritual, já era a tigo; 
através de um trabalho pQr êle mui­
tlss:mo apreciado. Vâ por. con a da 
sua b~nevol~twia. o advérbio su crb· 
tivo ... 

vlca que os homens, sent desfaleci­
mentos deverão combater llelà eman­
cipação' econômica do Brasil, Lúcio 
B:tteucourt nfio vacilou, um só mo­
mento, em se oferecer como soldado 
maravilhoSo na grande peleja em que. 
vêzés váris.s, temo.<; enfrentado tôda 
a torte de injúrias e os despotiEmos. 
com o pensamento- únicamenW vol· 
tado para a felicidade dos noSsos con­
c:dadãcs. 

Sr. P~·esidente, ponhamos de arte 
poréni êsse as~ecto afetivo, que toca 
n 8 int:mo do c::tração para, nesta oca­
sião, curvz.dos· :::ôl)re íl seu túmulo, ren­
dermos homenagem ao espírito pllg'­
naz llos que não €Sm.orecem na rin­
cbeira, J:elejando pela bCq causa, com Deve-lhe o País soma imensa de 
o valor ihdõmito -dos predestm dos. sa.crifícios. ftie, que se fez na labuta 
Era assim Lúcio B~tter:court. conostante, nas jornadas de um traba-

lho no qual não esmoreceu um só dia, 
D:: feito, nesta tnbuna, por mas de 1Jem poderia, pela cultura e inteligên­

uma vez. .::cbree:-:cec1rmda-re P·2.la de- eis, ndvogado '8Xcepcional que era, ter 
d:cação, vimo-lo pa!nulhando o~ t-c1·- aàormecido nos braÇO$ tentadores dos 
renas áridcs do Direito Constitue! nal. trustes poderosos que açan1barcam as 
revelando contato diuturno com o di- atividades liberais. Ao contrário, -con­
reitif::tas mais not:!we:s das n çõer tinuou fiel a si mesmo, vivendo ao la­
norte-umeticana e ingl:'!sa, para -ra- do dos humildes para que não Jhes 
z·er~noD a cooperação da sua in eU- faltassci seu npbio. EnfileirOu-se en­
gência construtiva c do seu csf rço tr-e 09 trabalhh;tas pela doutrina e noe­
abnegado, em Drol do melhor 1 tr€ lo cora~ã,o, conn~reen_çlendo o traba­
de~ta. Casa. lhismo não ex'(:Iu~"tvam~nte em íun-

Sem !5er realm€ntc um cast!('o da 'c'ã.o C:e 'interêssc: imediúto, mas corno 
linguagem, falava C escrevia CO -;ono_uist,a <le\110Crátio;<.,a ~1evar.itada. 

Grande cidadão, · grande mineiro, 
dessr:. Minas de cujos alcantis voaram 
as águias que se charnaram Felipe de 
Oliveira, Tiradentes, o protomártír da 
Independência - ímolado pela liber­
tação da pátria, Lücio Bitten~ourt 
não fugiu ao seu desqno, nem. à sua 
-,oc~.çáo polftica . Fascinado ,pelas al­
uras, porque delas veio seu berco, 

:Ias nltnras caiu, :para ascender muito 
:nais alto. 

Sr. Presidente, o Senado da Repú­
:JUca, pela voz de todo:!- nós, naciona~ 
listas, e o Partido Social Prof>!essista.' 
sentindo na profundez do coração a 
Jerda que assim fere a Nacão, deixa 
~onsignada a s.ua saudade e Jonvor à 
obra de um homem que, nlém de Se­
.,::~dor fol, ,-:o}>~h~...to. 1ltrt horn brasi­
leiro. (Muitp bem! Muito bem-!). 

O SR. PRES1DEN'l':E! 
Tem o. .Pata via . o. nObre Senador 

Gilberto M;i.rill,ho; t:;êgu·ndo orador ins-
c~íto~ ·. ·· ~ 

'o. SR. GIJ.BJ:RT.Ó' li!ARINHO: .. - ' ... _ . . 
acêrto rev.zlado pelos homens que L'\.Ício Bit•eue:ourt, por vezes, era (Lê o· se{l'ltintii. disourso) - senhor 
nuseam constantemEnte as fontes u- 11m rebeld·e. na melhor a:::ePção dt1 pa- Presidente, ·Senhptes Senadores, a dor 
ras d:J nosso vernáculo, dando-!he, na 1.avra. A rebeli?o, em certos inElt~11 tes, natural qUe noS causa a morte redo.­
simbiose du vlda., aB caractel'iat car: fnüifica no seio· rióS ·pOvoS_ .suàs :me·:.. bra ·ouandB ela ~ extinguir uma 
inexcedivé'i dos plnsLcizadoteJ, os '11.ores vh·t-t,de<'. Di!7.ia 0 v.rande Ruy Vida ·em .seu n'íeridlanu. 
nmoldadores, do3 yue fazem realrne 1te B:trbO§a: ~ os parvos· não mudam., iw. é o;s.~ntlin.'~nt.Q que nos amarn 
dt•. lí~gu:.1. um :vact;:ão -::Ic vitalid;ld e "M'tHlaín çs homens no cenário dosf mr_ ·a _aqte o.de•"'•n:irecimcnto de Lúcio 

. energ1a. · · t · t d galva -r acontemmcn os, orten a os, 011 _ - Bittepcourt. Não é o cumprimento, 
LUcta Bitt:eneowt 110r muito nv co ""~izar'os: pelo· se:ntimento maiR nobre· 1qlQ!:oso ·s.empre, 'de uma lei natural, 

tempo e.stêvc entre nõs nesta 6a a. de dedicac:ão porlUlar; mudam no r)oiqUe esta tem .um processo anterior 
N~m pm· isso, porém, sua passagem. fol l)om s2nt.ido de dat· a ·manch~ias o~ ao desgnl~ce ··e .~·náo aparece assim, 
menos êuradourn, ~pprque, as jóias do tesom,::s imarces.c:lvels d.n seu esnír\to. ,uando. wn :raio repentino golpeia e 
seu espirito ainda se refletem ·ma a- Era as~;;im Lúcio· mtten-3ourt., SP... f\l@Il;la uma.. ~~~têl].pia em pleno la~ 
vilhosamente h noss.a vistn, naüc.r hoje desaparecido no cená~io oor de pa);"tic1P.açao,.u,til na. vida. cole--

do univ~rso: ·' tiVa ·' · -· · Na polit!.ç~. como na -advncac:o. € • ~ -·l · ~ ~ 
nos tr:1balhos jurídicos, em tudo uq i- Sr. "prêsidel};_ie, des{le · se_x~a-feira .. se a. morte!estolheES.e •atttudes, tam.­
lo a que se afe:çoou, Lúcio Bitteneo rt nãO l~W· ve.nho sentinela ·bem de saúcte :ém ·poderia-mos dize.rtque em relação 
deu tudo que podin dar - coraçã - e Aind{tr.. ll.oie;, ao entrar ~neste recinto, l- Lúcio Bittencourt porfiara em fixar 
espíri~c:' - cnfrent3nd·J ,por Vêz 3, '"~ão mo encontrava em condicões ff- l. que melhor·rtraduz.fsse·~:uma existên .. 
tempestades que, r:parent:::mente es é- '>icas excé!cmtes. P-ensei, a princ~nto :W,·.yelozmente :vivida;e.·inteiramente 
1·eis ml\S fecundas na substância: e em não ocuoa·r a tribuna, mas. o co- oonsagrada• ao .88rvWD das instituiçõw 
se ct~rrarnam, como torrentes fecu _ ração, por vezes, im'Çiõe e propicia co- iemacrát.tcas.:-::•:.:.e·.·~ .: ,,_-" · 

en~re o aplauso doo amlgoa e· o· res .. 
pe1to dos adversários; foi a trajetória 
segura de uma vida que cumpre oom 
honra sua miSsão, . transfQrmando a 
esperança promissora em realidade 
1;enerosa, porque leva no espirito . as 
Iontes inesgotáveis do patriotismo, dn. 
~ultura e das nobres ambicões clvi· 
cas. · 

Os anais do parlamento não s6 re~ 
gistr:ún suas iniciativas de verdadeira 
tran.scedência e significação, como 
também assinalam páginas de elo~ 
qüência. que destacam Lúcio Bitten~ 
~ourt com !·asgos excepcionais. 

Seu.<:~· 'discursos invàriavelmente con·· 
tinham .uma d~·etlva superior que, ao 
mt;Smo ~e~po, mspiravam aquele rt!S­
pett-o que Impõe que~n fala com plenó 
conhecin1ento e pr-opriedade c arran­
~avam sempre aplausos conscientes. 

Seua, colegas, que também fomos 
seus ~migos, pensamos com tristeza n:t 
ausência prematura dêste companhei­
ro qe, víd.a transparente, espírito sútil 
e . oompreensivo, talento -Vigoroso e 
af1rma{ivo, que não teve 'lutro des­
canso desde o labDr iniciado na ado~ 
lescênc~~,t ·ádversa do qlie êste que lhe 
troux~ Q desfecho fatal que ora o ar~ 
rebat<>u de nosso convívio. 

De.Lú<:!o Bittencourt ficará sempr.\' 
3. l~n,lbrqnça de um homem justo que 
mmtQ-arpou e serviu ao .seu Pais, tra­
J.alhando pela .sua cultura e pelo apri­
:norame:pto das .suas instituições de­
mocrátiQas e que pela sua sinceridade, 
pelo s_eu desint~rêsse e pela sua dedi­
ca~ão. prMicua ao bem comum, con~ 
::trustou o afeto de seus companl'Jeiros 
e o respeito dos seu.s concidadãos. 
(Muito oemt Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senl-l.d'l)!" 
Preita:; Cavalcauti, tercell'o ?rador 
in.scrítQ. 

O SR. l'RE!TAS CAVALCAriTI: 
d •~ õ' ·de à d t· rage1n e enere:ia de que não nos su- · · .,... . .. , ; . 

s.ni.A:s s ore u arl z os e~ mos P TJorfamo.s canazes. . ' ·~A prOvtdênClb.~~ci qÜü; _Que· ~le che- (Não foi revisto pelo orador) ·-
lítioos do Pais. .~ . A lemhranl!a de· um colel!a, ,bravf1 :n:t.~~. à .s:enec~U?~· nara ,que, cOtlW sr. Presidente, recebi, ao chegar á 

Coração aberto 3 lnnevoÍérici!l C ,,,tador das causas democráticas.- <:af-, aq\l.ele& vencráY(!lS, jU11~consulklsf,..QUe esta Casa,. incumoência de me113 eo ... 
compre~são, nem por isso era .m_en do trà~i·:oflmPnte r.omo .soldJl~Õ em_1ho- ta:nto agradava a çtcero colocar :cQmo l-egas óe bancada da Uniãet DeTJ•ocrá-
combativo c:mtra o que lh.e ntu'e. · tocausto i1 Renública, é ima~-em imw ~nteriocutores ·em SeUs diá.logos~· ·noS tica -,N_~cional para t"m seu nomf, 
ofensivo à moral ou ao bem ~os se "1erecí~·e1. que s~ er'!:ue J.ii_a~1t~-·d~ no~- biiridasse cQD:l oo frutos sazonados da as.sç;çi~z:-me ·às hom-:"nagens q·1e o 
concidadãos. Opunha-se, nfl$-.!OO~si.- sos olhos, conP.Jamando~no.s ·t=mra.~,r:t~ sUa ciência. S~naçlq:~presta à. memória· de L'tlc'io 
necefsárias, com o exemplo CQ!"õjQl ,,ani!Ufll'rlas rfvi~rts, n;~ 1·~ a <\ef~~a·fi&..>: ..... , · · B~t~:noourt. desaparecido na· sexta-
a fim àe palmilharmos est.ral:\as instituir:OeS, hoie Uío consourr.arhl~ ... :Dos cem caminhos que o muneM Pi''" if+I'!J. ~Uma·. 
amplas que nos conduzissem, sobret ~xtiimlo de cada um tudO o q1,1e .for 1\...<frente dos homens Quando iniélam -'"'Apâgóu::.ae, realmente, muito eed<:! 
do, ~l. destinQ mai_s benéfico. uossfvel, a fim de 0 ue não ·sO&OObrem ~:.'Sua; esoalada, Lúcio BittencoUJtti eã; .. nma>-\gràndc: vida ·- diria tnel'acr ._: 

1 . ..1_ • ~ ·u oolheU'>a· estrada árdua e solit.ár1a. ela ... -. o.• de~·0.18--. um' c."racter'-t.-,·~"" ad-
d.d "'. · d ~;,._ ':I.S iberuaues lUdividuals. . ~ '"t de ... : ~ n• ... ·~ 1.::; •• Can 1 ato ao ·goVd'!l\) a. J.YUU s .. ~ ;· ~::-" !.' OOllg\lw. a· 4U-.• mesmo. •il: ~~ q\itro;·:raem· dúvida, Sr. P.-e.sidente, 

Gerais com o apoio dos mewh~:n:r~i · O direito de 1\\19.r; · o.··direltQ. dft~·eu~ ::tJ.\:ç'qit -·p~r~_.:~· .~tâ.i . ruti.u-oi ~~ gratlde~.,.r-elêvo na Vlo.ia ao il•Jstr·~ e 
g_ionários e· .9-o~ e/iph·i~os · ~qtâ_:~~J~~ ·. nUio e111- praQl:lo ·PúPI!Cã,, · oâUJ_etto.•1ie l;l.!Y.&r~l1Ut 'pat~)i.~f:"_ÇUlllpridr .em í,l~~: ~inente•Senador: a pressa com que 
h~erdl!de, ãa~a. êl~. ·n1aglll~l!\?. ~;çemp, e.::-crever e de -tnat)fftmar.· Uvte:m.~njc .. o q1~r'-'nit4qçãn ,c 

01 
~~~cu •. ~ava_ •.e. Jn ·.~?-.Cl_- viveu e'·cOUJ• que se rca!izou. o ex:em .. 

nao s_o aorl,-hOrQ!:pS',d~)\V)e/ Ç'}NI,o. s tensamento é uma dà3."~m.61s:.•behl~> la •. Y'ne._.~,~.,.,•nl __ 'd_e,Sv_Q .. B_ .•.. ,·.·._,., ••. _ .. ~ .• ,,· .· _ pJQ~ cto .... ·Bua:-;vida pública, de sua at.l-
geraçoes provirtdourt.m. · · "'' '· · -- ~onuuis~as dA. HumaD~(i.aQQ-:-t\0 .e«u~ca- !:?ór.""f :- . vi.da(la:•-PDl1t1aa, subvel'te a llnr,3. clá~ .. 

Testemunh:ãv~,.- !ler;· · .~~$~~;-:;_~iit] rnip!l,q,. Ç:itolutiva_. !lfutrct_Q:t\t--Q.:.· ... numa ·~Seu~..çaráter t1-anqtiilo;1 suàtoêns1biJi.: sJ_Q@;Xdoa:- polftico.s de sua terra, da­
que era, 1·ea\u1ente • .-w fl'\.®.-nwlllo:r.~tt de1~}bér~ta l•ue:.-Íeºr~E;"Q~tl.;-6. i~lda~ d:ade- retinada;t)s<m?Mi::ó:.~Bel'eno, seu ~\lt\d,~_-e· .. ~erosa ~rra das Minas 
seu pensarn;eu1to .. D.istrJPU;a'~"'aa·; Jace de; .1:tT!m"W: ~ep!J.bl!c%,.. t~l.Jf\·. ~nt ~comf' ln;;tit\10 QeT·.juatiça,\·seu.,·tnterf&se p.êlas ~té.: :;: . 
t d li - · ·n.nl;f 1lrínCJP1o- efls~n~tal#. Q..:_-.vir~u<t_~. t-qnan~ .:JUestõ~, sociais ltmtraillllllO"'B· buaéltr " ... ~~ ··B· 
as e ·\lma ,. iltte. geu~Ia~ orm_' tai ,,_-;ntia.nt.e:"&.: ve.Zes, hOje 'mat~· hotP no ~\Udo ... daas·Cfêl!Ci-aa-:;jur(dica:i · ô ~ .. t:tf.f.~- lttttncpurt, chegou ao Se~ 

contrlbuindq..-J. r~I.o.:trabeltW,-•<tiuturu, :'( "'~- ), 11 d ,_ 1 ú naftb;~0#3 .. _q1JArenta e QUatro anos de 
para traçat'·<f\minbofi-•l8J"gOO;- 8, e ~ai.~t .·bCI!~ 1 '\"~.O.S·· \1t:l~i!s~ra:nr.adn<- campo prop c o ao esenvclVUJ.len.o a fdad~, d~pols ~de hRW!.t exercido C•nn 
existência,: tlOlitica.,soW:~J"l.l..~ímim :~ nu ~des~u«anf.d~. oostns ~_,h 1nnrP.em sua. pers.9~a~C:~d:: ..,.\.'J -;· • }·' ,t' :, :néXood1+e1· tirilho e extraorditJália 
tnollStrava nue0 ~pfUUtr ,Q(l todaiJ~Qarw> t.ail> :UI1erdaQ~· ~ ta.ts>a.ir~ito~ .. ~m~a- SObresaiu·,em·~sua aeração.- Eaurea ... capat!Jtlt\!le'tl de lUt.\ o mandato de 

)r' "S.do.& .i>f'lfls, tr;.mnes«t .. :,w-deflsv,rrada~ "" " De:p:titad ~d 1 
sares, de rtôdt\3 f\iS: .. deSf{)-rt\lUlla ~e!.$ "1ela'!l Paixões ou .ambil,~ ti e tados~o'" :lo· entre.-seuS companheiros;.:tr1un~ou -.~"m"~ ~;.. era . 
dos os deSft:~rtú~ios.-:uinda hâ tm&\: ~rasi1eiros, umã.~ f~~nt~· ~'í.·rdl"'a.·:·_p;:n'R !m .. sels :QOnçursos,.em, um d~·qt.tatB .~;cp~Ci-9 na outrà Casa do Oon ... 
homens de·•bom,·.tle-.>il\t#ligêne:ttt·.~~d ':"'eseuardo e detesa.•dOs· 'Ç)rtncínies.. -es: ~a!@:J:ltoad(l.OOIQ..,;& cá.~dra ~V!I'Slt~ ... -~ .... nA;-~lltj_ma le~iFlatura, t desW 
coração,.l(JJ:g~s·penpectJ-vaa. QWll.(lltd '"a' 1 !às a •~j M ria·.--· · .· ., . ...·1l ~ .... l..v; .. Q, tne tmr,re.s.siOn'U aquela !l•u•o 

f ·t la 1 •• -11 ~ oe ec o n noss&. -1..1'!:' agna.. .J~'·- "' ~ ho 
en e1 nr c r_e_rns7· lllr.w.:~Vl l.P". ••_ :s.::. _ • Domlnou com ""·~·a __ ;".· t·e._ll'g'n' 01~"'fla' •• · .r.ó ._.H.Pa~-e. nte_m .. e_n e cétloa, dimantP ·mas nossa Pátl'la-;. ::: ~-r.t~ ·'·'·.·~:~.·· .. • . ..-~:... o ~ ão f 1 I" ., ..... ....,.., t:: :r aue· 6r• • n•al te ·• - - " s .l(i"vvos que n a am a. mgua- mais amplOs e varia<tos· 1horiz0nleR . .·- .,. ...... ~ " s oresen de tôdss 

Lúcio njlf:~_· li:;Ju'rtt:'"J~@.~
1

:A5Brêt1.lâb qem da liberdade são povos suicidas. Jurisconsulto ptofe.saor e ·pariam~:, .qu;qndon·S!!' . discutiam os temas dQ 
um bome~r_f)l,q··oora~fWl .. V't~t·ypjrl(tp Mesmo ~10~ regimeª rno_ná.rq~cps.· :- tar. não limÚ.a\l~.o·seu~eSvtrito}ao.:_·ea..:. -~~te.rr~;e da n~a época. A~uele 
constanteiçoro.: ~.:C9l.egQ§;,.-ri.~~nl em _que. nao- eXiste -~ituação -.-i~~P.. tudo do dltelto·e~à controvér.ain- pt.o:. ~ esguio .. e sua~e que ·Procurava-
mais compr~_çn!liv;(:l, .. e; .~q--~,C~Hlfl. Wffl:' dlre1·eau!valente. mas: tdên!!ca ~- CIU!': tis.sional oir pOlitica .. . . .·,•·w ,q\,\art.tAU~tir•se nos lUgares lnais di..!! .. 
]>O. irredutfv.el .• ,E;_tâ~ uJfl. 1 :tç'lnp,er~pt:o .se v~rüica. na Renúb1ica. com :~ pP-h . ' "' · • tçre Q.S~!'(ia. ... Câ~a. ·ad.auiria, desde 

. -: fôrça ~; <J:~q:.:l·~sll-Q' ~ :_At ·,fl..~ trr_::w~..s 1;)lantar.f.i.o dos re~Jmes r.onstituc~~m~tl'l ' _CUltiv-ou com amor às letras .o. qufs !lQ~o,?r'e~t:rt\ordmárfa re<-C!'"n~ 11c•üt. na 
dele reduzt.a, certQs .J'fl1(m'\~os: aqJ:J.ela:s - a liberdade de .palavra e de ·reuoo: beber em .:mas fonte.s n.s inspirações ~~···~4t.te&e.s maJ.S_ .mlpQl~f'lr.tes ds. 
iProporções, .i_ildiSnPll,S áY_.àfS. ·,-Ql!l>.'_ .. aó_ .. a nião constituem conquistas lit!imaP '!lá.ss-icas. ~ mq··Jr ._.0os ndossas len-tp.os. Ex~rcetr' 

~~ f"' ã lmpossiveis de olVidar-s~ um· só"mo- . . . 1 
·• a,w·~a o C<l.n'<'N.Sso a 1IJ.ersn-

6i~tese apres~nta; potnp : yl'nl!iÇ- Q:· ~; ment.o, sob pena. ae camlnl\arriios l)'a-' " Não fazm, eutrt;tanto, alarde de S!;JR c.•-..... ~9 ~~rt!do Trabalhista Br9~ileiro; 
prrltual, para ser dfatr!bUfd3, nV sete;> rn a. selva~eria e 0 etnbrntectmento, ~ultura l!umanfstlca, 11em ostentasao ·•€-fÇ.~U;-:;~ de maneira a mals 'alta e 
das populacões, como. v~rdP.à~itQ.:tõnlco Sr. Presiqente,. e.r@. ne~oc:;a. -~t~ao~. -~o s~u -~ saber, oorque ~iqha a a m~~Ai~n. 
de l'eabilitação mo:i'á1 ~~. pO!ttico. ~...... brilhante, arilpl~ · ~ ;_ enS9lar.aél~ ." que .... cwmldaQe~ ··~antas vézes ass_m~~l<q_a -

·· 418 Llíclo BittenCOl\l't ae.en.~ont.rava: e a .as a~a~. bem nascidas que d~pre- Dentro. d.~ linhas puras e legitimas 
Sr. Presidente. hâ,~ pl')rém, um · - luz aue de distância· a distânéia nO;:o ~m a vaidade c trabalham em sllên- da st\a~ à,.ção psrtióá!"ia, Lítcio Bit-

pecto que, para mlm, é dos mais an- man''a:vl'· seus raios bruxnleRnt~s. era. -lo pelo bem da Pátrla. tenoourt abria os mais encantadorM 
. pstiantes recordar: perd.e'J o ~senado u-e. . ... encontroS. com a.s . dPmais or~'ln!?..a-

um nacionalista. dos m~lS inQ!épid?S, :t!ndn.. ~:.todavia uma clarJdade nos Sua. fulgurante a.scenção não teve ções politicas. Dirigia êle Unta dns 
um lutador pelo tem-estar do ~ra~n!. eé,.!e,~u-wbr~'J9s~ um rumo nos horl- os saltos temerários da ambição im- correntes de van~wardt:l. do I?ar~ido 
Convencido .de ctue é n:t trlnche~ra. CJ.- zm~tl!s cln P.<ttrw. Paciente; toi contínua, firme e serena .. 'T'N1.h .. "11htc;ta. .Brasileiro. 
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O SR. PI\F.SIDENTB: . Tenho' para mim - embora :linda 
ceja. muito cedo para fixar-se a po­
r.ição, o destino c o papel que o ~'lT· 
tido Trabalhista Brasileiro realiza em 
nosso pais - que Llicio Bittenccurt 
lidera,va uma das aras maiS puj.:mW<: 
,~ mais poderosas elo seu grêmio. Pre­
tendia exercer um trai.>allusmo ema­
nado não só das ~trandes e !Ilagnificai 
leituras e da sua ('Xtra.ordinaria cul­
tura, como ainda ~tP. ?.x~riêr..cia au~ 
a sua própria vida -havia re~E~~ado. 

Muito bem!) 

homens públicos com assinalados ser .. 
viÇos :.\ Nação, não pude deixar· ele 
estranhar a pressa com que o Destino 
encerrava a vida terrena, em seqüência 
alarmante e· inexorável, de criaturas 
predestinadas' a altissimas missões no 
seio. da ·humanidade. 

Tem n palavr~ 
Attílio Vivacqmt, 

o nobl'e 6enado1·. 
quarto orador· in.s-

crito. · 

O SR. ATTILIO VIVACQUA Bem é de ver que, com tais c i.rrepa .. 
PRONUNCIA· DISCURSO. QUE ·":.'áveis perda.s, se exauriam as reservas 
ENTREGUE A REVISÃO DO ·11orais de um povo, que já se deso­
ORADOR SERA PUBLICADO ":.'~-enta c se intranquiliza c-om o.o; rumos 
POSTERIORMENTE. A·,.te lhe acenam nas promessas os 

O SR. PRE~IDENTE: 
~eus futuros ~Lieiros. Lúcio Bittencourt descend~r. ele fa­

mília humilde; sen"i!:+a a v1da na m­
fâncta e na actol-es~:Ctc1!~ sob os as­
pectos mais ásp-ei"Js; realbmra ama 
extraordinària viela cem o ,lrópri'J 
estôrço. o geu ~mo~· neto estud'Cl e 
preciosa cultura. que conquist.:JU P-. 
mais, o mevitâvel tJrilneiriJ· lugar QV<! 
o humanista. o iu::ist::t _ e o orolof~s::r 
de Direito sempre adqu1r!u ne-sses 
prélios memoráveis, )pe assegm·avam 
l';raietória das mais lumi::l-osas. 

Tem n pala v r a. o nobre;. Senador 
Domingoo Velasc-o, qainto-·orador ms-
crito. r·, ;--. 

Em repaEse, de fato, aos nomes, de 
que .e.incla diEpõe, poucos que sejam. 
§ de notar, esperanças fundadas 
'c"lavia de Que novos alentos, em im· 
pulsos oobrenaturais, scequesscm 
utr.a pátria combalido., extenuada, 
:l.esiludida, entredevoraudo--se inquie-

. Foi pena, Sr Pr·.:!s~dente q~lc o 
perdess-emos tão C?do: uma grande 
pena para o Brasil, para o Partid-o 
Trabalhista Brasileu·o c pa!'a o Se· 
nado. Esta Casa, cujas -.·t1:Ht~·;ficas 
tradições não cabe CYRltar nesta hora, 
porque estão no oróurio esoírito da 
Nação, tinha em Lúcio B!ttenc-onrt 
nm dos mais emin'!ntes l'.P.pr-es-e~~"antes 
da atual e:eração :)0litlca. Esta C~sa 
que na atual legislatura. não p')M-:)U 
sua.s noltronas eo:n .iudstas .. .inris­
oon.c::ultos e professJ1·e3 uorque Df'­
~e~.:":\ríamente teria Ollo? exprimi!' a 
vontade do nOvo, harmonio~3.rnente 
hetel"02'ênea. tinha, em Lúcio Bitten­
~ourt. uma das mais 3lt~s tiguras de 
jurJsta. 

Hã pauco tempo, r,-m aonve!·sa écm 
eminente cole_cra. lam02ntava 'llOS a nu 
sênCla, nesta Casa, c!e três dos maio­

.re..c; representantes r"Ue ~m· aou1 pas­

. s:aram e, na conrliC:-á') de gr::lDàes .lU· 
rlstas e professôr~"~ de ~···<>H.o, ror­
mavam uma equipe segura, r;ue 
mE>nto do sl.<:tema micameral, cabendo 
nece~..c;ãrio: tvo d',\auina Fen·eira· de 
Souza e Alovsio de Ca!'"Jaiho, aque~e 
átlco e adm1râv·e1 baiano. 

(NãO foi 1'evisto pelo Or(A;doz;J _ sr. ~a-9-te::nente, em louca agit~ção, _os 
Presidente,· 0 que mais..§he-·-ligaya a· ~~op_nos ~eres· que lhe dao exi.S­
Lúcio Bitencourt era o calor huffiano ot!llCUt • 

com que éõntl:!fti.·p1-àVir·â'"~ viõã àoêial Assim tranSco~~·c· unia época para 
de nossa Pátria. Mais do,.que. 1;1-.cul- "-ste povo dfgno de melhor sorte. 
tura jurídica, que, nele, err; 'polif'oi'me; Flta, em ânsia atrás, os quadrantes 
Mais do que _!l- elpquên~ia -~?- d?f~~a .. '"lo Brasil, tão .vasto c. promissor, à­
dos _se_us V'?htos de-·vlstn, ;i:i~e_fialá-~ê ~ata dos privilegiados que o condu­
a Luc1o Blttencourt o conVlVlo agra- ~am. ao anogeu. merEcido. 
aávei, fácil. e 'h1tmiiüó. 'Beni poUcas ~ · . 
inteligências Siilcf'oit..isl.v1tm .. k. .... to QQm D€senca"nta:..se, porêm, ·.aqUi ou ali 

· 1 · " êl '" 1·"""t ...... AlO'un~s. nó ellte.nto, aponta. aos 
a mmla como a' d~qu e lJ.US ~ ull- tieus'es os elei'-s de sua consciência, neiro, não a}l'etias-'ff!'ftt hlaif~1ra Cómo .. IJU 

se ·portava no .senado e na Câmara 1. quem entrega, por suas virtudes 
dos Deputados, mas também pela vi- "'Xcelsas, o seu próprio d~stino. Raros, 
são exata, nítida, que r:ossuia dos "1ois, nesta geração atribulada, os que 
problemas humanos. --:oz~m de tal culminância, ·na na 

tenquerença, no aprê-ço, na vaidade. 
'"lo entusiasmo e na confiança tão 
>onrosa de tôda a Na~ão. 

Neste período de agonia, que atra .. 
v~ssa, face à incerteza do seu futuro 
'1olítico pelos d-esajustamentos e am·· 
':ições lncontrol.íveis, ainda. .sôbre al­
...,.uma 1.uz a iluminar os espíritos de 
··muinos patritas empenhad·:s na re­
ienção e no prestígio de sua amada· 
terra. 

Era um dos raros homens públicos 
brasileiros a sentir,.a escutar- o trop2I 
da ascenção da . iltâssa trabalhadora, 
não sàmehte eiD. .. riosio. país, mas em 
todo o muhtl.O._ N~ qüs .. defende"sse o 
dh:eito d.ps .ti·abalhàdoies· de valorizar 
o esfôrço htimanO '€conôn1iêamente e 
ascender na. s-ociedade. Não o imprEs­
sionava a alegria de. a.scenção dai; 
massas obreir~s; a _quaJj, rea,lmente, 
constituíâ_ ã.Sslinto nluito1 interessante, 
sobretudO. r>iarã.:.-OS'.d~.cursos ~de.-sobre- Bem pertcr, uma réstea deslumbran­
mesa. Não!. LuCia Bittencourt iden- te clareava, por inspiração altíssima, 
tificava. O tr'áBalhádor no homem dã todos os contornos do acidentado 

o desaoarec!m~nt-o de t.úc!o .Blt- rua, de tamancos e com a barba por ~orrão mineiro., 
t-encourt Con~titni, assim, uma r.rande fazer. Como êsse, inúmer-os._- for.ªni, 
lacuna no Senado. hojb"à Câmara dos DePutados render Na pregação' diuturna, coerente de 

honienage1n ao seu representante. idéias e de principioJ salutares, na 
Em nossa sistemát.lca. no funcl·>nn· Q c:o,. "')rogramaç_ão cheia de objetividade 

t d t • ~ I .... uantas vêzes, aquL mesmo nQ . .....,_ v'!Sai!·d·o. a . r·'e;"lver problemas socio-men o o SlS ema )'·-~amenu,·ca)lffi'-'-0 nado no saguão do andar térreo, via- ~ d 
ao Senado. como .:àmara Alta, " !un- mos fileiras de humild*'· trabalhado- ~COI;!.ômicos do grande Esta o mon­
ção especifica de revisora, é nece~· res, que vinham proi::urá-lô,.paià. com tknh~~ não iépousava o esçuio Jisico 
Sãrl'o eve fl'"'lli esteiam os J"urístas, com "- -'Ir um 1'lu' m1'nado andan\' na obs"<"a-o êle diséutir seus .. prOblema~ ç,u, :t:ntão, '-ao" "'• """"' a. sua cultura reoousacta. tnnqllih, apan"" para .falàr..dl l.tml.aínP..ot de atrair. e. convencer as massas dis-
patr1monial. para orQff'rlrem a 11ltima Sr."-ó),Presidente, era isto qu~ eu esti- T)i:!rsas; ·em tão· imensr:.s áreas, para 
palavra em tOmo da le~rislacão tre· urt a. justa e nobre causa que abraçara 
uidante que" vem da Cllmara .. cto.s mava em Lúcio Bittenco · e defenderia até· às últimas no posto 
Denutados. -~ ~""-:! • ... ·~, .• ."ú: f?ellado conhJ6:é~~h'it~· cllft~:o;_ a que cobiçava. · 

Tenho para. mim QUe Lóclo [NMn-' coragem oom que defep.dia. seus PQn- Assim. ia, d~ ·pouso em pouso, pelos 
c'OUtt. dentro do ~eu Parttdo,,ou.Iüre' toS·:cte•ívista, o PQder;·de: Hlf!ntlficaÇãq_ area preferentem~.tç,_ em C<?Pdor .vel~z 
dêle, haveria de tl''(!l.t o "Ó.ia.IS· ·rr1to e .com, o seu semelhante, a fraternidade · • h 

to 1ft. d humana, a verdade,·ra can"dade cristã~ de· ooncepçao umana, na pressa exl-J>Uro oen.o;::amen no 100 o 11osso - ~ida pela angústia do tempo, ven-
temoo, como rumo tJara a nossa ge- ca:ectei'fst!~1~Mclq Bit~encourt; cendo ·distã.ncias incríveis, 8 fim de 
ração. onde auer q11e esttves.Je, nd e LSto é o que féssalto nêste mstante. que '-se não· omitisse mesmo com a 
Pal"ttdo Trabalhista ou em. q11n!quer Do Ponto de ~is~ polftico1 nós, so- mais longínqua. e modesta povoação 
outra orl!ant?:acão oartidãi"ht-. . ser1n ciàl1itasf~tf.n.h1iÜutS· graridé;;- á.ijlizade tal 
tun llder. um caminho, unr~itln"':!ràrto' ad 1~éótrin:tnhefiiii·eêf-Bsapàrecidó,- · tanto do ~t-a do na • 
urna dirr:r.~o. convfdllndo,._ bélà ... ~Pilréza ·Qü.e· :foi· nosso candidato a senador. ~ um dês.S~ 'lances, uma tragédia 
.-i<P. sua vida e oela alta dig'l1.iâa,de~do.o; M~q 1,p~_rtldo. foi 0 ·prlm!ero o. Ieva.n- sobreveio, dolorosani.ente fun~eSta ·em 

"'ideais nor aue c;e ~atia. ~m·~g~rii.~6<!S t.RrtSUf.I,C&ndidatura a. esta casa, como si:.as, Conseqüências. Na escuridão de 
suas oontemporân~a.s. ~~~~i;i.'t. tamPém. a.lembrar seu nome para. o umã. noite, .. nas 'frias .. regiões de 

· ~ · gov~mo do Estado de Minas GeralS. Itáoblm, a ave ·metálica desorientada 
Sr. Pre.c;idente, muito diitCfiffi.~nte E;:n.Ro· era· .por.--simples acaso que isSO não encontra. ninho apropriado, es­

: apagar-se-ã. neSta Casa ã''ien'l1>1-aúÇe acoiiteCla-,. mas, sim,•, porque 0 consl- pedaçando-se na encosta de um.môrro 
i?N,, .. ,,. i""~vem e esvuio Senador, que defãvaniO$-um dos nossos.. . .. tra~çoe.iro. _ • 
s<E> c;entava na terceira fila da ala: " Ú-"t !·i~·-- i! · · <:Y 'Pai ido Sacia uu.a-'- Bras ell'O, em_ .tU· está como se finou prematura-
direita. -;:>,· too~-o País,- lamenta profundamente mente;· pelo azar.. de um vôo temerá­

a perda de Lúcio Bittencourt, que rio .. uma das mais lfdimas express6es 
feriu não apenas o povo de Minas Ge- da • intelectuaUdade e de cultura ·ju­
rais e o Senado, mas também a alma ridica brasileira. 

Aparentemente <:Uave como sa. tn-, 
flamava. Lúcio Bit,tencourt;t às vê~.~ 
d~ndo até um certo t.om de·~e-x"a;:t~"<· 
A ..... aixonado no~ f;-"mlls polít-icos e eu!-· 
turals auando. inc:.u~ivc fazia otquebto:· 
f!"Uàita~ cltacões em alemão ou tH~lê.s! 
Fot uma ~rande' figura nne naMou 
nor esta Cqsa e ~u.i~ E'strêh "oue me 
Dnr~c!a brilhante demais, rn.uttn ced(J 
sa apagou! 

d... todos os homens generosos que · 
hitatfí pelos reais direitos dos que "!i- Asslm, inesperadamente, ~.ucum~ 
vem do· próprio trabalho. (MuJto entr~ os de.stro9os de um Cesna 
bemt) fatídico, uma figura exponencial de 

· parlamentar e po11tico de idéias sãs, 
que desempenha, -pelos seus altos mé­
ritos e probidade inatacável, a função 

Tem a palavrá o 11-obre Senador Vi.. de lider da. Bancada do Partido Tra-
valdo, Lima, sexto orador inscrito. balhista Brasileiro nesta ~asa. 

O SR. PRESIDENTE: 

tivas mãos fluiria soma· tncalculável 
de benefícios para o seu . Estado e. 
precipuamente, de melhoria palpável 
para as c_ondições de . vida do seu 
)rdeiro .e abnegado povo. 

A. mort~ ceifou, de "tão brutal e 
intempestiva maneira, uma vida pre .. 
ciosa' e útil 'a um lar amantíssimo, 
a uma causa, sen-làa por uma ideolo­
logia numa na, e a uma pátria. desam­
p&.rada, que encontrava nêle uma de 
st..as maiores esperanças. 

Tomboa 'tão disforme, por obra 
cruel e hedionda da Fatalidade, a 
figura moça e futurosa, bem formada~ 
.sob todos os ângulos, de_ um autêntico 
Jíd .... r e homem público, que não ati .. 
nará, por isso rr.esmo, das insondâ­
nis paragem: d-o Além, com as razões 
da tremenda. e lutuosa d:::..:graça. 

Irreconhecivel quase, há pouco lhe 
deixamos os re~tos mortais na eterna 
morada dos seus saudvsos e extre­
mecidos pais, surprêsos e compungi .. 
dos -- qu-em sabe! _ pela chegada. 
iiT.prevista do seu g:iorioso filho! ... 
Recolh~m os cf!us, dêsse modo, o 

espírito probo e altruista de um 
grar:.dc Ser. 

Perde a Humanidade, porém, um 
dõs seus maiores valores, dos mais 
devotados servidores ctos seus nobili­
tantes ideais. 

·Choi-a amarguradamente o Brasil, 
em particular, 'l desaparecimento di:! 
um esperançoso compatriota, razão de 
um orguU1o constante. 

Eis, Senhor Presidente, as expres­
~ões muito sentidas de nossa imorre· 
doura saudade, através das quail 
deploram o Partidt. Trabalhista Bra· 
sileiro e sua Bancada no Senado dl 
República, a morte da soberbo LideJ 
e Companheim Carlos Alberto Ri· 
beiro Lúcio Bittencourt. <Muito bem. 
Muito bem!) 

Durante o discurso ão Sr. V f .. 
vuldo Lima, o Sr. Gomes de Olf.. 
Veira deixa a cadeira da presi .. 
dência que é ocupada pelo sr. 
Ner:eu Ramos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra a o -nobre Senador 
Gomes de Oliveira, sétimo orador ms­
crito. 

O SR. GOl\IES:DE OLIVEIRA: 

. (Lê . o seguinte discurso) - Sr. 
PreSidente desejO. associar-me às ho• 
menagens que a Casa está prestando 
a memória: de Lúcia Bittencourt. 

E_· nü.o , Poctia ser mais penoso que 
aqui e~tivess~mos, a registrar o de· 
saparecimentó de mais um colega., e 
dêsse .. Qüe pàrece 'ter sido escolhido. 
pbla ~fatalidade, pela idade, que era 
poucâ, e pelO nome que era muito 
já., granjêado íiã-o só no seu Partido 
maS; oo ~undo !>Olitico do Pais .. 

;,f_(lj_ • .. ; 

-t.úçkJ. Bíttencourt parecia um ho .. 
me~ talhadO pà.ra:" .abr!f caminho e 
vencerõ ,. 
., 'Soube J~Or·~-~~-~~- mes~o._ como con .. 
qui.stara cargos, à fôrça tte concursos 
em .que .alcançava invariavelmente o 
prlmefro< IU.iàr: -·.·· 
. "'"~;im êle,-.,· .. ôonquistand-o posições. 
acumulava: erudição que; ao lodo de 
um· caráter .•.· álamantinq, o haviam 
de -Jmpôr. ~ c~do; aõ resPeito e à ad­
miração de quantos o ('l)nheciam 8 
não só oS Seus-·pareS na .Câmarll on• 
tem,. e no Sendo hoje, mas j' todo 
o mundo· intelectual e político do 
pà!s .. ·.:. 

1\fas, parecia o espírito que buscava 

Sr. Presidente, sucumbindo tragica­
mente. Lúcio Bittencourt. embora au­
sente pela morte, ~mntinu:1r;\ presente 
nn senado. nela t;aior de sua inteli­
~ência e de sua t~rlr9.'Jrdinário cul­
tura. pelo sentido ~Jci>ll de sutis· idéias, 
que se não apagarão. (/lluito bem! 

O SI\. VIV AJ.DO LIMA: 

(Lé o seguinte discurso) - Si. Pre­
sidente, Srs. senadores, certa feita, 
deplorando o desaparecimento de 

o trágico e chocante fim d.o nobre 
senador Lúcio Bittencourt, erh plena 
campanha em busca de um objetivo 
superior, posto do qual, se conquisw 
tado, de suas honradas e constru-

o !uturo, 1 que se projetava para a 
frente, numa inquietação, melhor di· 
ria, numa ansla de acompanhar . o 
mundo que ai está, evoluindo rápido. 
sob vibrações do rãdio, na velonidade: 
do avião, nas mutações vivas da Wle• 
visão. e· do cinemR-. 
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Moco ainda, para :t c.ulminànc· da ma d-e I~údo Bittenc-'Jurt, A qual per­
polílica de que êle já st: assenh rea- Wrici. 
..,-a, ,-;cria de untevêr nté onde iria H-a}~. 110 Nmité:>.:i·J, ul.-?;Ul1S "_.vl-egas 
êle, na sua ativid3de pública, e que d-e turma pcdi.i·am-me di.s.ses.se al­
de beneficios, o seu Estado, i inas gumas p.ulavras d-e saudade ao nosso 
G2raif:, ~ o .País, poderiam colher ain- velho compunheiro ct-os bancos a ca-

emin-ente Senador Lúcio Bitt~n­
court. Aten-ciosns sJ.udações 
dos Tr:lbalhistns. Dimas de 
~arvallw, Pl-esid-ente elo f)ir(.>f.ó­
rio." 

nente senador Lúc{O Bittcncol.L--t re­
presentava._ no Senado, cam· tanta. dig· 
nidade. sob:-etudD defendendo os intt: 
r&ses do trlbalhismo, o que tanta. . 
vêzes -reyelou nos debates aqui tn· 
vades. São manifestações de r-eco· 
nhecimcnto pelo.s .serviços que prestot 

.ao Partido ~rrahalhi.sta B-rasileir·J, en 
diversas Ocasiões damon.strando, sen, 
dúvida, seu inexcedível espírito, d .. 
tendências, nitidament-e d~ o.mparo ao, 
humildes, ao..s pobres e desafortun::t· 
::.os, e que ~ram, f:em dúvida, seu t{l· 
telro e. nesta luta sem tréguas pehu 
reivindicações sociais em favor d•J tra­
_balhi.smo. 

da dg, .sua capacidade de açú.o, 5e1·~ dêmico.-::. · 
vidg, da inteligéncb e cu~turn. qu-:! 

Era o qu-e 
Prcsideutt'. 
bem). 

tinha q11c dizer. Sr. 
Ot!uito 1n-m. - .i\:I ui to 

<Jrnavam a sua personalldad . E Ccnheci LúC:o Bittcncolll't quando 
morre numa campanh 1 · palitica em eu ~tinda meço, porém h~ tido já pew 
que· êle buscava ainda abrir ca ~jp~tl1 los ·vendavais d:l vida, reóf-essava 
n::t vida politica do ,seu E>tado no dos sertõz~ brasileiros, onde p:Jr mnis 
Brasil, rico de ação c de intre ide::; de dois anos l~tar:t pelo que então 
de que se prevaleceria· o Destin na 3-3 chamava l~g:.1.lidade. 

O SR. PRESIDEN'fE: 

'1'-em a palavra- o nobr~ Senador 
Coirnbl·a Bu>f!no, nono orador inscrito. 

emboscada Ç!ll que o vitimou. 

nesta-nos guardar a r.ua mem'ria, 
reverenciá-la como estamcs faz 1dc, 
e buscar suprir o enomw chra que 
êle deixa E:ntr~ uõs. 

(Muito bem. Mu.ito bem) . 

O SR. 
. CANTI: 

KERGINALDO CA AL· 

(Para a1'licação pessoalJ Não 
foi revisto pelo orador) - Sr. re­
sidente, ao deb:ar a tribuna, ·q O.lJw 
do em meu nome e no do meu Par· 
tido, prestamos homenagens ao os~o 
inolvidável colega Senador Lúcio it­

. tencourt, trá~icamente ·desi:Ja'"'e ido 
recebl um telegrama· do nobre S na­
dor Antônio de Barro.::: Filho, r re­
sentante do Estado de Sã0 ulo 
pedíndo·me trallmlit.i&e a eSta a,sa 
5l13S condcléncias. 

O TBlegrama está reúigidu 11-qS 
guintes têrmos: · 

S<Jw 

Senador Ker9inaldo Ca-va '1tti 
- Senado Federal. - Solicit do 
eminente amigo. incorpoi-a ao 
seu discurso de 7lornenaaet s à 
1nemória do pranteado Se allor 
Lúcio Bittencourt. a -minha row 
funda consternação. Em ple-
1!a luta eleitoral. 1Jelos me mns 
ideais por aue tombO·a LúcjO Bit­
·t>mcourt. peca e8cusar-me _. n rrt:-t 
te os nobres coletws do S<l·· dn 
pela rninha ausêne:ia '·pes oal. 
Abracos. · ·- senador Antotii de 
Barrôs Filho. • ' ~ 

J't 

Sr. Presi-dente, na mesma· OOa ião, 
' Bancada de 1mpr.e-nsa d-a S' 9dô, 
o-empre vigilante, também ·h1é 1 oU­
citava pro-nunciasse, em s.eu~ ··n ~. 
uma palavra da pesar pelO infausto 
ev-ento. • • t • . .) 

Nada dc..<:.ejo acr-2scentar__. &· ., _prj!­
sidente. Quanto tinha para., dizer 
já o dis.sç : ·e meUs eminehtes · cole­
gas, que dep-oi..o:; ·ocuparam a" -tribuna 
apresentaram, com realidad-é "ê jus­
tiça, a perSonalídad-e- do 'extinto Sew 
nado1· Lúcío Bittencourt~ , nihS.trando 
Ft lacuna impreenchív-el que r'O::t"Ultou 
do s,eu pa&Jment-o ohjetivo. · 

Sr. Presidente, :integro na :lD:.inha 
ntação precedente. as manifestações 
de pesar. hão. só d<.. .Sen"ador An~­
nio de BárrOS Filho, .. como dos '.to:r­
nalistas que constituem, á .;aà-~cada 
da Imprens?- do ~Sehado.: ·.; ... : 

Bra o que tinha a .'~r.:Sr7•-Prew 
sidente. (Muito bem! Muito tk·m. D 

O SR. PRESIDENTE: 

Com 
Ca.iildo 
erito. 

a pal~w-a. <? _' p.o~r.:f~~Se!i~Or 
de Castl:o, Olt_ay_y Ç-l'fl-10t irtSw 

•, .. 
O SR. CAIADO DE CASTRO; 
<Não 1oi revisto pelo orador) ~ -

Sr. Presi-dente, representante do 
Partido Tra-balhista .Brasileiro ·.:e no .. 
bres senadores de-- OU~l·as_ La{rrem}a_w 
çOes pollticas já falaram aôbre, a 
personalidade de Lúció Bittenco~t. 

Parece, · à primeira vista; . não ho.w 
veria lugar pa:ra que eu também 
ocupasse a tribuna. Não . falo, po­
ftm, como representante de . Partido, 
mas como politico ; represento apew 
~A.'il: n'l. est.uda.ntes de Direitô da. tur-

Saindo d..:: São Paulo em julho de 
1924, p-er001Ti quase todo o_ &~·tão 
brasil-::InJ, rfJtornan-d'J, no_ fim da 
campanh<~, em 19.20. Dz:pois de ter 
visto, tã:> moço ainda, tanta coisa 
estranha, de haver sofrido e &8ntido 
o que repr-es-enta para um país a 
~uerra civil, depois de avalia,r o que 
há de porigo~:::t br o homem fôrça 
sm su.as mãos sem b-em e::mhecer 
o poder do dir~,lto, c!eç:idi ingressar 
numa - Faculdud-::!. Ccmve-nci-m~ de 
que para . :Jem empr-ezar a fôrça é 
1):·.;;-ciso _conll·2c-2r o Pir21to. 

Na. Hú:uldadc, · i?nContrei, então:· 
Sr. Prts!-d-ent-2, um ai:lol-e.sc-ente. D-ú_w 
cio Bittenc·ourt, ·de -~Xt.raürdiuária'~-fi..! 
Ora. lutando e safrend::~ : trabaiha·v·a 
todo_ o dia para . à noite estu.qa:r 
Os p!'Ó:Jl'ios livr\)9 tinha dificuldade 
'=nl adquiri-los. 

Sr. Pr-e<;id-2nLe, quantas v~zcs, com 
Lúdo Bitt.enoourt., eu, moço v-<.:1ho, 
di.sc'..ltia o íutur:l do Br.a.sil. ·::s pro­
blemas sociais! Pretendíamos en­
co-ntrar uma soluc§.-a entre o traba-
1.h~smo. da Rerum · Novm·um. x: Cru: los 
Max ; qus.ntas Y·1z.zs procurávamos, 
nB.QU€1<:! ane~io da mocidnde, uma 
solução· que a nós mo!!os · inexperien:.. 
t,.e.g • par-2cia iJ~SÍV-el d-e S'Zl' CllCOllw! 
trad3.. · · 

O SR. COIMBRA BUENO. 

(Não foi revisto pdo orador) 
Sr. Presidente, sr.s. senadores, acabo 
de 1'-ec-cb::r a h .. onrosa incumbfmci:a de 
render aaui as ·homenagens do:s fun­
cioná-fios· desta ·casa ao nobr.e- Sena-
dor Lúcio Eittencbutt. · 

I ·,._ 

A am.izade, foi, SülU dúvida, uma 
t.las óualidades. marcantes do caráter 

"C-eixo regl';;trados, por COTIS€guintr. 
&stes telegramas do Partido Trabalhi.'i· 
ta Brasileiro de Minas . Gerais, ondP, 
Lúcio Bittenoourt, nesta hora, dispu­
tava· o pôsto de candidato ao govêr· 
no das Alt€ro.sas. e onde e-ra, sem 
dúvida, das fi~uras mais con.s:ider!l.­
::as pQ;lo pó v o b'."<iSileiro . 

do ilUstre colega ontt:m falecido em Era o qu~ d-esej~wrt dizer. ·:Muitr 
tão trâ~icas t:ondiçúes. O mDdO !)Or bem! -Mttito bemo) , 
oue~ tratava,.a1 todos, não distinguindo 
-i~_~r~,. c~l~'!S- ,f:J It!pcionários, a at€-n­
·~ao com oue. r\3.ceb!a os que o orocu"rt· 
,~a1_i1,_ ·. Ç:r.j ~.pr;>Mc-os !pe.s~s granãevu-lhc 
l ::spma ,.g.::-:rn~··t:-

·perlkfuíbs;-1C!'tíl \grand-e amigo I . 
' .., 1"'1.1 ; .-~ ~ ; - ' 

_,.Eil)· _p_on~c:S_ Ini!ses. _de convivência 
coJn;: ·t:ste . grapde· órasildro &prrnd-~~ 

o· SR. PRESIDENTE; 

Vai ss:er lido um r~querimento sul>S­
crito p-ar vários· Srs. s~nadores. 

E' lido e aprovado o seguinte 

Req~erimento n. 4l2, de 1955 
mosra·".éon;iunQ;ar os m-esmos ideais. a ·Aindfl. sob a dolorosa emoção do 
"'effindéi[· w if!.ted·s-.'1·.?."< do 1le.fo; num. trágico -acidente que, na noite de H 
clima· t'lll que 03 assuntos fundamE'nw dêste mês, tão duramente feriu o Se­
tais de lltJ-.'!Sa Pál:ria e.st9:vam s~mm·e nado Federal, arrebatando a ~t:• 
cole-:;ndos em ulano elevado· A sim- casa um dos .seu3 mais altos valorf'! 
plic!dade · cmn · que tratava a t-odos, e privanc~o 0 pais de uma das mai~ 
a naturalidad-e GGm que t1..bord~WR expressivas e promissoras figill:as d~ 
'JS assunt-os. Primordlais. -.a ini-eli8"ên- seu cenário político e cultural. re· 
cia aue revt>lfivu ·tiô 'étercício dos mais !JUeremos que, além das já urestada: 
dificéts. f'nc1.T~os, 'iudo_ls.s-:)' nos rteiXa -;;or iniciativa da Mes·a. o senado tri· 
fl. sauda-d?- e recm·dacíio de um !!;ran- bute à memória do senador carlc: 
d~ comuanhelro. ~~::~'Pdt:,cc_o.; m~.s-es rlot> Alberto Bittencourt as seguintes hC· 
c_onvivêncie d2ixam-:-no.s, a. dolorosa 

Sr. Presidente, falo em n-0-me dês- ·;mpress-ão da -r)erctn::tli! um velho ami- menagens: 
se teínno, dê.les p-eríodo em que rnais '!O, _a:_·~. m_,ij!_t.{lq,._·àr,_,os,._d•.~luta. · 
de p-erto lhe conh-eci ii sinceridade I - inserção em ata tlc um vot·: 
~li\ todos os seus ates e g-estos. Lúcio Bittencourt .continuará, para dó mais profundo pe.sar pele 

'l"'mure, na lernb-:-al).ç.l" ·ae todos nós. desaparecirn.ento. ·tão prema tu-
Da outra feita, nn !<,acuidade . de E os funCioná:!'io.."l' .. um· men int"rJ"l1é- ' ro e em condições tão chocan· 

Direito. procuramos s:Jcorrêr .llJ11._ co- ctio, n~·2stamwlhe simules I? sinr.era- ho- tes do inesqueciVel represen· 
l-ega mais _pobre que nós, um· col,~Çsza í-nenâgem, 'numa deS'nediria fina(/Ja- . _,tante- do Estado de Minas Ge· 
na eminência de encerr.<\r o curso. :r,_uei,e (!Ue d-&lx-au. f:m todos cs nôisos '. H'.):ais· 
oor não p.::der pagar a merisalldade .... c--nracões. um ami~<' delicado. ,:-.:-~ "'~~·~~ ··· 1 ' • 

Couh~ a mim, um dos n1-aiS' ·vemo~. (lli"uito bem! Muito bem.) ·. ' · u -,·~~-nüestação de mágua do Se· 
da tm1na, promover a nnêéa-dacãó 1 . ;~·. "d!lü:p.~c!o, por meio. ~e telegrama: 
dc-s IY1eics para mantê-lo no é3tvdo,., ~.,':.0 ,sru:PRESlDI:NT?: . rcta.Mesa, à fam1lia e ao Esta-
Ao falar a ê.sse resneito com L\1do . . '• . 'üR de Mmas Gerais atrav& 
Bitt-e-ncout.:t. também muito uobre. _ ... 1Tém a palavra o nobre senador: Li- '•· •~11(iõ~'seu Governador- ' 
lutando com imensas dificuldades.' 'llln. ."Tt!iX-eil'a: "décimo orador iuscrit(f." 1 -. · _ Y • 
diss-e-me . êle : ajude:4os uo ... 1;psso · · · · '\~..-•. : ' 1fu . .:_:levantamento da sessão. 
companhen··::>. · mas nao· com: hstas.: O SR. LIMA TEIXEIRA: · ' · · ·. 
com subecriç&:s; i.rê. burni1hã-lo;. ' •, ~la'jd'aS Ses.sões, em 12 de seten·.~ 
facamos cnmo vocês. na ·v2Iha 1Es- ···(Nã-o foi revisto velo or-ador) -:'.Sr.: brÕ'·' dt! ''1955, - Lima Teixeira. -
cola ·Militar ; no fim -de ·cada mês. Presidétlte, o Partido. T:L·abà.lhfsta Bra- Gilf?er,to .Marinho. - Attilio Viva~~ 
entr-egU-emos o dinheiro -ao 8-ecretá· ·~ne~ró· .iá Sê. inan)f-P"~OU.,_ :tl€$t;a c·~s~. q'uli'. ~To. Apoloni_? &fles. - Onojt~ 
rio da Escola, a fim de· r1ue-- saldc··a 'ltt·avés ·da ·nal:í\>"h'l do úob .. e Senador Gqro-e.s .. . - Mourao V1eíra. - Domm­
mensalida<1-e. Vivaldo Linia. · ·Jó!stáda_:.eu. :bortantó. gos .. :.Vela.sco. - Keruinllldo Caval· 

dlSU?ll"ado d<:7 filiar_. níir1' fôra '·a· ci1··· cànt.i-. ·--?'Vivaldo Lima. - CunTw. 
~unst.:1ncia· de tér., ·ri?ceh!é1.0 d~ Minfl.o:_ ·Mê!~.:·~:;,. Tarcisio Miranda. - Par· 
Ger-ais; o ~tado' ·do i1ustre ·Sf!tl!:irln"t ·sijal,~PJ:t:OSD. - Ezechias da _Rocha. 
TJúcio Bit.tenconrt. doi.c:; telel?"ramas- cie- - 'l{éves.'_ ,da Rocha. - Maynar6 
.. Uret-â!'ios do ~:· T. B .. o.ue ·neco .li·, GomeS: :..:.. Públio de Mello. - Caia­
cença para lêr. ~·fim d€ qu-e- figurem do de Castro. - Daniel Krieger. -
uo.s Anais do Senado. 1· ~ Frei'ffrg Cavalcanti. - Júlio Leite. -

Sr. Presi-d~nte, essa solidaticdade 
cristã, Lú-::.ii:J Bitt2nccurt ·manteve 
_durant-e tikla a vida. · 

T-êrminado o curso,, prosseguiu em 
seus estudos, galgando as alturas ; 
eu fiquei na. p-lanície,' porque outra 
era minha profissã·D. Encontrei 
posteriormente Lücio Bittencourt em 
outras funções e, por último, aqUi 
no S-enado. 

Sr. PreSidente, em 111€U nom~ é ao 
de seus colegas de turmã da Faculw 
dade d-e Direito, expresso a- nossa 
saudade e associo-:-me- às palavras 
dos S-enadores que tão bfm falaram 
sôbre a persoM .. .Udade de Lúci() Bit­
court. · 

Antes de finalizar, desc_io dar co­
nhecimento ao Senado Federal de 
um telegrama ·do Pi"'esidenre -'dO , Di­
retório dÕ Parti-do Trabalhista· Braw 
sileiro, em Três Pontas, Mh1:1s Ge­
raisi nos. seguintes têrmos : 

, 11PW intermédio- de V .• Ex. 0 , 

o ;,Partido Trwbalhist.'l. de Três 
Pontas tem a honra de apresen­
tar ao Senado, sincervs pesamos 
nela t:rMico da<:.anar~dn1entD rln 

O pri111-eirô. é, de Passa Qua_· ~!o," e: ·Mil ni-:.- Motta. - Guillterme Mala· 
diz: .'cr..tiacr:-:.J~~ Prisco dos Santos. - Al· 

c;-o Diretõrio· do P. T . .13: de 
Passa Quatro formula_ sinceios vow· 
tos de nêsames nela morte do 
grande líder Lúci-o Btt,tcincourt.' 
- João Mota, ~i dente". · 

·o outi-o, desoacho, do Diretório de 
qã_o Gonçalo do Suuucaf, está conce'­
~ido nos se~ui.nt.Es têrmos: 

tr.edo·. Düalibe. - Filinto Müller. -
Costa::...·Pêreira. - Ruy Carneiro. -
Geo'r.giito Avelino. - Coimbra Bt 91U 
:_ Alõerto Pasqualini. - Ar11 Vfnnn.• 
...:._ M·enâonça C!ark. 

o· SR,, ,PRESIDENTE. 

A!}tes ;P.e levantar a sessao, ~"· 
.cio-me, em nome da Mesa. e em me1. 

"A Co:missão Executiva do P. pr.QP'fi9c:ynome, às homehagens qu• 
T. B. local e:q.via since1·os uêSaw acabam de ser prestadas ao nosso 
mes p.;;lo trácico desauarecimento prari.te8.do colega, o eminente Senado! 
do líder tra'oalhist.a Lúcio ·Bitt~n- LúciO· !3ittencourt. 
com-t. NossO Part.!do seu+.e-se Era~· s.; Ex.r.t., uma das grandes fi· 
profundamente desfalecido por guras ·ãesta ca~. como fôm membro! 
aquela Del'da. Saudacõ-es - .Trtr- ilustre da Câmara. dos Deputados, n:. 
Vas M'edP.iros. Secr-e+itrio; Vm:co 1 1 t lt · 
Lemos. Pr-c.sident-2: José Fonseca." egis a ura passada. Cu or do Dl· 
AzevedO, Secrotálio''. rei to, penetra-do de· sadio idealismo, • 

Senador Lúcio Bittencotu·t esmerou 
S1·. Presid~11te; s5:v t~li?gi'amas .pro- se no estudo de assunto."! constiiuciv 

l"".-nr1~nt.ooR c1.:~ Min:>s nP.rni.<:. mM o ~mt- nais e. da..'> ouestões saciais. ouc- o Jc" 
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~l~e~rç~a~-~re~r~ra~-~~~~~~~~--~~--.;~:~~~~~-~~~~~~-~----~~--- -~-.-~~ 
· 'd nu~·li de CJ·• 1 r..ru\. nno 00 ao Ins\1 ~ a terceJ'ra vez que o ... r. J•"•celino a tono.lidade candente, comum a01 

balhista Brasileiro, cut0 Brasllelro de HJ..St6na da Med1- Kubitschek visitn meu Estado, no cUl'- oradores gaucho.s. 
~·a.ram a inscrever~se no Partl o Tra~ I ....... 1 o ·i ..... u .... vv ' . - J:!o o' ....., 

Clila ,Para tea11zaca.u conJUntamente, so da campanha hâ dez mese..<; cmpre- 0 que ocorreu na Bahia se \'em ve· 
Pessoalmente, rendo-lhe a homenn- ao .l congresso ;.an-Amencano d.e endida. Já percorreu o sertão, a zona rificando nos ·outros Estados. o Dou· 

;::-om do meu reconhecimento, pela as- · .rtlStóna aa 1\IIedtcma e 111 Gongresso do Cariri, e agora, na última viagem, to.. Jmcelino Kubitschek, em dez me 
~ist-ência com que me prestigiou, na .droslleiro cte Ristorw. da Medícma. a zona "do Brejo, mas foí no Município ses de árdua e Penosa campanha, cor 
Câmara dos Deputados, durante o ;t _ Do PrOJeto ne Uec1·eto Legisla- de A!agoa Grande, nn. 7,on" litorânea, tou tQdos os recantos do Brasil num: 
tempo em que tive a honra de pre- c1v0 no 52. a.e 19b3 lParecer n," 1.\162 que SD verificou a mait; expressiva verdadeira corrida ele obstãculos. Fst: 
~ldi-la. Presidente C:a Comissão C:e de 1955 da com1ssa0 cte .HectaçãoJ: concentração dos l1abitantes d1quela n verdade, ppis lhe têm surgido difi. 
Constituição ? J~tiça daquel(l órgã{) que aprbva. o pontrato ce!ebracto entrt região. culdades de tôda natureza. 
Qo ?oder Leg1slat1vo,_ sem~re, se mos~ v .LV!m1stérl0 aa Jpsttça e NegoCJos ln-
trou à altura dos mmores J\lrlstas que cer10res e a trrma em. Federal de Não é meu !ntenb fazel·, dn iribuna Se não Uves.sc s. EX.a tanto amm 
'sse pô't ..... exerceram t t d · do Senado, propaganda ostensiva dos i>.s instituir;ões, se não fôsse homen c " "" · ~Ie&nCJC1ar!.e, para orneclmen ° e um nosso.s cnndi'datos. Dese)·o, entretanto, ' 

· 'abmete RaUJOl'·g>co e instalação do G.l bravura pessoal, de espinto fotrl'.· Sua tnorte -não é apenas sensível ..., . "' transmitir aos meus pares c ).. Nação · li mesma no l:lanatono Penal da Peni o. do de grande confíança propl'ía e not ;>erda pam o Senado da· Repub c~: ~ . - n excelente impressão qu-e no:s causa- t t 1 ,·onsterna tôda a Nação, que nele Vla ~enclál'la qentral do DJStnto fedeHU · ram os comícios políticos realizados ~~:~I~~s tl:erfa~~0d0jápô:~a,e~a Q~: ~ :t homem público,- digno de tôda u 8 - ~ ProJeto de Decreto L~gls- no meu w"tado. Quero, assim, dar meu t 
ndmiração e de todo o respeito. a ' 1 • • ·. · _ - depoimento de como se está [)roces- -I 

at·vo n " 82 de 19D3 (Parecer nume ......., coiocou o meu Part~do. Nesta lu a, o 
· · ro 1 063 do 1955) cta Com1ssao de ex-governador de Minas GeralS re-quem o destino reservaria o& malS · _ • . ~ :; . _ s_ando a nossa campanha na Paraíba. · · «ectaçaoJ qu0 "prova. ·a Convençao presenta a sentmela avançada da de-Jroeminentcs papé1s. .. . • · ~· .... ,. Desde J'aneiro, Sr. Presid-211te, ve- · 

t. • • • . , ~ .1.Uternac10na1. paJ:;~·HSf.llvaguarda da 1 . 1 ~.. mocracia \Jraslleira . 
. A. LUClo BJt.tencourt,, portal"} to, a lflda Humana .l:lo.I):M_ar,,: COJ;l.Cll,lida em n 10 VISitando os mumc pios paraiva-
homenagens da .M~a e ? meu í!~·.elto wondres, a 10 d9: Jt.V;lhO· de 1948, por nos, coordenando meus correligioná- O Sr. Lima Teixeira ...:. Permite V. 
pessoal, que aqm v1m hoJe, exclUSIVa· ocasião da Confer.;ncm Internacwna.1 rios, dentl'o da orientação do Partido Ex. o. outro aparte? 
rnente com f! lntui~D r..e ·~pre~t~-lo Para a Salvagui1-rda·dã Vi'da ·Humana Social Democrátioo, a cuja seção, na O SR. RUY CARNEIRO ··- Com 
:::omo SBU anugo ~edlcado e admira- no Mar c "-as's1naua acl.' r""eférenclUm Paraíba, tenho a honra de pr~sidir. slltlsfação. 
dor sincero. ~r" Pelo BrásiL 1! 'Jt;•.• .,:,.__,, ·.··t~s,u ,], Estive, tarribém, de passarrem, em-

' ~ O Sr. Lima Tei..'ceira - A prilneira 
Nada mais havendo que trfttâr,' vou v· .. ,l·)·,,,(.:. ,·J:.:·, ':: bora, em Pernambuco; 'Alagoas, Bahia luta que teve de er.Jrentar foi no 

levantar a sessão, designando ))ara a 9 - Do ... Projeto dei Deédit0r'"LegiS- e, ligeiramente, . em Sergipe, nessa Fartido, quando surgiu a dissidência. 
de amanlüi., a seguinte r~ !ativo. n.o 69, de 1954 ·~Piu•eCér' 1 nún1e.- oportunidade séntindo. quer por mim veuêeu-a. Outras sobrevieram: a 

ro 1.064, de 1955, da-''CoihiSl:àci'de' .Re- ou atravé&.de outros,_ o .ambiente pe-

ORDEM DO DM •''(' 
ctaçã.o), que aprov'à ó'',•Côfitriit'o .Eele" sadp, de chumbo, dp apreensões prol maior .a abSoluta, 0 parlmper_tar~smo, 

á ... f t a céí;lulfl oficial, Estainos, agora, àS 
orado entre O .Mmlstérl&·'-'da'; 1'viaç:âO undas. Até então, ·es~avam todos portas. do p!elto. Tenlw certeza o.c 

Discussão única: 
e Obras Pübl.lcas - l;)ep~t!lm~nto.··d.os c~:invencidos da possibilidade de ter o que .se reallzará· normalmente sem 
Correios e Telégra!os_ e a. firma Eni~ Pais perturbada a sua ordem. Acredi~ t quaJ(!~er intervenção de fôrça federal 

ele Lets '(Út Câ~ Pt.êsa Brasi!erra de. ·Cçnst)itÇôe.s s·:-' A. avam, outrossim, que, pedais dos la- ou pclicial, pois, há pe.rteita. compre· 
Para construção de tun' prédio destt- mentáveis e dolorosos ae.ontecimentos A - Dos Projetos 

•nara: . 
·J· nado à. Agêncifl. Postal·Telegiáfica:'i:ie dl' 24 de agôsto, .em que perdemo:o o ~n;;~aros pretendentes à curul lU'esi-

1 - N.o 95. de 1955, que estende ~\ São Bernardo do Campo, no· EStado de grande e saudoso Presidente Getúlio 
eorrespondência da cruz Vermelha São Paulo. c· : ' Vargas, as paixões exarc"badas do Devo acre-scentar que, nos oom.icio.: 
Brasileira o di::.põsto no parágrafo 5.0 

10 _ Do Projeto de D"creto Leg,·s· povo prpvocariam choques, abaios que de que tem part.Iclpado; o Sr. ,luscc. 
!lo artigo 26, da Lei ni0 498, de 29 de '"' conturbariam a \rida nacional, e a or- Imo Kubitschek estabelece debates e 
Novemhro de 1948 (reajusta as tarifas latívo 11 · 

0 
9, de. 19~5 O?arecer níune· dem IJÜlJlica só seria rrstabc1ecida com faculta a palavra o. quem a deseja.. 

~os•·JS teJeorMica• c da' Otltr s ov· ro 1.065, de 1955 ,da COtnlssã.o de !te~ a Intervenção das Fôrc .. as Arraâdas:. I!á c1uem discorde, mas, ".em pOl' 1s-..:" ~~ W<" ~ a m. " ~ a pr l- dação). que apr,ov.al·O contrato ceie- •· ~" 
:lências)' ern regime de urgência, nos brado entre O· Arsenal--de .Marinha #do . Agora, felizmente, observa-se, preci- se vcrifi.cou, ate 11oje, subversão dú 
!"êrmos do urt, 156 par«grato S.", do 0 . d J l1 f.· P . d ~>amente 0 contrár·io. Nos c~rn!•·J·os, ordem -cu Cll'Cunsta.ncnl- QlH~ empa .. 
rtegimento Interno 'em virtude do Re· "'"10 e ane ·o .eja uma. eren·a e "~1nu1·to·concor·r1·doo,_nol-".-Sc cntus-vl·::-o, nasse·o brilho de taLsl'euniõ·cs pübli· · • Magalhães .& Cia. ... , rmra alienação de ~ ., ~H p • . 
QUerunento n." 409, de 1955,· do Sr. Uma usina ternwelétrlca·.• .. ,\ _ vibração. A propósito, Sr. Presidente, cas. arece .. ate, que o sentnnentc 
V:ívaldo Lima e-- outros ~rs. Senado.: , tive, ontem, oportunidade de conver- unânime do povo c concorrer, acima. 
res. aprovado na sessão de 9--9-1955; 11 - Do. 'Pi'_o]êto dO Dcm·ct0 . LC· sar com v. Ex.a, homem do Su!, do de tudo, para a ma.nutonção da lega.U~ 
tendo parecer da Comissão de Consti· gislativo n. ~- 13;ldel.l955. '(Parecer tiú· E<stado de santa Catarina, Lransmi~ ~adc .. 
tuição o Justíça (ainda não publíca- mero 1.066, 'de 195-5; .da 'ComiSSão de Undo-lhe minha impressão _ a me- o SR., RUY CARNEIRO _ Ii!xut~­
do> e dependendo de pronunciamento f:tedação),,que. aproYa as contas pres· lhor possível _ nliâs publicada em mente; muito obrigado a v. E:m, 
iias COmissões de TransPOrtes, comu- tadas velo PreSlde:nte. da ,República, "·O Jornal'' de hoje. Reafirmo, agsra, sr, Presidente, srs. Stnadores, fn­
nicaç~s c Obras Pü.blica.s c de Fi- telatlvas ao .. exercic1o de 1952. q1J.e n ca1npanha se desenvolve num ço pnréntesi.s quanto à referêr.cia ÜL 
Danças. ~· 12 · _ Do Pto_;eto. de ,·Decreto · Lc-; a!fl!Jlcnte calol'o.so,. mas de pondera- nobre Senado:t Lim[t Teixc1ra, sôbrc u 

2 - N .o 149, de 1953 que .concede &islativo n,o 22 de !955 (Parerel' nú- çao, a Par de muito compostura dos possível r.ecessidade de tropas federa~ 
isenção de dir"eitos de 'ünPortação c rn"ei-0 1.067 de't955 da Colllissão de1 candidatos. Foi, pelo menos, o que para,_a garantia cto pietto. desejo de~ 
mais · taxas aduaneiras J?Ora dois ·aectaçãoJ, huc aprov'a o sontrato l"êle-' tesjemm'l.hei P,or parte do0 senllores t.:lara1· que, na Paraíba, tal não se da­
transmissores de radio difUsãO, com· ))rodo entre 0 Servíço de Estatística Ua 1 Ju.sC"elh,W Kublts~hek c J~1ao GouL·ti:t. rã. O eminente c,..-.:rvcrnador· Josfi. 
seus Pertences c acessórios,..~ttdquirido.S Previdência e Trabalho, do Mitli.sté~. ~lll.bQ.'l pronunciaram dJscursos Vl- Américv, transformou o meu Estadf.J 
pela Rádio Globo S. A.; tchi:io pare- tio do Trabalho, Indústl'ia e ComéÍ'cio br,~ntes .e ponderados. nmnseio de Abral1ão. Presidini. o piei ... 
êcres da Comissão de Econbmia, sob· ~;r •. I. B. M. Worl.d Trade Qow.o-· o Sr. Lima Teixeira. _ l?et·mitc v. to como um magistrado, estu.mos cer ... 
n.o L027. de 1955, faVorável, com ai tation para locação dos,.servíças de Ex1n.-mn.aparte? tos, danC.o plena c absoluta gru:o.r-tia 
emenda que oferece, sob n. 0 1-C; da: máQ.uinas elétricas de co"ntabiliclade e · · · p'ara qüe a eleição .se realize 1mm cli-
Comissão de li'inanças, sob ·n.;.-. 1".028, estatística. ·r : ... 'r-, i ,,q.;_ ú b ·~R:.n:Ui:c.CA""'R.Nl<:::lRO- com t.odo ma d~: ... ~~g~~nça _c tranquilidade. 
de 1955, favorável a.o prQj_~tQ.:_e: à o PI:azct;,. '· ~. . 1 . 
-men• da Comi · de E 1 ·a 1 13 ·- ,Do Pt'ojeto de Dç~rçw-_., Le_- . _ , . . ., Convem -embrm· •. z:e.ste mnment~ ü 
..: ...._a ssao 'CP1 orm " , gisl!ltivo n.u 23 de 1955 (Parecer_ nn-1 ·OS~.· Luna Teixetra -O nobd:! co- que ouvi, dO integt;o Presicl.cnte dt 

3 - N. (I 101, ne 1954, que ~àlltB"hZh· meto 1 :o6a· de' 1955 da 'coniiSsã.o O:a • lega ten1 tõda. a razãoo Dlricilmente · 'l'ribu9.~. Regtcna.l da Paraiba, ·nesem~ 
o Poder Executivo u aJJr.ir, l)eJo·'~ii'-: JiéOaçüOV. 'qu.e-··aprqVa·· cóm ~a. adlta-· ·encontraremos _campanha política em b!,U'8~·9PJ; 1 ·Renato Luna. Disse S. Ex. 
nistério da Guerra, o cré9-J.tõ ·é.sP'éciâi m'êhto .. o' CóiitiO:to.~,cei'ebradó entre. o que ~enhn •havtdo mais respeito, 'mnis fl. prQpósi4o de ref"nüsição· do. força te­
de CrS 1.292.980,00,. para pà.g·ame"ntb MiniSt'ê~io 'da :Giie1·i•o. e. Oddone Mar- constderação entre candidatos, do que d(:lral pa;r~, aquêle. Iim; "aqui na p:~, .. 
de indenização devida à SOc~e'HQde ·sili, IU\l;~cex~.lÕ(aç_ã'cf.i:lo 'serviço de re.s· ~esta, Há _dias, tive cnsej? de assi.<;- raiba. não nec2ssítamos nhsolutumcr.·-
Pastotw.l de Santa Marra, E"stndó '\.do taui·a.nt'c -llà P.aláCió,' do. Guetra. ür, na. Ba~:na, em ~ompanhta do-Dou- te dessti : proVldênc1-a:·: ó' aovornado1 
ruo Grande do Sul· tendo P4r<fce:t-''Iá•.: _'. '··-, "' .'"'J. ·:~· !> t~r Jusceln:o KU~ltschek a um comi,. Josê 'Améri~ ]á .colocou à disposiçfi{ 
\'orãvel da Comissda ele Fincm.Ç'ás so""b · 14•· .. ~'"!Do!·Projet? de Decreto L~- mo dos mam nlOYllllentados e detnaiOl' dr\. Ju.stiça:•'Eleitort\1 tôd::t ·a Polícin dt 
n.o l.D3G rle 1955. _...,{, ·~~ gislativo·11,o 38; de.1955 <Parçce:- nu~ freqüência.. Observei, justamente, o E$ó.o.! Aqui· 'tttdó··corrertt' em paz". 

' ··:.1"~- •w mero 1i.069, ele 195o;· da· Conussao de quo V. Ex. o. está, ressaltando· ordem :·Es.'::e· pronunclal't).ento l'étrata. a po-
.4 - N, 0 100, . de 19&5, g.ua. nutorl~ Redação). q~te apr<>vu. ~a Conyenção e respeito, numa fase em que Poderia.. sição real dw F,:traiba, eilr· plena cam· 

ú. P?~er Execu~·lYO a n~rt~·,·,_rpelo -~Ii~ de .Co~clliaçao e Soluçao. J.UdlClál'io, mos P~.~VeJ.' situação muito grave, em par_h~ çleitQr.~. e go Q.ia ~ de outubH 
mster10 da Saude, o cr~dlt~ ·espaClal firmada pelo Brasil e a Itaha, ern 24 co~uencia do.s. ac.ont~cimentos que a situaç{~-(h·~e ~nantel.'á .a mesma o~ 
tle Cr$ 2.50"0.00000, destmaa.o-.à. 1 C011~ de Novembro de 1954. cultmnaram com o de.sn.parccimento lioje, · 
clusão das ob1·as do Hospital ~do tMu-: ~ · S do Presidente· Getúlio Vargas. Não 
n.icípio de Parintins, Estado fd'O~tuna- E!stá.- ene;errada a resão: poderia existir clima de maior corn· 
..:onas; tendo parecer fav~rA_yel}::O.so.ij ;Levanta-se a -sessão às lfi llO· precnsá<:J por parte do eleitorado. 
u. 0 1.040, de 1955, da Couussao:-:'dé Ft~ ras é '10 nlinutos. O SR. RUI CARNEIRO- Agradeço 
nancas. . o n.parte de V. Ex.s. Sei que o oomf-

iB _ Da.s Redacóes FinaiS•tf!. ' cio realizado s~bado à noite, na Ba-
1 ~ ' ·. DISCURSO PRONUJ.'o!OIADO PELO bir, foi dos m::uores. 
5 - Do Projeto de Lei Uo ·senado SI\. SENADOR RUY CARNEIRO, 

n." l de 1952 {Parecer n.f 1.0~9, de NA SESSAO DE 9 DE SETEMBRO 
.1955, 'cta comissft.o de Redoçãci)'~; que DE 1955. 
regula a expedição de titulO~ ~Os ser­
·vidores interino se a. apostilh.'J·das no· 
mea~ões dos extianumerários'da União 

O SR. RUY CARNEIR6: 

beneficiados pelo art. 23. (\(!:. 4-to das (Não foi· revisto pelo .orad.or'.J --se­
. Di~siçãe.s const.lturionais;, ;n:ansitó- nhor Preside-nte, estou de regres.w da 
rln.s, Paraiba, onde assisti à chegada dos 
_ 6 - Do substitutivo· do Sellâdo no candido:too do meu partido à. l?rcsi­
PrOjeto· de Lei da Cãmaro n.o 114. dthcia e Vice-Presid~I;l~ia dn .n.epú-­
ãe 1955 (Parecer n. 0 1.061, de 1955, da lblica, Sent..ore.~ Jusr.elmo ttublt-schek 
Cflmissãn de. Redacão'. one concede o c .1üáo Goui:-n·t. 

O Sr. Lima Teixeira .- Exatamente. 
O SR. RUI CARNEIRO - Acom­

panhei, pelo rádio, todo o meeting de 
Salvadot·, sentindo grande emoção 
com os dl..scursos proferidos, sobretudo 
o do nosso candidato, Sr. Juscelino 
Kubitschek, que. n.bordou nssuntos os 
mais Palpitantes da vida nacional, 
exaltando judiciosamente os grandes 
valores da gloriosa Bahia. Inlptessio­
nou~me, também, o di.';.curS(J do· Depu ... 
t.ado Ruv Itn.mcs. necn l)ri.lltR.llte, r.om 

~ ' ' ' + li ; "' . '•. 
Sr. Prú.~dCnté, áiantti de.ssa ca!It· 

pa.~lla.;. cheia .de crucldad~ oontl·a. " 
nOSsol·'C-arpfcío.to~ é adni.irável, edifi· 
cante lhesmo: ver-se· a compost1tra, :-: 
serenidade e o estoicismo com qu1 
procÇ)le , ao_ .falar às . populações du: 
EstadOs ·por ·{mQe pitssa. 

~ FufteStemuilha, ·dOtníngo último, <1-1 
illaiot"conoêntraÇão havid~:~~ na Paraí­
ba. Fa~oti S. Exa. em Alagoa Grall· 
de, r..tüh comício que reuniu os muni­
~,:jpt'J.S vizinhos dá zona do Brejo, con­
~iderada O celeiro do Estado, pois É 
a.· faixa. ilnur.e à sêca. 'En.'l. seguit1..a· 
diriS'iu-sc a Alagoinha, peQuena. cida­
de da- região, mas d'e grandes vibrR" 
ções~ a ·Sapé, na. orla litor~.nea, n\1-' 
cleo de t-tfl.balltn-ó.'or~'l, porquanto a 



,, 
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eidade é cercada de usinas; a Santa 
Rita, ainda no litoral; e!Jj Cabedelo 

- at esta n~.sso ar.-corau ... uro - 13.· 
Jou aos pcrtuárzos. I·'~nalmente, em 
.João P~ssôa, dirigiu-se a milhares de 
cidadãos. 

sr. Presidente, depois dos comfcio3 
de 195<l, ra campanha do emmentH 
Sr. José Américo Para governador do 
E.stao.o e do grande estadista desspa .. 
1-ecJ.bo Getúlio Vargas à Presidência 
rla República, a ma1or Concentração 
popular a que já a.~slStiiDQS na Parai· 
ba foi a de domingo último, 110 Par­
que Solo.r.. de Lucenã. 

Pois bem. Em meio a tôdas as cri~ 
ses, a V~ dos os sofrimentos, o sr. 

· Ju::.ceuno K.uO.tschek porta-se, comJ 
bem salientou o UJ bre Senador Lima 
•re1xeiXa, com seremrtade aamiravel 
i:Hatte da massa que o ouve, debate 
com· ela os problelnas sociais e eco-

. nômicos, c< .. mo proíundo couhecedor e 
com grande c1ariv1d~ncia. 

Assim, cte:po.s ó.o que presenciei na 
F'áratbu, em P€rnambuco, quando de 
passagem para o Rio de J ar~-euo, ·il em 
Alagõas, nâo p.osso de.xar de .ccmgra­
tular-mc com a Naçâo, pela tna.neira 
como está sendo dirigida, no No;rdes .. 
te, a campanha pQ!it1ca. 

Desejo, air.cta, aludir a um fatb que 
diz respeito, mu.to de perto, ao se­
nado: a insittui~i.o da cédula úni ... 
ca. 

o projeto . <l!lrt'.Sentad,) pelO .··nobre 
Senador Dcmmgps Velasco, _ms.~itwa 
a cédula oficial. ,J:ndo à Câmara dos 
Deputados, recetleti um substitutivo, 
trar.cforma.ndo-o em cectula ·t~Rtea. _ 

OlARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seç11o 11) 

Estavamos próximos do pleito elei- bretudo dcs candldat<:s. Os Sr.s. Ju.s~ 
toral, e a c6dula oficial poderia criar celino Kubitschek, e João Goulàrt 
dificuida<les. Por isso meEmo, a nah)r não fizeram o mais ligeiro reparo nem 
virtude do nosso ilustre companheir1 • a menor incriminação aos seus con .. 
foi aceitar plenamente o substitutivo ':ndores, como geralmente acontece 
da Câm~xa ao pr0jeto da sua auto- nas camp2..nhas políticas. 
ria, dando cabal demonstração de sua~ considerando que o grande motivo, 
convicções, <JUand.o prega. da tribunc na realidade, para o restabelecimento 
d~ta Casa, a transigência dos. poh- da tr~qüilidade pública c confia.n~a 
· .cos. Foi s. Ex.~. mesmo, quem re- na preservação do regime, até. então 
4u~reu urgência para a votação .:1.:. ameaçado, foi a instituição da cedula 
substitutivo. única, rendo minhas homenagens ao 

Poderia o nobre Senad01· Domingor Senado e. particularmente, ao nobre 
Velzsco, S" não tivesse ês.se espirit~ Senador Domingos Vel21:>Co, p~la.s ra­
transigente, criar dificuldades à vo- ::é<:s que acabo de ·expôrl 
tação do substitutivo; o impasse con- ViveinJs outro clim.u, phra feliciR 
tinuaria, e isto era o que muita gente jade do puYo bra&ileiro. "E nêsse clima 
desejava. voltarei ao meu. Estado ua.ra incre-

Setembro da 1955 
---.-. 

1956, constante de Portarl-1. baixad~ 
pelo S-enhor Ministl'o da Guerra, no 
dia 2 'do CDnente e atendendo as 
críticas frequentemmte renovadas, 
responsabilizando o .Exército pelo 
exõdo da população rural, d€sejo 
trazer ao conhecimer,to da Casa, o 
para que fique ddiwtlvamente de­
monstrada a improcedência da.s mes­
masl as irretorquh·eis raWes de de· 
fesa do r.dini.!::tério à a Guer::-a. 

o exôdo rural: motivado pelo ser ... 
viço militar, consiste na transferênw 
da da rEsidência habitual para as 
cidad·es, dos oonvt:cados o1iundos da 
zon~.s ruralS, que, ao ser:!m licencia ... 
dos dás fileiras, deixam de regressar 
a{)iS locais de :mde pl'Ovieram. 

0 sr. rAma TeiXeira - Permite v. meDtar minha luta politiCa. ao lado 
Ex.n um aparte? dos meus companheiros do Partido Essa d~fiaiçZ.o 'po.rtícuJ.anu e dis"" 

Social Democr$t)CQ.. c dos noss:Js nlia- Gingue, portanto, uma parte do vasto, 
O SR. RUY OARl~EIRo -- Com de~ do Partido Trabalhista Brasil~iro. complexo e con~muo movimento mi-

L· do o prazer. 1 Presto ê.ste {{e-poimento ps.ra que a gratório int-erno, que se observa em 
0 sr. 'Lima·.·refx~ira· _ A grand< )Ta~ão ~fique·certa de··que; pelo menos tod-oS"· os paise.s novos, de grande ex-

na n~sa ,.,,,·a-o "" PJ"L'aaço-es dos •en!'ião territ<.nin!, d~ economia va-virtude. da cédula oficial - motivo d.t· ..,.., o ' ~ """ • 1> --a"d!'da'os e dos homen" r"s"ons·v · riável e desnivelada, ainda não es-. prói~to do ilustr~ Senador :pomingo. "' "'' ~ · .. , . . . ·'"' "" <> _ a e1s 
Velàsco _ seria retirar ·mais um ·pr<e- dos IXU"tidos. t~U'& apoian ... os Sts. Jus~ tratHicaaa, como ocorre com o Bra-

c"lino KubJ.lschek e J"'o Go la t ,c> sil ·'""- ®de a wentu:ra, a espec-.Uação texto para qualquer ~olução cxtrr. - r: . , ·" .. ~. u t· ., s~ 
legal. . . re;~~_!)t_em da,.ma:ior ... ~erenidade. Não se e· a 'illiciativa H.mda .encontram prê-

. . , . . . . . ;:.9q.~ .~~u~r •. ali, ·J\1ada que sirva de lJ.?.~o 'compmsador. 
o Sr. Dommgos Velqsco - :Perll)Itf or'etexto para, qualquer perturbação N-ela· também não 80 enquadram, 

o nobre oradO!' unL~aparte~~. .. . ·de~;, o~~~~ nem propalar que a N~rw evidentemente, os cidadãos oriundos 
O ·SR. RUY CARNEIRO - Com ! cl .. ~te queira incendiar-se. . . Nada de zohas, urbanas e suburt"Janas das 

muito prazer. · dist'o. A ~am.nátllla~ está se proce~san~ cidades qt:..e, por fôrça do serviço roi­
do ·nun, ambiente, ·àê· absoluta mo de~ litar; -;são deslocados para cutr.e.s ci-

O Sr. Do.mingos Velasco- Ap!'o-\reltc taçáo, ttidc ·demoristranO.o grande dades, maiores ou ménor.es, t al. per-
o. oportunidade para declarar quri ~> e:duea4ão ·}JOlítica. ,- . · :nanecem_ A .eJa não pertence!ll, 
intenção âa maioria dL. Senado. qu_ ... CO"àclttqldo· -o meu depoimento sôbre igualmente, ~quêies que t-rans~eritatll; 
aprovou a medida, não ioi de qual- cmno :se ·está desenvolvendo a campa- suas residências de zonas turalS para 
.q_uer opos1ção ao Sr. Juscelino Kubi· nha- preSidencjg_J ·da RepúloJlica no 1.s cidades ant-es de que sua classe 
aschek, como me pareceu afirmar c Nol:deste. · espéeialment.e na minha tenha sido incorporada, ou mmto de­
nobre Senador Lima Teixeira. RendL ·terra, deSejo f{!aftrma.r a ·.minha con~ pois que tenha sido licenwada, 'ou, 
tôàas ~ hC!menagens. ao ex-Gover-; fiança de que o Sr. Jusc~Uno Kubib- ainda, <Js que o nz-eram após a desem­
nador àé Mip~, ÇJeraiS, reconhecen- chelt e o seu .. ;pm~P.e,iro de chaua corporãção, por tei ocorrido mudança 
do....o ~ ~-pa.trlOta a al~~ de exercer · -:e.ia.m .,vit<Jr~O.S.OG uo-:P..le~to.; d~ 3 de ou- da residência habitual da família 
a prestdsncla da Repubhc.a. tuJ:?.ro~·. .· .. "' ..... :;.)-'!.,i:- para a cidade, M. qu~ .. nêst<E' caso, o 

o Sn.. RUY CARNEIRO' MuitO;· CQ-mo:.:tl'le-~Pffi,·~Uade:de.falar aos ato n~ó.decorreu de sua tine e in-
grato a- v. EX:. a. n;wus<eonte.rrane:o~~ nos .direrscs cómi- teira iriiciativa. 

ClQS:-..de que participei; com a· presença 0 exÔdo rural, acima definlào. 
. o. sr. potni1}gos Velasco Nossc- · d-as.-.. ~tlf>SSOS. eminentes candidatos. es- constitui um mal exclll5Ivamente 
mtmto nao fm "botar .lenha na fo- tou tlbsolutamente. convicto de que a 
gueira", nem criar mfzculdade.s a;:; ?a'raÍba' tndo· fufà : ·Pntà' retribuir a quando facilita e indiretamente in­
candidato do P.S.D.: tanto que.-: e~., M. Uías GeraiS Q'·<tu. e...-êSfe 'i!lOrioso ES- cita o ·deslocamento pt:rmanente pare. 
1949 d De t d F der 1 s · · .. - · as cidades. dos elementos que, no . , .quan o. pu a o e ~-~o· r.. ta"!lp nÇls proporcion.o~·.m t930, quando. momn:rtc da convocação, estavam efe .. 
Juceltno Kubitschek .. apresente1·emên·· tendo ·aos seus destmos o notáVel' e 
d~ no mesmo sentido.' S; .. Ex.a;. en~ · ial{dcso estadista Antônio. Carlos, a·~u tivamente .• exercendo, junto à' gleba~ 
t3;_o, ne~ se~uer era .ca.nd.idato- qow . d'·seu decidido apôio ao nome·: do qualquer :torma de âtividtlde agrícola, 
verno de Mmas. GeralS.~ A' intença:'}· intilvidável João Pessôa para comoa~ ou, ··áu'ooidiàriamente, entregavam-se 
o t t replt era a ds me- R' lldei!PI)écuârias. como ooorre em Jh r an o - o ess o -;it r l ,... i·. ·v nheiro de cha!).a do Presidente Oet~ .. 'tôda.- Cd.letividade humana sujeita a 
orar o pr c o e o a· ·-~:. · . lio_e_Nargas. Naque~a oportun.idJYie. leia .... Utteram como as nos.'ias, há indi-
0 SR. RUY CARNEIRO~ y_.Éi:~ 'nã~t!icou reser\'a:da nenhuma PO;Siçáo .vfdi.J0s,:.D.if(zonas.rurais que não pos­

. O SR. RUY ·c-e\RNEIRQ _ ·Estou não premitiu que eu colnpletaSsd mêü !'Wn:;:Minas. No el1tanto. êle po~'to:t~:::- ~~lit ·ocupação óefillida, nem são eco~ 
certo das in~ertções de y. l;;K·~ ... ..:e~:.. pensamento.' o 'pl-ojeto .... sôbre a cé· ~c1~:a:~utna- ]faldade -ímnaJ.·, nó apóio ~rniéa'íhente -úteis - não se lhes 
forme acabei de declarar .há.· ppuc~ dula oficial foi à. Càzna.r&,:e.•l& ttecebe.u ao .. ,:t.lo. G~t?-de c.~ Paraiba .. chegando i>o;d.e·· eXiíiir que trabalhem nem que 

o Sr .LtmQ,' Tet:temt ~:..!-_~ern\J:'ta ~ substitutivo que criav"a·a oédUla"\ÍDica: Q?r' f.J"W~ a :~at:::ry.. ~-r~e. do seu P?~ .prO_Q~,:. .. se êtsses 1 cidadãos, por 
Ex.a um aP~e·. ~ide-l:~liéà!fãOr 'r119 vol~o~ ao sena®de·.t&U:-·. ~vou-:. ~â .. ?"~ti!-:,9~~· cUllil~nou. ~m ·a ·Re-~ç~~- tOrça. .(IQ .. ·serviçQ militar, sãu desloea­
emmente Senador: ]JOmingos \1c1asc5.- unammemente, com .O!:.apola::-de--.o-!V. .. ~!Q .. _ :Ag,O.~ qu~ ~.~ande Esta-do mon .. d~ .para~'âs cidades e nelas permane­
Julgo não ·ter Sidó- bem. "'l•mpreeml.ld: Ex. a. que, muito emboni1:autor àa.· .. p:"i>· ta.ntrez· tem· ·o·· sefi ex~governador, o ~ ~C(.Q_stituirão, apenas, nUmeros a 
nos debates~ tra'Vftdos em", tôrno·,da posl_ção·prim~tiva, te,w:1,:arinieiativ~:~ :-Ulinente·~Sr .• ;,J..~~J!n? :-~·lÇ~Ri-~ç'hek e~r-; estatística~ mns nun<~J.. 
'CédU1a oficiát·.,.Al.i.â.s, a·~:qne pedtt'""ilFgênctu:para-;-o.•H·'Otação·da,ma .. eomo .M'Xldida~oA·.:Presidêl}._~ Çla Re- ,uma.~perda econômica. para o campo. 
apresentei .eon.st.a "c!Q>.,tt.isa:u'sõ.ldciAW· t~~a.·: 9-uando outra'_J)Ot!.erla ·tmo: Dido f' --úbllca, · níí? n~ .. ca.~~·~~~<lQ-.~0 ge:-~9 .. 1-.SQb; o ponto de vista utilitã.rio pa;~t 
bre senadJno,; Do!ltingoS .. 1\!ola.wlJ.rrN1u~ sua 'atitude; ·se deseJasse v."':mx.a..·eri-BT .,.~fm·>'apoio!"'lq• ~~klldamet,te.;:,çomr a .. Na~~· é indifere!lte u. localizaçao 
guém. em.: ·sã :c:ansctênaiat ·eranc~ embaraços· por· uma. questão·\cde -vat- ~·zer.am._.-os .ll'tmetrQS.,;:::CQID .. ~9-s:.Pes- h:tl>itúál do cidadão que oão se entre­
a cédula o!ieiabirAquêtes-.~que Ü\ ·t~ dRde;' peSsoa-l. Rtmdo-lhe,·"'})Ols;. ns ·mi· sôa,· .... r. .... ",':" ..... :' :;·: d."'~.n-:--,~,~:··.··~u . ,·. ~à··:à ·•ati\1d3de regular econômica­
batiam, entelldhun~··&.:3énMbnf!ll' 111.,_ nhas _homena.gêns, pela_ cooperação··qu{ . A ·IiiSt'órr~:·Se·:-repete. Em 1930, num .~f~1~~;'"óu o movimento migTató­
portuna · s"";.a~~:- Já. -c:rtavamoetea e!Dpres~o.u ~~.a adOÇao daquele.subs- o:rande-::,;l:relio~:tlç.itoral.. a ·Pan.ib)l fO;r~ ~o. ~~l!~;. ~~er;ute, 6e bem qut venha, 
dois meses:; -:do Jll,eüo;.f~usn:a. t:adQ::.:,\1 htutivf?.· mwto •. emborar--fosse ~c·con-. mou com~; Rio. .ara!ide 1e _Mlti.a~"" <2h; ... fuq_.q~4,eptâllnente, . cr1ar no-o; o-s ·:PTO­
m?dl!icaçã·~:;llQ:'aiste:DJ3.~ (le ,ma'çãc trári? ao projeto,· de sua~ autona, ~I . <:;d nckl.- . V~-o-e.c:;idência- d'lo·~e .. bl~mas para as Cidades, com o .cr~­
c::narla ceroo.s"~etnba~i --e:-,-cardu.siO considerá~ lo moportuno, peJa- modifi· l'a;lS• a . '0 : · , - "~" cimen\o:::-:do número de seus margl­
no eleitoradQ,.e -t.sso:-~·tdiiia. eJJn~n!'e- cação do nasstPsl.stema; ·eleitol't\l~~õt .... ublica .. ..Ji:m l95-0.\ ' rc_hará 'PBl'~·.~ .n~ft1if>".::_:·ma5 '.ê.Ste não é o assunto em 

O Sr. Do.mingos Velaico. : .... ? Como 
Vê V. Ex.:1.· não tive irttençãó . ."'dUé­
l'ente, apesar de ser como o· ·uooré 
colega sabe, favorável a outro ca.P."'-­
didat'J à PresidênCla da RepübliCa •. ~o 

·Gen-eral Juarez Távora, cuja campa·.:. 
nha se desenvolve no· mais alto .. grau 
de atenção aos .seus concorrerite~· coh­
forme tive oportunidade de vet:úiear 
em santa Catarina, Rio Grauàe ·CI<J 
Sul, Mato-Grosso, Goiás, Ama:zona3. 
Pará, Maranhão e Piau1, em (\ezena~ 
de comicios. Nada levará o General 
Juarez Távora a cria1· difi{!uldact.es ·&C 
Sr. Juscelino Kubitschek, a ·co;,wcar:.­
lhe uma pedra no caminho' ·da C'4l~ 
didatura. .,.,i,"< ,.,r 

fietiria nod3z--::..iJusceli:noi~ltUbitscll.U: vesperas do pleito, . •trnas cem a mesma decisão, l!um tn- 't600, r"'l~"' ~=-
c nd·d t · · ":luto de hon:r:a .aos no~ aiJ~dos -: •.. ....,."';r..::.;..-;..~ . , 

a 
1 

a o-lçom maiOres pos&ibUidad.~ O Slt. RUY CARN'El.I)O -:- ·Exa.t~- . 'finas GE'.rats .. •. 'R, lo.'Qrand.tr --ms .. ~.~Ul. r.··~Bá.'-··nutr:Cssim, a cori.siderar o local de êxito ... COmo naquela hora q ~· t ""' ' - ~> ~ 
. Juscelino ·xüDitsCli~ reé'\bla':.9.:-.Jiliíibr men e.. : , · · ~ :· ~~ . ·· . · Srs. Se~adori!&.::'eo.ÜélÜO ;n~.' :o' à..-: :F.a.•~<m<.\1). se canaliza o exôdo: -:- ~ 
jmpacto J)OM!veWilru:i!·SÕ ao ~tor-l)o- Sr. Presidente. 'eu que. venbo··.visl- .lavras rea!irmando·a·certezs ·d(\ e'ita- :âle.se 1dirige para as grandes caplt:us. 
litico, C0111Ó'11so 'mill~:::a . ri7dVã HQ tando a Par~~ba;' Segt#d~ni~rite, .. deSde ~em ~!leitos os~ nossoS: candidatos: ·6'rsA .que -ae>a;cham 8 braços C?lll .sérios 
procedime~toílcb1io ~ d~~a-eS ·~ift:- janeiro, senti, depoiS · da apró'vaçãO Juséelino Kubii:Echek· e Jcã.o Goulart.. ·_problema.st. de superpop-ulaçao, é de 
das ao caridldatir·mmemw~·pt~tiê~· unânime, pelo Senado, da c::êdulií úni'- .e'Vitar-sLt<a todo custo; - se vai oon-· 
mente vitOrioso, ~êómo. r. Et.-::·ãc~b'n ca, que o ambiente ·se desafogou!les: - "' r.c~er-pàra. o .a~mento ~a população 
de declarar~:.quet-· riá. B\ililS.:-'eOffiO·•]ia tabelecendo-se uma atmosf~a.: ~de . . , ,. ~.aa.!~i~a;,.ficnteinça, Já nao ~rá grave 
Parafba e óutl-OS""~dos_ q~Ol ~;:>hde confiança, desanuviando .. se asslrii ·. o DISCURSO PRONUNCIADO PELO~ ·~fel~;· ell). .face d~ JIOI'Iderá.veu. !azões, 
passou. ~t:as. M observaçÕes ·.q#'e 'fie- clima de inseguraóça e' de Ínquietii;ão sn. SENADOR GILBERTO ·MA- -:aue '·. -t.~zem dese~ável 0 c~escimertto 
aejava fazer ao ftõbre.'·~s~ade:f -~- então reinante em t'oào 0 Páfs · RINHO NA SESSAO DI! 12 DE d.em~gr:_4fioo ct:ssa zona e .ditam~~ 
mingos Velasco ·-nn;.q .,.. . ..;....t~"'- . .$,. ... !.,- · · .~ · · ~ • , !·~;.· AGOSTO PRóXIMO PASSADO .?Olitlca··pe apoio e incentivo. umfor-

. de afart:.w, taD.t~r~·:"'qu~~tb·~~~;J. ~~ A impressã?·que· tlve·idos últimos ·e· . (D. c: N. DE 13~8·55) QUE sE~ ·>nemetlte-rseguidas desde o Brasil co-
possibil'dad de f " notáveis conucios, que -realizamos .nn RIA PUBLICADO POSTERIOR- Iôniá. 
eleitora~ e rau~e,r ~~ p~ee~c Paraiba, com a p~sença do ·Sr. Jus~ MENTE.· · O qUartel é uma escola, - pode 

• t .. t.- •. • Jt' eelino Kubitschek e do seu coínpa~ suceder, -·então, que o exôdo se .veri-
0 SR. RÚY CARNEIRO•_,; ·A!frà- nheiro de chapa, Sr. João Goulart, é 0 SR GILBERTO MARINHO fique''pQr' ter o convocadQ adquirido 

!leço os apartes dos llUBtres:tcolegas a que: estávamos fazendo wna cam- · : na caserna profissão mais bem re~ 
' Sr. Presidente, estou certo d.e qm: panha~ \1.e tempos normais, notando-se Sr. Pre-sidente, q. propósito do munerada, e Igualmente útil, môl·­

t) pensamento do nobre SeJ'Jador Do- apenas· uma diferença ,que folgo em olano geral de r.onvocação para pres- mente' s-e antes do íngre-95.0 no Exér­
-lt\i .. "lgOO Velasco era o de todos noo·, reglstrar, n correçiío do~ oro.dores. so .. t.ar,;fí.o do Serviço Milit<l.l' no anG d~ cito pe.rt-~Jncdn. à gr:mde legi:.o · dos 
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m.·s.sileiros ~m ocuuaç,ão re~nüa.r, nern 
trabalho definido. 

O Sr. Jleitor Medeiros - Dott tes­
temunho de que, no F...stado do .Matu 
Grosso o F;xerclto nB.o é tator .10 
êxodo 'rural, ante::;, pelo c.Jntrâno, de 
civilazaçao e de naciOnalidade, · prm­
c1pa1mentc junto à -população fron­
teirka. o êxodo 1·ural deve-se à !alta 
de ãmuaro ao trabalhadOl' do campo 
e não -ao Exército, que o chama pa:a 
o civilizar, educar c r~integmr nas 
lides da v1da. 

O SR.. GILBERTO Mf~INHO -
i\.s neces::ndades ltQ Brasil, no que -;~ 
reftre ao Exércrto, silo Ilxactas, como~ 
é lógiCO ate11demi0-.~e, rle urn lad-o, ç~ 
comproffitssos internacion;üs, es devt! 
1·es constitucionais e a posição ao 
palS coma nação m:u·Jtlma. e con!;, 
ltenta1, e de outro, as possíbilidade5 
de economia e recursos nacionais E:'!!1 
m~nter, sem sacrifído, Ulll instru· 
mcnto milHar. 

A natureza, númel'o e loc:llizaçâ1 
ilas diversas unidades são definid·:~.~ 
âpos a p:mderaçâo de inúmeros fatrJ· 
1·es, dos quais recair sôhra n caonomHl 
do Pat~. 

o Exército tem plena consc1êncüt 
do pouco que deve pedir n. Nação, r. 
fim de que n, maior1a dos recurso.;; 

· po~a set empregada no incentlvo t 
:no desenvolvimento das s.tividades ~~ 
senc1ahnente produtivas para n com. 
trução de um Brasil maior; nâ.o des· 
conhece, também, q11e contribUml{ 
para o engrandecunento da cconomlo 
nacional está diretamente cooperand• 
pm·a seu fortalecimento mmtar, pDl· 
que êst.e é função daque-la. 

Por tôda.s essas razões, o aparelh·c~. 
menta militar do posso pais está re­

. duzido ao minimo compatíve1 com .1 

segurança e é proporcionalmente in 
ferjor ao d-e outras nações do próprh, 
continente, com menos compromisso~ 
üo que os que possuirnos. 

Nêssc mimmo de estrut.urn de paz 
nâ>o pode o Exército, entretanto, prcs 
cindir da posse de diversos tipos tlt" 
unidades, armas c serviços indtspen 
sáveiS na guerra de hoje c que s~· 
particu1ar1zam por uma técmca esp;;; 
cial sàmente adquirida no trata dbl 
turno do material e no ex.ercita.t;nem( 
constante com os demais elementos, , 
!1m de conseguir um conjunto -l'! ""õr· 
ças equilibradas·, duráv.eis, flexíveiS · 
potentes; nesse cvmplexc de materw,.~ 
e 'atividades incluem-s~ ·nE fôrças mo 
tomecanizatias, as blindadas, as aerr, 
terrestres, a artilhal'ia, as comumCa 
ções rádio e telefhn.icas, o&. zerviç() .. ~ 
ae suprimento ·e de saúd.et ~tudo tra· 
h:!lhando em proy;eito das armas bã 
sicD6 da ta talha.... ··, 

"
1Ês8as unidàdes possUem, cada quaJ 

ootnrtura pa.rticu.Jar . que de-ve ser 
..Qla.ntida coesa; a vida dH\riu exie:e 
que ::;e situem. em locais ondo existam 
!a.ellidades de supriment.o ede manu­
tenção. 

Por isso, nãó podem éla.s~er Pulve­
rizadas em pequenas frações nem loca­
. izadas ond{! os · recuF.,os s~jttm · in c\ 
")iéntes, como SóC ocorrer ~e no-· sertão 
)ú'àsíleiro; nlétil disso, ht\-1' de· I const~ 
detar a ml...sSáo constituciónJJ que lh~ 
cabe .como R:Uardiães .da lei da ordem 
e. d~ insti1:ulçõ~. qtie ,I;Jo poderia 
.set~'.çu_mprid8~ ': . ,. ,.;· •· · · 

. .&- condiçõca. peculiares das iõrça! 
.mill,t.ares não permitem s~jam ··p!cpa­
rá.das naque.les antigos CéntrQS .de for 
maçãO de .reservistas . .cà~Cfdc,s" co­
mO "Ljnhas_de...,'l'ixo'' "Clube$ de"TirJ 
e "tomaram ...obSOleto o ~'Tiiõ .de Guer­
l'a'' tal como"o conhecemos realmente: 
o ,preparo. militAr que:.:.·ê.eaes c.entr~. 
pótlefiam prôporo10ná·r é tão . rudl· 
mentar que. somente ainda podem Bat. 
admitidos- como meios au;dJ,i.ares para 
a formação ,das l'eservas: :~;·. l 

Em nenhuma hipó~ese pode. q ,Tire 
substituir a· unidade de tropa: essa 
concepção, verdal1eira no~ começo de 
século; <'aiu jft nos prjme!.ro.s oomb";~.-
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tCB da ouerro. de 1914-1918 e foi dc­
nmtlYamente afastada pela últunr. 
.::onflagração. 

Ao 'l'iro só se pode exigir que im· 
ci· a formação do t"UziJeJ.ro da. 1n.tan 
taria, nada, mais; se fi.0.'3 ·ruas fO:>· 
sem dados 1·ecursos outros, em ms· 
trutores e em matenaJ, tendenam ek. 
;Jara uma organização ,semelhante ;. 
.;";os corpos !lo tropa normais; perue· 
riam, então, suas caractf::t1sticas e )• 
1nus resultantes senam insuportãvel 
. ara a economia munic1pa1 que :1r 
~ustentam e nli.o poderiam ser absor 
vidas pelo Exérmto. a quem não inte 
ressam senão secundàriamente. 

Conclui-se:, portanf.o, o,ue a criação" 
v íncentivo e a di~.semipaçáo dos Tir.•: 
aão é solução pura o prct·lema milita. 
jo Brasil, nem por:1.cm. êles subStitur. 
mesmo em parte, as gtuai.s nnidmh: 
'!xistPut.es. 

Há a consiàer:u·, bmbérn, qne t 
Tiro, para não concorrer para o êxocü .. 
rural, rteve cingir .'>Uas nw.tncuJas apt: 
na:s aos ~onvocad.o .. s r::srdtntes n? .sCJ; 
municlpal (zf'na urbana) e não de,, 
3er ampliado a1ém dessa possibihda~. 
- tal c a doutrina. atual que se Cor1 
~rapõe à anterior a .Lei do SerVlÇ" 
Militar de J946, QUaúdo ~t cmulaçã.· 
c.· rivalidade l.:luoistica entre Tiros !õi· 
~uaà.os na mesma cidad~ faziam d.e· 
turpar suas finalidades precipuas com 
!1 caça, no interio~·. de candidatos d: 
~ô~a uatun.za, desde que satisl"lz~sse:1 
.\ c:ondiQâ.o de .sertm bon..: atletas "R 
tüiraàorcs, e na capi~ul, dos elemen· 
tcs cte melhor indice intelectual e so 
~ial, roúbando-o~;, dessa Jorri1a, num.'1 
visive.l. distorção, à caserna, onde se 
.-Jnm melhor e mais c<Jmpletamen~e 
Jptoveitados. 

Outro fator qu~ ·milita contra cer 
tas hipoteses que se formulam quanl.• 
a de prestação do servlçr militar fore 
.~a.s unidá.des da ativa .n1 dos CPOR 
é o do nivel intelectual ~ cUltural e};"J· 
~1d.o no Exército mJderno ·e na sus 
·€Serva de ut-il1zeção imediata. o S:k 
:'lado de hoje tem d8 sex alfabetizao. 
e possuu· certo •..:oefictente mcntft 
.n~dio, a üm de Oero utmzar o ins· 
t:umenhll c a- maquinária. da guerra. 
ao graduado e no oficial exigem-"· 
:J.Ualidades ainda nawres. Essas con 
diçõe.s obrigam aos paises como o Sra 
sil, d<! ·condições precárias de nlfahc· 
tização, a alargar u ô,mNto d~1. .'3eleçao 
prévia para preencher suas fileiras 
?reparur reservas, indo bus~ar os va· 
lares onde êlcs Be encontrem, dentr• 
a grande massa compJsta, em granàt 
pa:rte, de a!lalfabetos e não quali!1 
-::ados em qualquer atwicade. As ev;:. 
sões das elites não podem sel', permi· 
tidas, sob pena de falsear a qualidatir 
:- a eficiência do minimo de fôrç:l; que 
dispomos sob bandeira. 

Suponh;:;.-se, para argum~ntar, qur 
se pr:rinita. a coexistência numa mx,s­
ma- cidade, de unidade de tropa e 
Tiro · de Guerra: sucederá, como no 
passado, que o Tiro ir:i, aos: poucos 
abSorvendo n elite que. tudo fllrá para 
ser nele matriculada/ em vista dn 
maior suavidade de enca1·gos e ,d(' 
regime: ~ · · 

EnH•.o, a unidade de tropa, parn 
sa t.isfazel' snas necessidades em pessoal 
qualificado, terá. de ampliar gradat"i . 
vamente · 3. zona da conscrição e lr 

buscar.: nos distrit.Qs l'urais o convo­
~do que precisa .• para evitar usa 
solução, .que concorre para o éXll::-( 
rural, "a lei a tun.l prolbe .aqu"eJa co€ 
xistê11cii1. · 

OUtro engano comum é julgar-sE 
que com a criaçã.o.de Tiros. de ouerr:;1 
noB municipios elimina~sc o ês:aac 
rural c. n incorporação .na h·o:pa - -; 
realid.a,de é bem outra, pois: 

- se o municipio, por sua 1or:ali­
zaçãÜ C possibilidades, tem tl.c concor~ 
rer como tributáriO de co:rpo- de tropa 
essa trihutariedade resultou de estu 
dos cuidadosOs em que se pondern 
tam todos os fatores que devem inter 
vil', em especial as necessidades quall 
t.ath·a.s, qnantitat.iv<"~.S, a !orroaç.ão f 

localização das rese-rvas e as despesar 
com n. :3ete~,;ao ~;; transpone. Ne.55t 
.nunlCJ.PlO, se exJStlr "l'll'O àe Quena. 
apenas a se.:te nc~ di.spt.!nsada ·de 11.1· 
.::-orporaçao <pOlS aoastece o ·J.'rro• 
;ievendo, cJncorrer tOda a zJna rura. 
para a tropa. I)al co·ncluir-se que náL 
deve existir Tiro em mumc1p1o qu ... 
deva ser tributário C:.e corpo de trop2 
- o êxodo será maior; 

- IJe o municJplo é norr.balmentt. 
.uspelJ.&a:lo de convocação, a existén· 
:::Ht de um Tiro em sua sede p~dem .. 
. nceressm· ao .illxércrto, m:ls não ..t, 
_;róprw mumcJplo, pois se ésse 'l'lr. 
.ao exiStisse, a cwsse cunvocacta pa.·.' 
.icar em ctm c::>m suas onngaçoes m. 
.• tares naag maLS preCJsnria do qu. 
.2querer seus certifiCados de s.a caLe 
~ona ao atingir 20 an•)s; l1avendo c 
.. úro: o conV'JC;tdo residente 11a seà 
numc~pal tera- dt ser matrrcUlactu 

:ursar o -r.r6 e ao fim, se r,provad '· 
_·cceber ·.um cer~rhcado de 2.a l~ate 
_prw. lJe quaiqueL modo, n&sse cas .... 
.ão é u c:nst~ncia do 'rira que exrml\. 

J rounicíplú da tributação. 

O fatm· primorú.ia.t na localização 
-;.g.ctlpamento {~as umdades militare, 
.! o cta segurançJ. .1acwr.~a1; .su.b.sidla 
_amen1e. jnJJueJJl as condições de via. 

~ ns recursos 1oea1s, em .nomens, e,.~ 

.:qu•pnmentos c ms; .. atações cirl.s, q:h 
:acilitem a exiSt.ünc1a dessas unidaa-.:. 
~ d:: ::leu pessoal permanente. Nã.­
_)JàEndo o Brasil adotar a solUçã, 
:orte· americana, de grandes lnStaJa 
ões mil1ta1'es ist .. ladas dotada:; n: 

.Jdos os recursos e- com Vlda proprüt 
Jor ·mvita superío1 n. seus rectu'su: 
..;conõrnicos~ nR.da mais resta do íJU'­
rediar .as 1u.üdades militares nas prin · 
c1pai.s cidades, pata que se aprovei­
:em dR~ táciliC.ades ttestas, grup-anJ 
::.queJas lJmdndcs consoante as poss1· 
Jllídades de nb.s'-rção ditadas 'peJl 
{Ult c imp"Jrtãncia dU-:J sedt;s ur'ba 
:1as. 

Primando .a segtirançri. nacional só 
bre qua.i~quer outras ·<>consldetaçõ~:: 
~ucedé, entretanto, que ))ode ·oCort't'l 
a locP.li~:~a_çâo. _de =1uarté1.~'· Etn 'zona:; de 
;-;::ca'. densid?dc demogtá{ica' e nã 

possjveJ preencher oo claros C<JLII 
.Js residentea . nas sed€f. e· em su ts 
Jro~imi:dad-es; em tat caso, s.e. é for­
;ado a recovrer aos contingentes dE' 
:Jcalidades bem afastadas. :\s veze~ 
de zonas rurais, facilitando, dessl 
:arma, o êxodo .. Se, porém, isSO su 
~ede em a.lg_UDB casos, nos demaia. -
:tue são maioria, a população do rtiu­
ücipio sede, M vezes a própria fioJD:'I: 
urbana da sede, é suficlcnte para ,;. 
!:nucrição da unidade militar; então 
não haverá '11em a possi15ilida.de· otF;j 
:~portunidt>"dé ·cio· êxoto:- · ·· ··· 

... 1: . ...,, ' ' . 

De";Je·sc.: QOpsiderar se!npi-e; quanctFJ 
1ão Cl>tll.dados ês/3es proPleman, que ao 
Exér.cita pou~o· Itr.ter.:ssa'.·tecnit:amcnt · 
:l. homem. 'dO"' Ca.ttlpo, ctn ~S-éral rt!iáJ· 
fabeto,~· C. nâo..:'h"abilitádo pi:óSsioh.at 
:-nente ...._ · o 'etitto tempo de seJ.'Viço 

Muitos munlcipiD.fi do Paraná e ( 
Santa Catarina podem S€1 diSpén.saM 
dos de tributação em face de suas 
atividades predominantemente agr!­
oola,-,; 

pràticarnente a t.otalldnde dru:: cm1~ 
Ungente.s do interior ·de São Paulo, jo 
~a.>ant'l, ne eanta Outarina e da zona 
.;olOlüal gaúcha, qu"' se deslocam P<>.::l 
1reoencher dar-os em CJdades bastante 
ifastadas de seus wcais de resi<iêa· 
da, retornam a êstes locais, fíndo t; 
:-empo de serviço . 

o interior flurr~inense tem de se!· 
tributado par<~ o serviç<. militar na. 
CapJtaJ oa República e em Niterói -
~{)lução diferente '€'SUltarâ mais Qn-c­
.osa para a Naçâ-Q; 

No J?ai.'S em conjunto, mais da m"-"" 
taLi.e da população masculina ef:'* 
.tade militar :abr ... ngendo, a1, cê1·c~ 

Je 9C% do contmgentc rural). não P. 
..:namada ao se~·viço. -

(i<lmo já fioou visto. o Exército é 
Jbrigado a man .. er, por questões de 
;f'gurança naciom~·. um certo número 
-=ze guflrnições, particul&rmente onC::.e 
1 fronteira é vha, isto é, onde n(!. 
)()VoamentD pond€ :áve e êle se de­
~ronta com núcleos populacionais de 
JUtros paises, . 

Esta::; guarnições representam !:t 
:.ontinmdade de umn tradição histów 
·1ca. JR, no tempv da Colônia foram 
~riadcs posWs militare.<> em pontoo !Je 
1trito da front-eira, com a mi&Sá" geral 
:ie reprimir o ooutrabando. vigiar e 
. nesmo impedir a penetração e a f!R 
~ação do estrangeiro limitrofe. 

A tal política pels visá..J de Pombfü 
~ de Cáceres, se deve, entre outras, 
JS atuais fronteiras dP Mato Grosso . 

O Império. contmuando a tradiçã!J 
)ortuguêsa. procurou fundar numa~ 
·Qsas colônias militarcll nas frontei ... 
·as particularment::: nas lindes com 
J território do Paraguai. 

No relatório do Ministério da Guer~ 
··a do ano d-e 18G'? t:ncontra .. se, como 
:ma. das Jinanàades cles.'3aS colônias 
-niJU.ares, ~taeblecer postos milita·· 
·es nu.l> fronteiras, como nücl€os de 
~olCniut agrico~as e ponto de apôio a. 
migração ~xpontânea, a fün de "po­
·our para evitar a invasão de poV0..'1l 
·mltrofos que insensivelmente quc1 .. 
·am ir se apossando do território:•. 

Outras finalidades. secundárias ':~n 
··eJ<ição uo ponto de vista abo.rd.adoj 
.,onouanto ainda algumas delas pos ... 
~uam "O seu cn.ráte1· de opartunid<ide 
"'ram as Beguinte.s: 

Proteção da nnvegaçii:o fiuVjnJ; 

Expv.rgo d~ cartas matas dos v8.dics 
e crirrlinosos nela refugiados; 

contenção dos tndio.s e proteção às 
oopulàçõe.s de seus aesaltos c corr:;­
rias; 

Distribuição de· terrnn aoo voluntá­
r~os que dermn bhixa do serviço mi .. 
•;t.ar; 

Presidias 
militares e 
cuperação. 

penais para crimlnos~~· 
oomun.s v.ts.ando a .sua re~ 

as ez.tg~cin.G.. militarea .• obrig~m , •. .sr 
utiU.ze .... o convooa.do inet.rmcto..,~e j' 41•· 
Cí:ldQ .em Q.~a. prof~W:1 técnica 
qualic;i.ade que. 86 .são."t~ntradiçU.s 
em .gcrul,. nn citadino~, Dai·,~&' razão· 
porque· só no· caso de estarem esgo· 
tados, completamente. os recursos Ur· 
banos, recgrre o .Exército à .zona ru-i 
ral. . · ·' Na ,)l,epúbllca, tal politica foi r€~ 

.EXemplificando.. 0 q-q.e fiemi ·' Ji~'c, ,~adil.. com o decreto legislativo nó .. 
acima, poào-ue·. Wln.stat:ll' poi' um es·· .~ero _133 de 21 de deze1~bro. ~- 1900, 
tutlo mals detalhado· 9l:J.e 1eorganiza as colômas lmlJtares. 

• •• •·• - • ,, , ., ."#'<. "egulamentado pelo decreto n.0 4.662 

.t N:ns~~=~ ~fu~~~:=:"~r::re. de 12 de novembro de 1902. 
sedes urbauas, sendo ,'t]Ue gramlea 'por essa legislação_ foram rea.tirma ... 
contingentes permanoec.em - inaprovru.- do.s as finalidades antel"iores sujef~ 
ta dos,· metmo · o.riund01!r "àe· cidad.OO~ • tos os concessionários de terras ao 

em MinaS Ge!-ais. Estado eminenié- serviço m!Jitru· e p~vistá. s emanei .. 
.r.ent:: ugricéltt · a sítuâ~íi() é a d~- Pação dos núcleos coloniais que a.tin~ 
crita ::;.cima., u!trapas.sando àe mil~.!O ~~mi u. po1JUlação e 5.000 hab!tan .. 
3 matricula nos Tiros a incorpo!'ação t.es, os quais passariam ao regime e 
na tropa; aminitsração civil. Numerosas clda .... 

does de hoje, q.ue balizam a orla fron-
0 llstado de -São Paulo não é tr·i- teiriça ou lhe ficam próximas tiveram 

,Jutado, mesmo fornecendo. contin- sua origem nas colônias militares, 
gentes êxtenros, a met.:::.de dns sUZts para não mencionar outras ao longo 
pc;~slbllidnc'!cs {\emogrâfieM; das o.rtérias nnviafs da AmazOn~a 



-- ---------------------------------------------------
) 

OIARIO DO CONQRESSO NACIONAL (:Seç~q 11) Setembro de 1955 2f..4!3 Têrça-feira 1::. 
~~ ..,_-..:o~~-=~==-

_ __;__..:-.;_,~~~ 
ou nas cm::eadas c pontos forte: 
dó litorn; u~ntre (li} pnmcm:ts po­
dem rE:"'l' citadas em Mato Gros.sú 
<i.-8 ci§ Nivac, Sab lr.)Urenço, Dou 
fadoi; Min.nda, "l'uquttri, Colmor.l 
e nos e..sta~os de Paranâ, Santa Ca­
tarina c-hio G:-ancl~;; do SUl a de 
ehopin, a d'e Fó3 do tguaçu e as c.o 
""-l!io . Uru,;;u_ai, noje cidad-2s !lores­
cente.s .ela rronterra c qu-.:: por De~ 
ereto ;Hl.U24, dZ: ;.:9-1-913, passaram <'~-o 
1·egime chil "res~uard&.dos como per ... 
lilaneeen;::k: sob ~~ domínio ó'a União 
U mclt-cl'ial do EXército, os própriDs na­
éionàis e 'i1E área., nec~ssárias uo.s di­
versos se;.··:içbs mmtare.s. 

Em' epoca mais recente, o Olccreto~ 
l~i !!:C' 1.;151, de lü-Vl-H39 prevw a 
c;ris-çfl.o de _colônw.s militares d<f tron~ 
-!eira,, dentro .da faixa cte 150km .. u 

• 'lllll!e Se, ref;!ria a Constituição 2cdera1 
~/.de ~ptão, suboruinadas dh·etamente 
· .qu Mini.stério da Guerra e em locais 

H. serem ~'.3<:0lhidos pelo Conselho de 
Begurança Nacivnnl. 

Ess§ instltuição visava: 
f, 

, __._t~riar oú.ck'O~ de população na­
rdona.l t"romeiriços a localidades pró3-
l)eras? estrrtngeiras e onde houyessem 
.locais, de (rani!t.1 e,cesso ao território 
brasileiro (rios mwegáveis, ·estradas, 
éamJ)Os, etc.); 

- -:..promo•/e1· v df;senvolviment<J da 
popui~ção onde houvesse .exploração 
de minas. mdústria pastoril ou agn­
<.:ola em mlDS Qê estrangeiros do~ P<Ü· 
.ses Jimitrofes. 

- nacionadzar. particularmente, ue. 
pttt·tes das fronteiras não a.sslnuladas 
!JOr ob.stóclltOS naturais. 
~ Em 1940~snrg~ o Decreto u,<:J 1.968, 
de 17 d~ Jhllei.ro dêsse ano, sucessi-

~J vamente modifichdo, mtcrpretacfo e 
retificado ~S.ffi dispositivos complemen­
tares do mesmo Hno, regulandc as 
concessões ae tena na faixa routei­
riça de 150krus, aos particulares e as 
emprêsas, 

. Finalmcnt€;, o Decreto-lei número 
'_5.084-A, ele 14-Xll-942 atribui r\ um3. 
comissão, composta do Secretário Ge­
í:al do cor.15elhv da- Segurança Na­

._êional (como presldente> e d~ 6 mem­
; t,1·o.s nomeados em decreto refereda~ 
i dos pelo 1\::!inist.ro da ustiça; a com: 
l)etêncin.. para a concessão cfe terro.b 
. pa faixa dJ fronteiras .• 
';'J Da exposição reita pode-se C0llt:1uir: 
"J - · A responsaoiHd'ade do ,Exército 
•.menta da faixa _ cte fronteira ó runa· 
b.a oonr;olid:wão e conseqüente povoa· 
ilecorrência da política de mauuten.­
ção ·do .soiv oonqttiStad"O por . nossos 
(Jnaiores e r..ssénta suas raízfs no pa.s­
·t:ado histótiCO da Na~ão; 
J - ur.. atualidade, essa política ê 
.h·aduzida na permanência de <:-feti­
vos múlimos nas faixas fronteiriças 
\ritalizadas. a exemplo dó que ocorre 

:;rom os n~ssos vtzinh-Os. 
Premido por essa fntalidndf:,- o 

:Exército S(mtc anualme-nte a neccssi­
' dade de i.ntegrar suas unidades com. 

,~_,.ntingcntr:s de convocados' oriunclos 
-· de outros n::unic1pios da. área inteti.or, 

, tendo em vistn o. ainda fraca d'ensi-
-dade àe população, pertencente à zo~ 

UP. front~il'iça. (: dedicada !1.0 reglme 
.pastoril. 

,; E' tJOSSÍí:"el qu~ parLe· d~sse C?ntin-; 
:gente anualmente deslocndo, de1xe de 
.:l'egt·e.Ssnr aos seus municipios de or:í· 

gem mas, assim sendo. n contribn!~ 
ção do Exêrcito para êESC êxodo ter~ 

'sido positiva porque cuntribuirâ ya.ra; 
_ :\ fixnção, nessa faixa, de eEpecwlis-. 
, tas que tiveram. sua· instruçao técni1 

cn. aprimorada na caserna. ou de agri­
cultores do interlor

1 
awnentando, qna 

litativa. e quantitat1vamente o. lXlVDn-: 
mento d'essa zona, por tantos motivos 
cou.sidernda vital. 

Az cara(~t.tnStltAtS de nosso pa:i.s, jo­
vem o ao3tlo, ae~dc a a~scooerta à 
. Hu~t·açao, as co.ua1çoes «e seu ues.::n­
I'OlVunento ecouonuco; a.s Imensa.:; 
...:..::>tllP.mas -que .-a~Hltm·âm o relatH'O 
...::.{)U\mento dos ;rupos popumcwnuu;, 
parttcuJara.~ente u.s de ongem escran­
z,elra próJuma, entregues, às mms das 
n~zes a ~ pçópnos; a auSel:Cla de 
jl:·ecúnceltos racia-IS, rellgwsos c cte 
..:Jasse.s, em tac~:: das oond1çoe.s espe­
\.aau; que rt;ge.ram a torma~âo aa na. 
çwnalldaelc - cuuo leva a cr1ar pal·a 
o quartel .orasiJeJ.ú, conmções peculia­
nssJ.mas L1e tniiuencia e de ambiente. 

Nele .se :Uvelam as classes socmi.s: 
vmbrewm-.se or~.z..cos com pretos; i .. 
1hos de colonos mal sabendo o poÍ'­
vUguês com o.s tlt.scendentes -de anti­
;as e tracHdona1e famllias .nlstonca:s; 
aomens do Nordeste, com fronteu·1ços 
do Sul. · 

Nele se acelera a assi.mllaçito na­
t.:ionanzad:ura cto~ bt'asileJros ãe- on­
gem receme-. quu.::;e sempre-· eo.ucmtos 
no circulo res~rito da tarrulla~ e com 
~~ros contatos com o melo, ?UlOieme. 
<J.p.d.e eSCRSMüam os mot1vo::s .e .1!6. opor~ 
4iUllldaa·e,c; que pl!denam mcutlr-ll1es 
óS princpics e a consciência de .bra-
5-llidade. 

E nessa turma.,.:~to presta vaUOS<.I ser· crutament.o, ~lo seu A1'tig0 37, os mu­
l'lço· à Naçno, pois Jne aevulve, a11ua1- nicípi~ de pr;,nunciada atividade 
~n~nte, ruH.usos ~·vntmgent.es d'e 1::1ua- agrícola . 
ua.os que aaqwru-Ulll nus !lh~ll'<",.,s o::. · Complementannente, o regulamenk 
.. ummentos ou pl&tlca ae <J..JgU.•!a p1v- para os rn·os de Guerru (decreto nú­
.. ~ao teCHICa, de que sempre htl c:l- mero 19':694 de 1.0 de outubro de 
;encw. num::, Naçao em plena P.Xpsn- 1945), detcnnino!l que· só os re.sidcn­
::.ao; Jcva~ .a levas de motoriStas, me- t~s !J:l zona .urbcma das sedes muni~ 
,;àmcos. sel?e~ros, soictactores,, rrezaao- c1pms. oncte exist(m Tiros conconem 
res •. torneuos ~ de outras í'al'Jadas cs- à matrrcula .. fiCar.do os domiciUados 
pêe~alll:fade;-:., .tem s.Lct.~ entregues, c:.-es-

1

1.nas .zonas rurãis do município sujei~ 
sa tormn .. ,l. lld.es CIVis. tos. a uma ~ventual convoca-ção. caso· 

.tia, tarul.)em, a cotlSlderal' que nos- (haJa nece:;std'a<k:, 
,;a agt'lcuuura- ptu um p!elllt:LJ.t,a 1m· I Até hoje, essa convocação ?revisto 
~tratJVo üat:wna~ so.ngora procuran- l!â? _foi realizada, do que ,<>..<>Ulta, n2 
uu uoet·~ar-se. dos metades arcmc)s e pratica, numa dispensa 1)er;na, ente 
.-::lllPJr•cos ao CUJlHO ext-t:U~>JVC e. ue- \.do serviço milit-ar, Convocando o no .. 
,:,on.tenado. pal'a t..tmgJt' o lllí'f'l nw-~ mem da sede e dispensando ) aa zona 
aerno do aprO'i\.'..ltamoont-o rac1.ona1 e · l'~l~a~, o regulamento não )ferece pos­
•ntenijiVo das ~enas e da mecamza- hll1d1dade para a existência dO P-xodo. 
çao, neces.s1t.ara, cena mente, cte ele- Hâ~ também, na lei, no 'll't. 37 já 
v-ar 0 nonu::m do c!'l..ntfY.J, ti·auao-.Lhe a refer_r~o •. a prescrição da iiRpen a de 
,J.u;c.ruçao r:umpaHVet; para iSSo. a ct.)~ n.umctplos que excedem às necessida .. 
ml:Jo1'ação ao !!.'xermto scra vaJLos...t, des na tropa e. nos Tiros. _ 
~"'orque re.sutui a gleba, ~Jmern> tec­
moos e cw;;uralmellte evoiUJO:o.s, M'li-· 
tos exempws ex:f;:tem, do aprovetta­
mt:nto na 1avoura, ae tratcnstas tor· 
mactos D1).s Batali!àes Hocto c !<'erro­
viáriOs, ou ~m outras umdades meca-
mzadas. · 

Ensinando ao jovem soldado os ru~ .De que í'aler manter no cnm:9(1, 
.. ..imentos da éulmra e da t.radição rni- uma gnlLJae mnEsft ntrftzaaa eunu· 
1.1tar oras1lell'a, tOda ela ae ampkl seu n'l.lmenw, \1Uan<tt' as neuessidaacs lio 
ôd'o liberaL abertu- as vocações nntu- pais es~av a cramar por ~1m~ Nsn­
rais, no e.siõrÇu Próprio, tgnoranQo oJtur.w·a mai.'l eUclen~ e menos ou~~ 
orgens anc~stra.<s cõr e religião, e o L"osa'! No cSlOl'Yo ae e1cvar t'bEa mç>.S­
.]Uartcl uma graHae e compl~ta_,esco- sa, empree-nal<lo pela.<:; aut{ll'W.taes cl-
1a de democracia., dancto a ·todqb igua~ vm respoU5".'ClS, ..:oopera o l!:.'Cerctto rt~ 
opmtunidades de de:senvolVC'4'. EUM .a:orma ma·.!n~ta, mas apre-cu~.ve1. 

~eu~~ncto-sc essas prescrições, vai­
se Vel'lftcar que, no Brasil .. ;ão dispen­
sados de convocação parn a .rapa 
1.226 municipios por excesso ic cozi: 
tingentc, atividade agncola, 0u 'lutras, 
e 285 por serem sede de riro ~ Guer­
ra, o~t seja, 1.511, para o {rn.nrle toto.J 
de cerca de 2.000 munictpios. Not 
quase 500 municipios que :oncorrem 
para o preenchimento dos ~!aros ns 
tropa estão incluídos os que são sedf 
das capitais mais populosos :lo Pms 
i~clusive o Dis~rito· Federal: a nplica.~ 
çao do, princípio de seleção :~briga M 
busque nos citadinos a massa a incor· 
parar; face aos maiores tndices de 
saúde e de cultura. que -10rcsemam · 
a exiguidade das verbas 1 dispendeÍ 
com transportes exige se 'Jcsloque o 
menus possível, o convocado de Sua 
residência habitual. 

-aptidões. ,)~ ': Por outro lfldo, certo ê que, qtlal­
' Desde sua origem e já an'tes que à quer qne .;eJa sua ongem, grau de 
disseminação do .ensino·~·prOptCH~ssC t:C..:Ucaçao ou lUSt.rw;ao, Se-mpre o ci­
m.aiores opurturudades as claSses me~ aaàâo tu·a u1gum prort-Ito do seu es~ 
no..c; ±avoreddas, vem o Exercito ~on.,_ ~agro mJHtttl', quanto mais n$.o seJa 
Gribuindo }:IRra 'J, asct:nÇao socHü·:de aQqUU'rndo hábiW;J de sooncctadt' m~­
valores que,. domro modo, não tcrzam · toda e disclplintt interior que 1ht:b se­
sido revehtdo~. Hoje, como.pntem, ml't rP.o utei.s pt:la naa rttora: e~C!I. o~m~­
rechais e generais, -estadistas·'C sá- ilc1os serão mau; acentuf!ctos para os 
bios, devem a •Ortgem de SU:a.s Canei- homens ;J!'tr,intmos Oa.'J camaàas so­
ras; o primeiro d{:gran dà _escada do ciais menos favotectcl'a.'). como oh que 
sucesso, ·n. tuna. c.1serna .ou a· uma es- provém do meio rural nos QUHis o 
cola militar. ~ Exército ul.<;trul, cd'Ucn. () eleva. 

Pode-se da1 concluir quo afora ou­
tras razões, ditames de ordem técni .. 
ca c econômica levam o exérdto a 
não desejar a incorpora~âo i e '·lOmens 
do campo e não execut.ar ~randes des­
locamentos de contingentes. · 

Na impossibilidades, em .ugurnns re .. 
giões do Pais, do dispensar totalmen­
te cer~os municipios agrícolas, " Mi-

As. D.ecess~dad~ d-;> exêrcit.o n1oàer· Nfto há condlçte."i, na caserna; para nistério da Guerra: baixou 9-Qrtarias e 
no, com o emprégo de"" meios cn.d.a um rebaixament-o do cli'aclão; a.') r:xi- avisos amparando individualmente .(l 

vez mais comprexos de combate, a gências do serrriw militat c11t.m, no agricultor . neles sediénte, ou c que 
diversificaç.ó.o crescente c anrangendo co-ntrário, &.mbientc para· o nperfei- · cuja falta poderia se fazer ientir, ape­
cada vez maior can1.po de conh.-ecimen çoamento rto cctrâter c recuperaçá.o sar do curto prazo de servi.ça . 
tos, tendem a aproxima ra irwtrução moral - stio numerosos os exemplos Assim, o agricultor é Colocado nos 
mihtro· da educaç·ão ciVl!. mostrando :t in!Luêncta de, \"J.da mi- últim.os lugares da escala ·de priori .. 

Jã foi de há n.mito ultrapassada a litar na correÇão ôe tendências " no dad~ .c!~ ll~corporaçf~: . _ . . 
época em Cl.Ue a mstrução militar _se _ ap-timornmt>nto. de. quali~ade~, tr~ns- .. Dispo .. {;, amd<;l, o _!Vllmsteno d;t _Guer. 
limitava, es.sencuumentc, fi. formação )formando marguw.1s em ~.d'adaos uteis r a. qu~ na flxaça.o do~ . :11ter1os de 
do atiradot· à orclem unida e à rlgi- à oo1etirid'ad-e .. _ . aprovcttn:mento. d~s. mumc1p1os, jeve.m 
d ·d d'co '. li ne d forma- ·) · as autor1dadcs militares consulttU' os 
~r. a. l!:_C.lD. n~ re. xa , as . . I Entre lló·<;, n ,v:-Imf!ra Ld do &r- órgãos federais e estaduais do \:tinis-

çoea de. c;m~a.~ ... a pé 1~U ~a ~ali~li:: )viço. Militar e14 .plol?es modernos, cxN tério da Agricultura. Por 'Jcasião dà 
o progl_esso -··eu ao. ~ a~ Q . uo € 

4 
'pedida após o térnuno da Guena d<! desincorporação, o reservista. ~.em tõda. 

n?S ;nmo~ ~e :-::.mbnt.., C~Ja 9omple Paraguai tLci n:' 2.55G, de 2f3 de se" fa~ilidadc para retornar no munjdpio 
xtdaa~ e P0~~na tornam . ~u~m1en;·~- tembro de H74), H cleterminaya n di.s- ou loc~l de residênbla - o Código de­
re~ e mfantts as r,~t!g~ p:nxe.s m:u- péh.sa. em teiUJJO clc par .art. !.0 pa- Vencimentos ·e Vantagens d.os Milita­
tau:s. O Exército ~mprega hoje .to~~ rátra o. 3.", inciso~ 2 c 3), do Pl'Opric- rcs ·dá-lhes direito ti, passagem c ali, 
~rt-e ~e ~a~u1nttr10: qu~ ·na~~ m~'"' tário, adnllnistrador ou feit.or de fa· mentação g-ratuitas. ~ 
e,. em css ... nctn;, ~~ qnc m-o~Lftc?-çoes zenda rurnl c Õ'J filho único d'o Ia~_ · ·· ~ . . .. · , 
ou aperfei~atrtemos -. <l:?ecuhares ~~.s vrador, e no inciso 5.o, do \·aqueiro, Tudo~ o 91}0 acuua.~flcou cu~o Ient a 
mes_p~. meiO:S,. usa,~5tr·~-~a; v:ld!J. t'Il'll jcapo.to..z cu feitor de fazenda de gado; c~r:c:~sao. f~1fl de que .o ~;uctn.do do 
quol·Idiana. A -- êsses eleme;ntos pelo r-egulamento da I E. C'lCito, ... em não contr1bmr ;mra c 
~ : t - .1 .. c,t. d , ~e· (de 1• t o' .. (>81 1 27 d f ,,' despomnmentc) .dos campos, está exu.~ 
.c.O.lilS:ruçaoffilltal"~ enepalaO l c.con .<J.o ,ce e €\ .. ~ herantemcntedemonst·ad 1 f·f,., 

apro~eitanlebto, ?uma·'d~reç~. part:-· r~i~o de ~75), ficaram isentos. r.on· Iegislações·inexistentc ~~e~ e~~ ~uaa~s~ 
culru. d'e. conhec,mcntos bà.s1camen~e dicmnalnleüte, conforme o contingen-: -::ência nã- é nova nos vem \-oluind 
obtidos nas lides cltis· não há mais te que s paroqUla devia fmnec~r. no l ';'.,..0111p'a11'huaudo· 0'' de 1 ' t 0• 
1- ·- · .. · li ~~,, ~ """ ' senvo vnncn o t 
~~gar. hoJe _em ma, pa:a ana ftl-.1"'· ano. as coudiçõW·econômicns do Pais • 
tos-e para os.sem profJ.SSao. nos qm1~- · 
béiS;. é na suál~poderosa inCiústria. m·..s Essa l?gisl~ção, :::po1nda. 11<? r.:.gimc São, Senhor Presidente, zomo dÍfu 
org_anizaçõer; técnicas '.de alta. especia- d<J, cor~ew, \'lgo.L·ou ~n1 hgcu·as mo- de inicio .razões definitivas Quo ·.·eve· 
Uzação, nas ;: ... umvCrS!ctades, que r~s . di!LC_a~es até a <)Le1 nt.nnl (Decreto· lam. o alto senso Ue dignidade c r-es· 
'?randes ·potências mõâernas vão bus- IIe1 n. 9.500. de ... 3 de JU;lho de 94G}, ponsabilldadc 'de quem as' expendeu ( 
C_al' grande parte daS·su-as formações complementada pelas Le~ nl5 .. 1:20-Q, que ·hão· ·cte Conwrrer Para dar ac 
nillita.res de ·m.alor eficiê-ncia e n in- de 95Q -e _l ~ 585-D52, que rntm.auzu·am Exército' hquêla compreensão e- apoic 
frà.estrutura ''dõs serviços que a ali- a convocaçao universal de uma elas~ que éle tem direito de esperar do povt 

·mtmtarão 0 esfôrço 1wutnr. se anual, e _C?m t::;so, novas normas l.JrasileirO:-· (Mftito bem! ·muito bem!) 
::J~ ..... pa{~e" oom :BraSil com ..,.ran- no serviço Inili~ar :nclusive a.seleç~o. ·- -.. : ·::.:,.--- .. , ~ 

.. _.j.!&Ul • ~ "' ~+ • o o '· t> • para a. dett:rmmaçao aos mal.S apros R l h d · o· · - f · 
de ooeflClCI_ltE>.de al;)a~abetlsmo ~ ~lll- à.s·modern"a condJçoeo- de gucrm ese 1 a .. os ISCUI'SOS pro eh· 
da nos. pruneh'<ln estag10s da maus- · " · '· · ~clo.s.n .. o ... ·.mês de a:gôsto 
trializaç-ão_ não pod'e o Exército su· E.t.ltão, o amparo. ao ngl·iculWr teve , - - . 

O quartel, no Brasi~ não n~nist.ra 
~mente instrução mnita.r - e, tam­
bém, unw. csoola d'e clvt:mo e o de de­
mocracif.l. 

prh· suo.s necessidades ... técnicas com de submeter-se n novna prescrições, .:/f!.•,.: _ SANÇ_O~~:.. 
o· aproveitamento direto do elemento não apenas que tratassem do indivf- ·-·~: ... d.~ A ~·t. 
'civil recém-incorporádo. :é obrigr,do, duo, mas se cxte11dessem às cbletirl­
ao .. contrário; a lvr•111U":scus nró_prícs d:.l.dés r:.gricolas; a lei para isso, dis­
e.suecialist:lr. ueuson t-otnl ou oarcialmente Qe :rc-

P-<.:oJeto de Lei da Cãnüt.ra n,.C: 39~. 
d~ 1952, c1ue restabelece o S1srema 
ort.ouráfico· d<l "Pwueno Vocabulárlc 
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da 'Lingua Pilrtuguesn • e _NVO,ia o 
Decreto~ lei 11. o 8.286" de 5 .. 12-1043. 

Projeto de Lei da Câmara n" 32, 
de 1953, que dispõe sôoré aa inspe­
ções de .saúde dos fervidorcs c1vts do 
Ministério da Aer~n:J.utka, c d.á ou· 
tras prQ?idéncias -

Substitutivo da C&.mara d>J.:s Depu­
tados ao Projeto de· Lei do Scnad3 
n." 9. de 1954, que ftxa critó :l(J otu"a 
novos vencimentos dos membrus dos 
'.fribunais e repres.entnntes do :iVlinís· 
tério Público da. União c dá 'vutras 
·providências. 

Projeto de Lei da Cfi.mart"l !·n.0 5S 
de· 1954, que ·conced:J isençún 'de di­
reitos . de import::1ç-ào e :mais taxn.s 
aduaneiras pata ~quinamento impúl'­
tado pela firma "~;o;.leb:o Mcta7..lrgtca 
Abrash•os Salto L~da. 

Projeto de Lei do Senado n '' 15. 
de 1955, que institui u cédula oficial 
nas eleições ma.io:-it.l.rltw. 

PJ.·{)jéto de Lei ,da Câmara n. o 53, 
de 1955, que cone-e. u pensão especial 
de Cr$ 2.400,00 mensrt~s n Corina dB 
Rocha Paraiso Godinbo. 

Projeto de Lei d;1 Çâmara n. u 66, 
de 1955, qUe autoriza 'J Poder Execur.i­
v-o a abrir, pelQ Ministério da üuerra, 
o crédito especial :lt- Cr$ 621 ;)50/JO 
para ocorrer à de.sDlê'SO. com .o D 1.ga 
mente de diárlas .a med;co.s <:>lvw due 
integraram Juntas Mü:tares d€ Saútle 

Projeto de Lei da Câmam n." 72 
de 1955, que prorr-oga a Vigênc:a dv 
crédito esl)€cial a.be1't{) pelo Decret0 
n." 32.065, de 3 de jane!.ro rle 1D3.3 
destinado ao reaparelhamc~nto da Cas(l 
·rta Moeda. 

Projet-o de Lei da Càmara :.1. n 80, 
de 1951l, que autoriJ'l o PoÇer Executi­
vo a abrir, pelo Mimstério da E(luca­
ção e Cultura, o crédito esp.:!cial de 
CrS 239. EO \00, par~1 at.ender a des~ 
pesas decon-entes d€ exames de ha­
bilitação e ooncursa ''en.lizados ~o anc 
letivo. de 1952. 

Projeto de Lei ··da Câmara n.o 83. 
de 1955, que autorlZa o ·Poder EXf2C'Uti· 
vo a abrlr, pela C-Jmwf>ão dà Vale do 
s·ão Francisco, o créoUt<. esper.t~:. ó"e 

·Cr$ 218.675,00 para atcrder au paga-
ment-o aos seus servldf•re>s, dt> ·diárias 
relativas ao exerc!ci•J de 195:1. 

Proj~to de. Lei da cumar~1 ti." 89, 
de 1955, que auto.r1z'l o .Podt:r Ex~cuti­
vo a abrir, pelo Mlnt,!)tério da Euuca­
ção e Cultura, o Jl'cidx(;o OOpec:a · de 
Cr$ 27.427.50 para. atender ao pagn­
mento do aluguel das salas~ ocupada;:; 
pelo serviço de EJ+,atl"tica · rb Edu·· 
cação e Cultura. 

Projeto de Lei da cninara·.n." 90, d-e 
1955, que autoriza o Poder ,,Executivo 
a· ábrir, pelo Miuu;~eüo da Educac:"to 
e Cultura, o crédi.t-o ·e..r;:peci3.1 de .... 
Cr$ 35 .100,00, para p:;.gameilto n Ar­
naldo de AzevedO. Estrela, oom() in­
d.znização de serVi~•)S,. n:rE"stados à ad­
miniStração públka .. 

Projeto de Lei rJ.a câm·ar0: n.o 91, tle 
1955, que autoriza o P<·d-er· E..'{ecutivc 
a. abrir, pelo .Mtnsttério da· Educaçã0 
e Cultura, o crédit.o t;Special de .... 
Cr$ 14.800,00,. para otender 110 paga­
mento de. bôlsa.s de "'>L-Ud.o Concedidas 
[1. alunos da Escola :·'nica~ Nactunal. 

Projeto de Lei da Càtua.ra IF J!l.. de 
1955, oue dispõe sôbr.ç .a apllc~tÇi\Q de 
crédito brasileiro n<.. construçãr da 
rodovia Coronel Ov!dt·o-Pôrto .Presl-
dente Franoo. · 

Projeto de L€:i da Câmura nP' 9"7. de 
1955, que autoriza o Poder Executivo 
~ abrir. pelo Mimstm·io da_ .JUStiÇa e 
N"egócios Interior-es, o crédito esi)ecial 
de Cr$ 1.50J.OOO,oo, ~:>ara·. conr;:tmçã.o 
!le um põsto do 00r<tx> ei.é. Bor.-.b::iroo 
!lo Distrito-Federal. em .. Sà.itta ·reresa. 

Projeto de .Lei da Câ:hara n.o 98. de 
l955, qu~ autoriZa o POdér, Ex-ecutivD 
11. abrir, pelo· Mitustérlo'da.'··Edticação 
~ ·Cultura,\ ,Q crêdito es.P;eciqJ de ..... 
Cr$ 570,00 -para pagamento de grati~ 
ficação . adicional ao Dentista., refe­
rência 22. lotado· uO Colégio Pedro I1 
·-. Externato - Antôní9 da. ;..Silva 
Leite. ' ' 

ProjeW d-e Lei da Cã.me.ra n."-.\J9. ele 
t955) qu~ autoriza o F'oder E."tecutivo 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (SeçM n: 
a nbrir, pelo MintstC1'10 da JUJtiça e 
Negócios InteriQres, o crCdito <eSP'2cia.l 
de Cr$ 1.797.458."10. DafJl re;;;u~~mza. 
ção' de despesas· feitn.s no exerr.1cio de 
1952, que forulll p<\gus além do cré­
dito próprio. 

Projeto (}..') Lei da C!lmara uú1·nero 
105, de 1955. auc revcgn o ne.-::··çto-1~i 
n.o 7.013, de .1 de ll'M<?lllbro tJ:! 1944. 
rDispÕ'c sôbre o p-Jlil!i.ul12tltA"l intt:rnc 
1e emprêsa.<; e estabeler,;imeilt.os "?ar­
t.iculates. 

~vjeto 00 Lei d'.l. Càm&ra nUmero 
108, de 1955, que nuwriz'l o Poder 
Executivo a abrir j..'elu Mimsténo üa 
educação e Cultur':l, •) crédito c-.spe­
cia.J. de Cr$ 3.500,90 pal'n. pagamento 
ie contribuições de cmprE:gaào.<:: e .em­
>.Jregadores devidas pelo. "Divisão dr 
Obras do mesmo Ministério ao Im.ti­
tutc de Aposentadoria e PePsões dos 
tndustriãrios. 

Projeto de Lei <h Càmara ·númerr. 
110. de 1955, que autoriza o Pod~r 
E:xecutivo n abrir r;clo Mi~istéri.-:- da 
Educação e Cultura ü crédit<J espc­
~ial de Cr$ 7".671.70. IJill'R "JCOrr;;r 9.0 
aag.amenW de vencimr>ntn:::. devidos ao 
·ex-enfermeir-o Odv::sé~ B1'it.-J Man­
"'"Ueira. 

Projeto d-e Lei da Càmn.r:l númGr( 
111, de 1955. que nuto:dzn -o Pode~· 
'!:xecutívo a abrir, D:'!lo Ministério dv 
1ustiç.a e NegóC-ios In"lRr'Dre3. o cre­
:iito especial de CrS 4.tco · oo.~o. d·<'s­
tinado à aquísíçã,J JY21a Cor;Jo d~ 
Bombeiros do Distrlto Vcr:erai. d~ 5 
notorcs Diesel e ~Yl reuaro Ge 3 lan­
chas com QUe -a me-BÚ1B c:Jruoraç\i.o 
Dr~sta. serviçcs na ... 'i ilhas. (; n:1 baia 
i'2 Guanabwra. 

Projeto de Lei da Câmara n.:, 115, 
de 1955. que autoriza o Pcder Execu­
tivo a abrir, ao Poder Judíciárío -
Supremo Tribunal Federal - o créditCl 
s1]-plementar de Cr$ 48.000,00 em \'e­
fórço da Verba 1 o- Consignação 3 
- Suteonsignn.ção 09, do yigent.e or· 
çamento. 

t:'rojeto de Lei da Câmara o.:' •. ~29, 
de 1955, qm revigora até 1958, o p~a­
w de validade do crédito especial oe 
Cr$ 150.o-ov.ooo,oo aberto pelo Ueeret.o 
n.0 31.481, de 18 de setembro de L;.h2, 
nara atrnder às desr;esas com o con­
trato celebrado entre o Departamf:nto 
Nacional de Estradas de Ferr.J e n 
C:cciedade Generrlle de Gon'3 ruction.c: 
Eletriques et Méchaniques Aisthon e 
a Emprêsa Construtora ErneSto Woeb­
cke S. A. 

Projeto· de Lei da Cârriara n." 135, 
de 1955, que concede à Sociedade Me­
dica de Ubelândia o auxilio de Cr$ 
"00.000,00 para a r~ali?.ar:ão do 7." 
Congresso Médico dO Triângulo Miw 
neiro e do Brasil Ceritral. 

Projeto de Lei da Câmara 11.0 .136, 
de 1955_, que autoriza o 'Poder ExecuU­
vo a abrir, pelo Ministério da Fazenda, 
por conta da arrecadação d·.J corren 1 :­

exercicio, o crédito extraordíhário de 
Cr$ 3.ooo.ooo,oc para atender aos pre­
juízos causados pelo tufão nos muni­
cípios da zOna norte do Estado de 
Sa11ta. Catarina. 

A, PROMULGAÇAÇ) 

Projeto de Decreto Legislativo nú­
mero 15, de 1953, originário da Câ­
mara dos Deputados, que aprova. o 
contrato celegrado et1tTe o Ministério 
da Agricultura e· João Martins do 
Rêgo:' para fins de irrigaçãQ ugncola 
em sua propriedade denominada "Va­
mos Ver", situada à margem esquerda 
do Rio Poti, Município de Terezina, 
Estado do Píaui_. 

Projeta de Decreto Legislativo n. 3, 
de 1955-; originário da Câmara. dos 
Deputados, que aurova as contas pres­
tadas pelo Presidente da. Repúbljca, 
relativus ao exercido de 1951. 

Projeto de Resolução n. 7, üe 1955, 
que exonera, nos têrmos do artigo 75, 
ftetn I, . do Bstatuto dos FUnclonô\rios 
Públicos Civi0 da União, do cargo de 

Oficial Legislativo, Nivel 11, Eleosina 
Martiue:;:: · Silva. 

Projeto de Decrete L2k,i51Útivo n. 7, 
de 1955, originário da. Câmara dos 
Deputados, que aprova o têrmo de 
contráto t.:e1cbra.do entre o Ministério 
da Saúde, e a Legião Brasileira ·de 
Assistência p"aru locaçãO de grupos do 
Edifício I.B.A .• situado u. Awnida 
General Justo u. 275, lote 1:1. 

Projeto d~ Dt~creto Legislativo n. 11, 
de 1955, originúrio da Câmara dos 
D-eputados. ~ue aprova o têrmo df 
contrato celebrado c~ntre o Território 
Federal, do Rio Branco e a firma 
Tekton Construtora S. A ... para cons~ 
trução. do Quartel da Quarclli Tel·ri­
torial· na capital do Tcrritól'io. 

Projeto de Resolução n. 13; de 1955, 
wresentado pela comissão Diretora, 
""'U€ nomeh ·Js.im~ Te1xeira Neto uara 
exercer o cargu de" Ajudante Oo Almo­
·mrife,-nivel 11, do GUPdro da Secreta­
ria do Senado l<'ederal. 

Projet"o d"e Resolução n. 14, de 1955 
(de a-utoria da Comissão Diretora que 
concede a Fernando Jorge da' Rocha, 
Redator, Nivel 15 da Secretaria do 
Senado, permissão para aceitar de­
signação do Poder Executivo, a f~rn 
ie servir imlto a.o .c~r·.,..dté Jnb~r.'l"Ot'er. 
namental,' para <H:l Migrações Euro­
:éias. 

Projeto de Decreto Legislativo nú­
mero 14, ·de 1955, que aprova· o "têrmo 
de contrr~to celebrado entre o Govêr· 
no da República dOB E~::ados Urudos 
çlo Brasil· e Luiz Bezerra de Oliveira 
oara desempenhar, no Serviço Agro-
1ndustrial do Departamento Nacional 
de Obras Contra as Sêcas, a função 
de qtiimic"o ·especializado em: análise 
de solos. 

·Ptujeto de Decreto Legislativo uú.­
merb· 18,- de .!955, originário da Câma­
ra. dos,.Deputudos, que aprova o têrmo 
le cant-.:ato" ·c~lebrado rntre o Gav.;~...,.~ 
dos Estado2 Unidos do Brasil e C1 o­
ioaldo .de Oliveira Camargo Para de­
-:;empenhar,.' no Serviço Agro-Indus­
~rial do Departamento Nacional de 
Obras Contra as Sêcas, a função de 
agrônomo · especializado em genética 
vegetal. · · 

Projeto de Dêcreto Legislativo n. 24. 
de 1955, originário da Câmara dos 
Deputados,. que aprova r> cc.ntrato ce­
·~brado entre o DepartR'""I:lento dct 
Co:-reios e Telégrafos e a fitma Cons­
t,rutora Irmãos Figueira Ltda.,_ para 
~onstrução dos prédios das agêumas 
;ostais-telegráficas de Afonso Cláu­

dio, Aimorés, Anchieta, Conceição da 
Barra, Guarapari, Itaguaçu e Santa 
Leopoldina •. pertencentes à' Diretoria 
·Regional d~ Esp1rit.o Santo. · 

Projeto de .Decreto. ·Legislativo nú-

~~~~ 'J~S ~~u~~Os~~~~1!~~~v~~ ~~: 
mo de corifratq- celebrado . entre o 
Departanient·o~. dos Correios.' e Telé­
-rrafcs e ii .. fi:hna Construtora. Ecra 
Ltda., para Construção do p"tédio des­
tinad~ à Ag-ência Postal-Teleg-niflca. 
d~ Inhuçu, no Estado dQ peará. 

Projeto de Decreto Legislativo n.1:1 51. 
dé 1954, origii1ário da Câmara dos 
O€putados, que a.prova o contrato 
celebrado entr-e· a Divisão de Obras do 
\iinistério · da Agricultura e a firma 
~rviÇ(Is Acrofvtogramétricos· Cruüiro 
1{) Sul S. A.,.Para exeêilção dos ser-7 
viÇ{)s df! levantamento aerofotogramé~ 
triCDS no Parque Nacional de Itatiait( 
O{) Estado "do -Rio de Janeiro, . 'j 

Proj-eto .de Decreto Legislativo; 'hü~ 
mero 78, de 1954, originãrio da ·q~­
mara dos Deputados, · que a:prov~ .,(\ 
acôrdo celebrado entre o Det>artaw 
tt1ento de AdiD.inistração do Ministério 
da Agricultura e o Govêrno ·do :estado_ 
i-a sergipe, v1sando tra-balhOs de oo .. 
tonização no :munidpio: de Farto da 
Fôlha, n.aquêle Estado.· 

Projel<l de ·!JecNto LÓg!J;!at!vo I)Q, 
~ero 90, de -1954-,.or!ginárlo da. Câmara 
dos Deputados, que aprova. o ac()r<lo 
celebrado entr-e o Departamento· ·de 

<letembro de 1955 22® 

,\r ·1' 
Administraçíio d,o Minist.t:ri.J da Agr.i-, 
cultur:t e o o:wêtno · d-::1 l'i'..stadv H "'.1 

Sergipe, visando a ~xt:lcuçilu é:.·::: o-:Jr:1<'h 
equipam<mtos c !lQUisiç1'i.o de inl.óv-cr~ 
para o Instituto cl·~ T~cw:molia c. :P.:.<:-' 
qui..sus do referido &CaCio. ' 

Pr{ljeto de Decreto L-eg1slutiv,? n. 0 !)":,• 
jc- 1254, criginó.l'b de\ C:\mara a<;;., 
De-putad(JS, qce aprDva o t:;r:n-1 n<t. 
':Xlntrato oolebrad:} entre o De:pal't3 ~ 
'11·<mto dos Correios e 'l'cl6graf-a3 e q 
~irmo. Construtora Ecra Limitada, pa1·~,. 
ooP.strução · dl) p.rédio d-estinado 1/. 
!\.gência Postal~Tclegrf.fJca d-e ;curu. 
n-J Estado <lo Ceara. , 

Proj~to de Dx;<!r-etv Leglslativq 11U~ 
mero 99, d-o 1954, que aprova o. (..'Q.t.;­
ttato celebrado entre o L-ç:partamem,:; 
d-os Correi<Js e T~légraf-os e a '1Irm:-~ 
?aulo Bl'andão & Cia. Ltda., para-..t.:..:.. 
"'iOnstruçáo do prédio destinado·~ 
~gência Postal-Telegn\flca da cidadç 
i.0 Alto Rio Doce, no Estado de Mrn;~~ 
"1-eraJ.S. t-

Projeto de Decreto L.::gis1ntiv~ nu~ 
11-ero 98, de 1954, originãrlo da Càma·l ~· 

-d-os Deputad-os, que aprova o .têrmo a~~ 
1.côrd-o c-elebrad-o -entr~ o Govêrn<' <.H 
rrnião e o Estado do Rio Granti-e dC~ 
~'lJrte, uara instalaçã-o de uma Escob 
'le Iniciação AgrtC{lla no Munlc1pio t:..Je 
~nc;ricm;. J. t' 

Proí-eto de Lei da Câmara n~ l.3t 
·:te 1955, que concede â Soci~dade Mé~ 
iica de Uberl~ndia o auxilio d-e i ..... . 
Cr""$ 200.000,00, . para a l'eall7acão (\•1 
7.° Con_gr-ess:o Médico do 'rri!\nguh~ 
\lineiro c do Brasil Central, e dà mr­
'ras pravi~ênclas. ·' 

A COMISSAO DE FINANÇ.<E 

Projeto d.ç Lei do S,::!nado n.l) 1, d"=" 
'.952, que r-egula n expediçã.a de titulo." 
ws servidores interinos e a al)()StHrt 
ias nomeações dos extranumerario;-; 
ia UnHo beneficiados pelo art. 23 dJ 
<\to das Disposições C-onstitucionais 
Transitôrias. 

Projeto de Decreto Legislativo nn~ 
'Uero 82, de 1953 (originário da Cà~ 
"Tiara dos ·Deputados), que aprova i1 
Convenção Int-ernaci{)ual para Sa.lva'­
~uarda" da Vjdll Humana no Mat. 
~onctuída em Londres, n 10 de junl1'J 
de 1948, por ocasião da Oonferênó~: 
'"ntf'rn.acional para ·a Salvaguarda a~~ 
Vida Humana no Mar, e assinada atf 
·eterendum pel-o Brasil. 

Projeto de D-ecreto Legislativo nÓ.­
mero 9, de 1955, originârto da Câ.ma-rn 
ios Denutacl-cs, que aprova (] contrato 
0elebra{1o entre o Arsenal d~ .Matlnho 
do Rio' de Jan-eiro e a firma Pereilja 
de Matralhá-es & Cia. Ltda .. para all.ç­
nação de uma usina termelétrlca. 

Projeto de Re.soluçoã n.l) 11, de 195'6 
1fer.ecido pela Comi.:isão Diretora, qu~ 
urorroga o prazo e.stabe1ecdo n-o art 
56 da Resolução n.o 4,· de 31 de la· 

·neiro de 1955 (Regulamenlio da Se· 
'!Tetaria do Senado) , 

ProJe-to de Lci do senado n.0 n 
de 1955, qu.e denomina "Refin&rlr. 
Landulph<:> Alves" a Refinaria de Ma, 
taripe, no Estado da 13ahia (aprovad~ 
em 1.a discussÃo na essão d-e 24-8-55) 

Projeto de Decreto Legislativo '!liftJ 
mero 13, de 195.5, oriundo da Câmarn 
dos Deputados, qu~ aprova as contM 
ryrestadas p.elo Presidente da Repú .. 
1:>1ica, relativas ao exercfcio de 1952. 

Projeto de Resolução n." 11, de 1955, 
oferecido pela Comissão Diretora, QUt. 
.declara a.oosentado, compul.sõrlamente, 
Luiz Galvão Ajudante de Porteiro, 
;Nível 9, da Secretaria do Senado Fe4 

dera.l. 
Projeto de DecretO Legislativo n.a 22. 

.de 1955, oriundo da Câmara dos Depu­
tados, que aprova o contrato celebra-C!.<~ 
entre· o Serviço de Estatística da Pre· . 
'vidênc:ia e Tra,balho, de MinisM.rio df 
Trabalho. I·ndústria. e Comércto e J 
I. :a: M. World Trade Oorporatfor 
p.ara locação dos serviços de máquim~. 
elétricas. de ocnt::.:bilidade e estatí.'i 
tica •. 

Projeto de Decre!o Leglslotlvo llO 
me.."'O 23_. de 1~; origi-p.árlo da C~ 
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~a:fut~~{:~iut6d~Dn~~t;~prg~~'o;';:!:. c dispóe r_~.:,bre o pessoal que a com- projeto de Lei da· Câmfil'n u.O 28, 
põe. de 1955, que classifica em suas anti-

entre o Minisliério da Guerra C' Octd-on,... 
Marsili, para exploraçã-o do ·Eotv1ço' r1P 
restaurante r.o Palácio dt:L _Guerra. 

Projeto de' D<!creto Le2;islativo nú­
m-ero 25, de 1955, o'riginàrio da Câ­
mara dos Deputad{JS, que mant-ém n 
dúeisã.o do Tri·bunal de Contas dcn€'­
gatória .de flegistro a-o c-ontrato cele­
brado entre o De}>artamento dos Uor­
reios e TelégrafDs c a firma Imp.or­
tndma Técn1ca Rio Mar Ltda., para 
construção d·e um coijunto de duas 
residências geminadas para operad·ores 
na Estayão Transmissma de SarapUJ, 
Estado de Sii-o Paulo. 

Projeto de Lei do ·senado n.o 3, de Ja.S turmas o:~ oficiais da Aeronáuti· 
1954, q1;: modifica (\ Decreto-lel ca amparadoS pelo art. 2.o da Lei n/ 
n." 9.37:", de 4 de setembro de 1946, 1.00~. ·d8,_.12··5-52, qu_; . .,r~gu1~ n~ pro­
que conwlida a legiS.ncão re!aúva ao moçao d ... · 11~10 dos c,.nvtes na Escola 
Institutu de Resseguros do Brasil e' je Aeronáutica. 
dá. outras providências. Projet-o <le Lei da Câmara. n.O 29 ~1e 

~955, que concede a ·[}ensão espe'cial ProJeto de Lei do Senndo n.0 67, 
de 1954, qne -dá novas normas ao ;i.ç cr$ 2 · OOO,to mensais n. Maria da 
trai:>alho da Junta Especial rlo E!l- .::onceição Tuvareo" d~ Melo, viú;:a fÍ\J 
s~no livre. ·~sérivão da caletoría tederr:.I de Rlo 

Preto, Atauipho ~de Melo. 

Projeto de Decreto Legí.sl.<\tivo nú­
. .. mero 32, de 1955, Originário da Câ­
. ·~ra dos Deputadcs, que tnantém a 
;.)' decisão do Tribunal de Contas de·ne-

t/ gatõria ao c:Jntrato ce1-e·brado entre a 
Diretoria do Ensino Sup·<!ri-or Lo Mims-· 
têrio da Educação e Cultura 0 a 
JI'.soola doe Enf.êrmagem Sáo Franci,ECO 
d·e A.ss:Ls, para encarg>Os da manutz:n­
ção daquêle estatoalecimento de en­
.sino • 

Projet.o de Decreto Legislativo nú­
mero 38, de 1955, que aprova a Con­
v~nção tie conciliaçào e Soluçao JU­
cli~iarla, firmada pelo Brasil e a ttá­
lia, em 24 de novembro de 1954 
(apresentMiQ pela. Comissão de Cons­
titwção e Ju.stiça como conclusão de 
Sl.!u Parecer n.u 839, sôbrc fi. Mensa­
gem n.Q 4, de Hl54) • 

Projeto cte Lei da Câmara n.0 42, 
de 1955, que dispõe sôbre a regula­
mentaçao do § 4.", art. 153, da C.:Jns­
titmção Federal, refer:ente ao auxi­
lio da União aos Estados nos estudOs. 
:referentes à..<> águas termominerais 
de aplicação medicinal e no apare­
lhamento das estâncias destinadas 
ao uso das mesmas. 

Projeto de D-ecreto Legislativo nü­
mero 52, de 1S53; oriundo da Câma­
l'a dm, Deputados, que. aprova o con­

Projc:t..o de Lei cto Sen[tdo n.0 73, 
de 1954, que dá nova redaçto ao pa­
rágrafo 2.0 do artigo 6.0 d~~ Lei 
n.o C05, de 5 de janeiro de 1949, quE 
regula o repouso semanal remunera­
do . 

Projeto de Lei da Câmara n.0 14.4, 
de 1954, que conçzde a subvenção 
anual de Cr$. l.SOO.üCO,OO à Socie­
dade Lite,rária Padre· Antôhio Vieira. 
de Pórto Alegre, Estado do Rio Gran­
de do Sul. 

Projeto de Decreto LegislatiVo nú­
mero 3U, de 1955, que aprova as C-on~ 
venções · concluidas em Genebra, sob 
GS auspício's do Comité Interns.cional 
..1.a Cruz vermelha. 

Projeto de Lei da Câmara. n.0 132, 
de 1955, que retifica, sem ônus, a Lei 
n.o 2. 368, de 9 de dezemb-ro de 1954. 
que estima. a receita e fixa a despe­
sa da União para o exercido finan­
'3eiro de 1255. 

Veto n.o 4, de 1955, do Prefeito de 
Distrito l<,ederal, ao Projeto de Lei 
Municipal n."· 1'20, de 1955, qne r~for· 
ma o r-egime t:ributário, autoriza o 
Poder Executivo a faz-er face à divi.:tH 
nutuante e conc"C"de abono esp~cial 
~emporá.rio aos servidores da Prefei­
~UrR. 

trato ceLebrado entre .o Ministério da · Men.se.gem n.Q 234, de H)55, que 
Justiça e Negócios Interiores e a fir- :mbtnE.te ao Senado a eic-:>lh.a do Sr 
ma Cia. Federal de Eletric~dade, pa- Etelvino .Lins de Altmquerque, para- o 
l"a fornecimento de um Gib1Úete Ra~ ::argo de Ministro do Tribunal de 
diológlco e instalação do mesmo no :Jantas da União. 
Sanatorio :Penal da Penitenciária 
Central do Distrito Fedéal. Requerimento n.o 345, de 1955, do 

3r. Senador Ez-echtas da Rocha, so-
Projeto de Decreto Legislativo nú- licitando inserção, nos Anais do Se­

tnero 69, de 19;14, oriundo da Câma- nádo de discurso proferidv pelo ~ 
'1."\:\ dos Deputados, que aprova o con- neral de ExérciOO Canrobert Pereira 
trato celebrado entre o Ministério da da costa, Chefe de F.stado Maior das 
\Ilação - Departamento dos correios Fôrças Armad:I.S, no CluOO de Aero· 
e Telêgra1os - e a 'firma Emprêsa náutica, no dia 5 do mês em curso 
Brasileira de Construções S. A., pa-. 
l'a construção de um prédio destina .. j 
<lo à Agência Postal-Telegráfica de 
São Bernardo do Campo, no Estado 
de Si'i.o Paulo. 

Projeto de Lei ·da Câmara n.o 114, 
de 1955. que concede o auxilio de Cr$. 
1.500.000,00 ae~ Instituto Brasileiro 
de História da Medicina para l·eali­
:>;ação, conjuntamente, do I COngres~ 
RO Pan-Americano de História da 
Medicina e III COngresso Brasileiro 
de História da MediCina. 

"l')f~--· 
A CAMARA DOS DEPUTADOO 

Substitutivo do Senado ao Proje­
to de Lei da Câmara n. o 383, de 1952, 
que autoriza o Poder Executivo a 
dOar dois terrenos foreiros à Asso­
ciação Damas de Caridade, com séde 
em rtaqui, Estado do Rio Grande do 
Sul. 

' Projeto de Lei da Câmara n.0 ·299, 
de 1953, que d>ncede isenção de- tri­
butos a wn órgão, imagens e outros 
materiais destinados à comunidade 
Evangélica de Ibiruba, à. Prezalia de 
Pinheiros, à Igreja de São João de 
Tauape. à Matriz de sumaré e à As­
sociação Matetnidade de São Paulo. 

Projeto d-e Lei da Câmara n.o 372, 
de 1953, que reorganiza e dá nova de­
nominação à Procuradoria. aeral da 
Fn.zenda Pública do Ministério da 
Fazenda, consolida· .suas atribuiçõeS 

REJEITADOS 

Projet;o de Lei do senado n."> 52, _de 
1949, que dispõe sôbre as. operaçocs 
de câmbio manual e dá outras pro­
vidências~ 

ProjetO de Lei da Câmara n.Q 294, 
de 1953, que concede isenção de di· 
:-eitos de importação, taxas ·aduanei· 
ras e mais tributo:; para . asfalto a 
3er importado pelo Guvêrno çdo Es~ 
tado de Alagoas. 

Projeto de Lei do Senado n.0 20, de 
1954, lJ.Ue disPÕe sôbre provimentO de 
cátedra no ensino supcr1ol:' da União 
mediante nomeação de candidato 
~l.assificado em .segur..do lugar ·em 
~oncUrw de cadeira da mesma- disci~ 
pllna das provas realizadas. 

Projeto de Lei do Senado n.o 40, a~ 
1954, que restaura· direitos dos atuats 
-praticantes de piloto da Marinha 
Mercante. 

Projeto de tteform~ Constitucional 
n. 0 1, de 1955, que acrescenta quatro 
narágrafos ao art. 78 da constituição 
Fed-eral. 

Projeto de Lei da Câmara n.0 13. 
de 1955, que estabelece paridade de 
vencimentos entre os funcionários 
civis e nlilitares das fábricas de €x­
T)!osivos dq Exército e assegura maiOr 
salário de insa1ubl'idade a seus ope­
rário."&. 

proht-a d~ LE:i <).a Cãliwra n.0 133 
je t955, que autor~z.2 o Pod·ê1 Ex.ccmi­
v0 a abrir, pelo ~'l:iuistério da EdU·· 
-::ação e Cultu!'a. J créC:.ito especial d~ 
Cr$ 5.WO.COO,.:.::; par"- pag:un;;nto da;: 
:mJ-.;venções, referentes ao ex·ercício d-:' 
:_,y;;.}, às F'aculàadrs r!-& Direito e de 
F'.E!rmácia e Odonto:ogia dP. Juiz ·1>:.> 
i?vra. Fstado de [Jina.s Gerais, no.s 
';t:rn10S da Lei n.'"' 2. n2, dC 30 de cl~· 
~embro de 1953 

Resenha das matérias voiactas 
· •10 mês ele agôsto 

ALO GUIMARAES: 

Em 3 as:;inala o centenário do fale­
::.mento do Dr. Când:·do Ferreira 
~\breu c r-elata prejuízos causados à 
:.a voura. paranaense pelas geada que 
,as;::olam aquela região, (DCN 4~8-55). 

ARGEMffiO DE FIGUEIREDO 

_ Em 9 assmala o 2. o aniversário 
d-o matut!no "Correio da Paraibà". 
.:eferindo-se, em segu:da, ao congra­
~amento das fôrças politicas no seu 
;':staóo. \DCN 11-8-55!. 

AJ;>OLôNIO SALLlli; 

Em 1 trata do problema dos 
~ransportes no Nordeste. <DCN 4 de 
Agôsto de 1955). Na mesma sessao . 
::;ncammha a votação de emendas ao 
?rojeto de Lei do Sena-do n. Q -15~55 
(Cédula oficial) . <DCN 5:-8~55 - 4 
j,iscursos> . 

- &'1.1. 5 em nome do seu Partiau 
associa-se às homenagens prestadas à 
memória do major avi~dor Rúbens 
~lorentin{) vaz (DCN de 6-8-55) . 

- Em 11 denuncia violências .ocor­
ridas em Sergipe. (DCN 12-8~55). Na 
mesma sessão, fs.la .a. respeito do Re­
querímento n. 0 . 345~55 que pede ins­
:rição nos AnaiS, do discurso prof-e­
ridO pelo Gen. canrçbert Pereira da 
costa no '-Clube de Aeronáutica, Em 5 
:lo .corrente. (DCN 12~8-55). 

- Em 12 associa-se às manlfesta­
"Ões. de pesar prestadas nesta Capital 
à. memória da cantora e atrb~ Cármen 
Miranda. (DCN 13-8-55). 

- Em. 17 destaca a 'a.tuação da de­
legação brasileira à recente Confe­
<ência Internacional do 'l'rabalho. 
<DCN 23-.S-555 . Na mesma sessão fa;· 
jeclaração de voto· a respeito do Pro. 
jeto de Lei da Câmara n." 372-53 
'<procura<lores) . <DCN 23-8.:.55) . 

- Em 19 analisa· a conjuntura poli~ 
t1ca el:onõmico .. financeira do Pais. 
wcN 20-8-5 5J • 

ARY VIANNA: 

- Em 19 dá resposta . a acusaçOe:­
que lhe foram formuladas pelo Secre­
tário da Fazenda do Estado do Espl~ 
rito Santo. (IJCN 20-8-55J. 

ATTILIO VIVACQUA: 

- Em 3 congratula-se com o Paria 
menta pela aprovação do Projetn de­
sua iniciativa que instttui o Seguro 
Agrário·. (DCN) • 

·Em 8 erivia à Mesá, para ete1t.o 
de. publicação, dlscurso dando ·conht:­
cimen:o it Casa ele apelos que lhe fo­
:am (iirigidos pela AssembJêia Leg.s­
_ativa do Espitito Santo, sôbre insttt­
.ação de uma Estação Postal Telegrá­
~ica, etc. <DCN 9-8-55). 

- Em 10 envia à Mesa, pam efeito 
Je pubUcaçâo, d!scurso em que trans­
mite apêlo da Assembléia Leg:.slativa. 
io Espirito· Santo. no Eentido de se~ 
:ém providenciadas as. mstalações de 
~ancelas e sinais Imtomãticos de que 
necessita a Estrada de Ferro Loopol­
Jina, naqu.'!le Estado, (DCN 11-8-55). 

- Em 10 fala a resnelto do Veto 
jo sr, Prefeito do D. F. ao Projeto 
je abono elos servidores mullicipais. 
\DCNl. 

- F.rn 22 encaminha a votação de 
wt~gos do Projeto de Lei dG Senado 
:1." 9-54 rvenc!m:mtos d-c-s mag:stra­
ios) . (DCN) • 

- Em 24 discorre · sôbre a Persona­
~t.dade do ex-Pres:dente Getúlio Var­
jas cujo pr!meiro amversâriO de fale­
.:::rne11to se ·comemora. (DCN 25 de 
\gôsto de 195. Na mesma sessão. fala 
l re.<>oeito do Projeto de Lei do Sena­
do 38-52 ·(condições para o advogado 
ser nomeado Desembargador) . (DCN 
·:5~8-55) .. 

- Em 29 dá re;:;posta às criticas 
:onnuladas pelo Sr. Carlos Lifiden~ 
:nrg ·do Qovêrno do Estado da Esnf­
-lto Santo. (DCN>. 

- Em 31 conclui as consideraçôe.s 
:niciadas em outra oportunidade, sô­
bre as r;.---: 1 '?.ações do Governo. do.~· 
tado do ? 'l:-ito Santo. (DCN). 

BANDEIRA DE MELLO: 

Em 22 discorre sôbre a persona­
!idade de José Joaquim Seabm, cujo 
:!entenãrio de na~cimento se come­
mora, (DCN 23-8~55) .· 

- Em 25 ussoJ:a-se às· mantfesta­
,;Ces prestadas em m(?mória do Mare­
chal Luís Alves de Lima e Silva, Du­
:}UC de Caxias, 'Patrono , do Exército. 
.cDCN 27-8-55). 

- Em 29 aplaude o:!l discursos pro· 
fHidos recentemente DClQS Srs. Assis 
Chateaubriand e Aníbal Fi·eire na 
A.cademia Brasileira de Letras. <DCN 
3C•·8-55J • 

CAIADO Dl!l CASTRO: 

Em lO encaminha a votação do 
Veto do SX. Prefeito do D, F. ao 
Projeto de abono dos servidores. mu .. 
nicipais. <DCN 11-8~55). Republicad.o 
no DCN de 12-8.55. 

- Em 1 '1' louva a sugestão de um 
matutino locai, ·com referência às 
cmnemorações do 4. 0 centenário de 
fundação da Cidade do Rio de Ja, .. 
noi.ro. (OON 18-8-55). · 

COIMBRM BUENO: 

tm Em 25 lança a idéia. do le­
vnnta.mento de um rnonwnento ao 
Gen, o:outo Magalhães, piOnerro da 
navegação dos grandes rios urasileil'os; 
<DCN 26-8-55!. Rep. IJCN 31-8-55. 

- Em 29 congratula-se com o Se­
nado pela . aProvação do Projeto· de 
Lei que tnstitui a cédula única nas 
eleições majoritárias. CDCN 30-8-55). 

COSTA PEREl:RA. 

Em 9 fala a respeito do Projeto 
de Lei da. Câmara n." '395-53 (ACôrdo 
ortográficO) . <DCN 10~8-55). 

CUNHA MELLO: 

· - En1 5 associa -se em nome do seu 
Partido às homenag-ens prestadas à 
memória do major aviador Rúbens 
?lorentino Vaz. (DCN 6-8·55). -

- Em 10 fala a respeito do Veto 
do Sr. prefeito do D. F. ao projeto de 
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•bono dos servidores 
(DCN 18-8-55) • 

municipais. ra n. 26-55 (uso de automóveis ofi­
ciais. (DCN 9-8-55). 

....:._ Em ·11 fala a l'espeito do Reque­
rimento 345-55, que pede. inserção n"os 
Anais do discurso proferidt? pelo G!;!n. 
Cail.robet 'Pereira da Costa no Clube 
da AeronáutiCa, no dia 5 do · corren­
te. (DCN 12-8-55). Reque. DCN 13 
de Agôsto de 1955. 

- Em 12 envia à Mesa, para efei­
to de publicaç~o. <liscurso em. que pede 
l)ara consignar em Ata um voto de 
pesar pelo falecimento do DGputado 
-estadual Antônio Vital Mendonça, 
num desastre de iviaç,ão. (DCN 13 
de Agôsto de 1955) . · 

- Em 17 enciminha a votação da 
1·edação final dG Projeto de Lei da 
Câmara n. o 372-53 (Procuradqrcs) . 
(DCN 18-8-55) . 

, - Em 22 encaminha. a votaç~o de 
artigo do Projeto de Lei. <lo Senado 
n. o 9-54 <Vencimentos dos .magistra­
dos) . (IJCN 25-8-55) . 

- Em 24 discorre sôbre n. persona· 
- lldade do ex-Presidente ·Getúlio Var· 

gas cujo primeh·o aniversário de f::o 
lecimento se comemora. (DC'N ?.5 d·: 
Agôsto de 1955) . 

DANIEL Y.RIEGER: 

Em 25 exalta a personalidade do 
.Marechal Luiz Alves de Lima e Silva,: 
Duque de Ca~Ífl$'. "Patrono do Exér­
cito. (DcN 26-8-55) . 

- Elll 29 ernil-e parecer verbal, em 
nome da Comissão de Justi-!'a, a res­

' Peito do subst-itutivo da Câmara fiO 
Projeto que institui a cédula oficial. 
(DCN 30-8-55) • 

DOMINGOS VELASCO: 

Ein 1 continua no encaminha­
-mento da votação de emenda ao Pro­
jeto ·cte Lei do Senado n. 15-55 {cé­
dula oficial) (DCN 2-S-55) . 

' - Em 5 lê e comenta carta a res-
peito "do fechamento do 'mat-utino 
""Gazeta Sindical' (DCN 6-8.:.55?. 

- Em 26 lê moção recen'"ementf' 
aprovada pela Convenclío Na>:>fonal do 
Partido Socla1ista Bras:neiro~ cOm re­
ferência ao próximo pl-eito de outu­
bro (DCN 27-B-55). 

' .:...... Em 29 faz declaracãO de voto fi 
réspeito do SubstitntiVo da~ Câinat·~ 
~o Pro.ieto aue ÍTl~titlli. a. cé(luia ofi­
ciaL (DCN 30-8'551 . ' 

- Em 30 faz·.nnGio ao, Sunerinten­
dente das Emmê~as Il1.t:O.l"'O'ra.das ao 
Patrimônio da União. reJa()fOTlRdO com 
a; demissão de· ·serviõore~ dn.<! Arma­
:-:;e~ Frigorific~s. pç~__.~1~8i!55). 

_. =- Em 31 trata. db inatté-rito~noli"iqL 
militar instaurado em~•'-ahrfl; ele 195? 
para a.purar at.ividBdP.~::~nlw~o::ivns de· 
oljcln!s da FAB.- (DCN 1-9•55) ;· 

. EZECIDAS DA noOJ!A: . 

- Em. 9 fala a respeito do Projeto 
de Lei da Câmara n. 395-52 (acôrdo 
ortográfico) (DCN 10-8-55) . 

.F'REITAS CAVALCANTI: 

Em 5 tece consider:ições sôbrc o 
parecer do Conselho Nacional de Eco­
tlomia ref-erente à aplicação da ener­
gia ele "Paulo Afonso. (DCN 6-8-55). 

- Em 26 t·efere-s•e à situação dos 
')l:;servadores Pluviométricos dos Mi-
11istérios da Via"'ãÕ, e Obras Públicas 
o da Agricultura. CDCN 27-8-55). 

GILBERTO MARINHO: 

- Em 9 fala a respeito do PrÔjeto 
de Lei da Câmara n. 395-52 (acôrdo 
ortográfico)· (DCN). Mais tarde vol­
ta a falar novamente sôbre o Proj€to. 
_(DCN) .-

- Êm 10 fala- a respeito elo Veto do 
-Sr. P.refei~o do Distrito ·Federal ao 
~rojeto de Abono do,~ servidores mu­
·-v.icipais. CDCN 11-8-55_). 

- Em 12 o:::u:Pa-se do êxodo dt1- oo­
uulaçãO rural para os centros urba­
nos. <DCN) . 

- Em 17 manifesta pesar nelas nne 
morreram no incêndio do Hotel Vo­
rrue nesta Canital, recJama11clo" a falta 
1e ansrelh~mento com n11e luta o 
~orpci. de Bombeiros. 'CDCN) . 

- Em· 25 exaJ-1-a- a ner.c:ona1-idwl>" dr 
1\fS:rechal Luiz Alves d? Lima e Silva, 
Duoue rlP ~~.,.i~.<.:. T?atrono do Exér­
~ito. (DCN 2/j-8~5). 

- Em 26 trata cJe recente conClll'.<"' 
-õara nrovlmPnto õe cate.-"lra tm ·Fa-
"Uldl'lde f!P Jl'iTn"o_f-i~ do DIStrito, 'Fc-
1erai. (DCN 27-8-55). 

- Erll 
""Or de 
tDCN). 

31 cri'i-ca fi processO en1 vi­
eiabôraçáo or<;ajnentá~'i:o. 

GOMES DE OLIVEIRA: 

. - Em 4 se-cunda apêlo rlos a~rricul­
~ores ele BluJl"lenau ao Ministro õ~ 
"o-ric111tura refPrPnte à t'f>rr><>i'isA. rlP. l'lf'­
'1-l.ente.~ de c"!r€Ri~. !'lludfncio. 1:R'n~m 
"01': cféitn<: ria.· P.:Pjjrl~ nas planta'-,'0E-"' 
:-ulinM;, fDON 5-R-55). 

- Em 12 m,.,.,jfpe:tR. ne.e:ar ·nelo fa­
···dme"'to rln Dr. Ji"'nlvfo r!oToljnT"'''n 
4.du-"~L (DCN 13-8-55). Rep. DCN 
\8-\3-55, 

GUILHERME ÜALAQTIIAS: · 
• <:t . 'l ~;. 

- Em g comenta discur.o:o 'Uroferklo 
"lffi ·5 d&ste mês neTo GPnPl'~1 Cawro­
'Jert PPrefia da Costa. (DCJ'~ 10-J:;-~) 

- Eri.l 10 reui~tra o ilnfveil'i~do fln 
"RJeciznP"n+n nn D1·. P~d:ro Erne.sto Ba­
'!s+a. i'DCN 11-8-55). 

- Em 17 traJ:'l."mJte ·Inn::~re;<;.o;ões de­
,,ma tisHa h Fábrica de "'Motores. 
{DCN 18-S-55) . 

~-Em 5 assoêia~se,·~;n:~9n?e.do st11 - EB1 IQ faz c!íticas A COFAP. 
pa.r,tid.o às hom~nagens--- nra&{ado.s à 'DCN 20-B-55). 
nieJ:46ria do:. ma for a.Via~m·;~ Rubeii:~ :!;. 

Flafenttno yaz. <DCN:.a.:a-5;5). - Em 24 cong-ratula-se com n ~ 
•· · · ~ ·"' ·: · _ -~ · 1os Aril1,c;tas Pela passa e; em do ~7. ~ 
_; Em 9 Jala~_a_·resp~Hl'(df:! Proietn, '\·htver~io de sua fw1dação. -fDCN 

üe Lei da Cãmarn n. ·Mfl-.52 {acôrd"o "!i-8-55) • . . 
ortbgrâfiC'o)' fOCN: 10-B-/i!;) · . - Em 26 _manifesta--s~ tt favor -~o 

..C..Em 11-.í'Blll R. resnPitó d-ó Reciue- -..P.atíl'l"lento daR. rP.hv:õf!s comerclaiS..rln 
rlmento n. ';:t.i!l-..:fi!"i o11eJ ~de ··'trariS"Cri'- -qrasil com a União Sovi~ticâ. <DCN 
~ão'--nos A 11M~. do _iliRctii:~n- ·;.,;.n;l'lrtnn ~7-8-55). 

- Em 26 faz norm.al desmentido. em 
nome do PSP, da existên<:-ia. de qual­
quer acôrdo dês-se Partido com os co­
munistas. (DCN .27-8-55). 

- Em 30 lê e comenta declarações 
dos Srs. Juscelino Kubitschek. e João 
Goulart sôbrc o propalado apóio dos 
comunistas aos candhlacttos da coli­
ga:ão PSD-PTB no ])leito presid-en­
cial de outubro próximo. (DCN 
31-8-55)' 

JO..:lO ARRUDA 

-- Em 30 regi.'itra ~1 passagem ~o 
centenúriy de nasciment-o de · D-Jl11' 
Adauto Aurelio de Miranda Henri­
·ques, t>rimeiro B1spo (~ Arcebisço da 
c-araiba. -I.DCN 31-&-5iiJ. 

JOAO VILLASBOAS 

F..!n ·1 trce considerações a res~ 
peito do ..Projeto que inst~;'.:.l a. véctuJa 
oficial uas eleições majorit:.\l'ias. 
<DCN 2-8-55). _;_ __ 

JULIO LEITE 

Eln 22 di.sCoúe sõbrc a per.s:ona­
lidade de"' José Joáquirn Seabra, cujc 
centtnâ.rio ·de nascimento .se come­
mora - cpúN 2:-H::-5<JJ . 

Chateaubriand e .Anibal Freil:e na 
Academia 13rasileira de Letras. 
~DCN 30-8-55) . --

LIMA TEIXZ!HA 

- Em 1 lê, para que conste cit:. 
Anais do Senado, a re1;ortagem puoll· 
cada em um vespertino desta CUplhu 
sôbre o Sr. Braz. Nicola Jordão, Di· 
retor da Taquigrann, que se nposent~. 
- tDCN 2.-t:-::,5). 

- Em -4 justLtica · apêlo em .favu. 
dos tra-balhadores da indústria Ut,:IJ 
carelra - (DCN 5·8-5.5). 

- Em 1l fala a respeito do ReCIU~­
rimento n. o 345-55, que pede insel~çá·_ 
nos Ana:.S ào G.iscurso proterido pt:;ü 
General Canrobert Pereira. da Ccstã 
nD Clube da Aeronáutica, no dia..,._') 
do m~s t:m'rmte - <DCN 12-2-55). 

- Em 12 conienta o critério adotu~ 
do pelo ltamarati quanto à lei oue 
isen!a de vis~ consular os tur.it>tas 0t­
d.adaos de pmses americancs. (DCN 
~3-8-55). 

· - Em 13 desmente, em nowe ao 
Part~d? 'I'rabalhista · Brasiletro, 0 
anu~CJaclo acõrdo -des.sa agrenúuçãv 
politica com os comunistas. (DCN 
~7 -8-55) . . 

JURACY MAGALHÃES 
.- ;Em 19 ocupa-se da crme d~ in­

dust-na fumageira de Dnhía - (DCN 
. ',W-8-55). 

- Em 22 encaminha a votaç~o do 
artigo 16. d.o Projeto de Lei do Senado 
n~ o 9-54 ~ (vencimen1ios do 'i magis­
.. rados)'- (~CN 23-8-5;,). 

Na mesma sessão :focaliza o 1110-
mento político - <DNC 23-8-55) . 

- Em 24 discorre sôbre u persona­
liê.ade cto. ex-Presidentt~ Getuuo Var­
ga.$, cujo Pl'i-m~iro uni\·ersárü,> de fa­
~ecunento se comem~Jra ........ (DCN 
2.5-8-55) • ' . 

- F~. ?ô ocupa-se P,o desmentido 
de. que :á !-JDN tenha qllal_quer aç_ôrdo 
ç.pm os· co.munistas; corrob-orand.o de­
clar~çá.o .·_t(>ita na mesma. data. pelo 
.seu colega, .senador Heitor Medeiros. 
- <DCN 27-8-55). 

•' 
-:- Em 29· -manifesta pesar pelo fa­

lecimento do Gen. Gi:l de ,A.lmeída. 
(DCW 30-S-551 • 

KERGlNALDO CAVALCANTl 

- Em ·l cxtranha a politica' do se­
nhor Presidente da República em re­
lação uo petróleO brasU.:íro .....,... (DCN 
5-8-55) • '· · 

.-- Em 5. associa-se, em -no~c de seu 
Pa.rtic!o1 .às homenageD!i pre.stadas ao 
ra.a1or aviador Rubens Plorentino Vaz 
- . (f)ON· 6-8-55) • 
>~ 1tim 10 _-fala''"i rà;IP~hO. do Veto 

<\<> ~Sr .. ~ef.)to <19 P :".l' .. '""·· PrQ!OW 
de aboM ó!lll sé,rvidor<~ mÚD)(:)paia. 
-. (PCN 11-8-5&/ :· · .' ," .. . . . . . . '-

- Em 11 fala 'a -1·espo!to doi !Roque-· 

- Em 22 rev.::rencla a memória de 
~?Sé Joaqu~m Seabra. cujo centená­
.IO de nascm1ento se comemora nestr-t 
daca - (DCN 23-8-55). 

. - Ent 24 discorre sôbre a persona ... 
hdade ~o e~-Presidente Getúlio Var .. 
ga~, cUJO primeiro aniversário de fa •. 
lec1mento se comemora. - (DCN 
25-8-55). 

- Em~ 25 ressalta 9. importã.ncia d:\ 
exportaçao do ferro gusa para a I'l--
glaterra. ....:.... (0CN 26-8-55) • .. ~ 

_ -- E.rn 30 lê e comenta declara­
çoes dos Srs. Juscelino Kubitschek ~ 
J-oão Goulart, sõtire o propalado apóio 
~os <:.omunlstas aos canc!idata<> da. co­
ll_gaçao PSD-PTB no pleito presiden­
Cial de outubr.J próxímo - (DCN 
2-9-55) . -

LUCIO BJTI'ENCOURT 

- Em 1 encaminha a votação de 
c.rnendas ao Projeto de Lei do' se~ 
nado n.o 15-55 - cédula oficial -­
<DcN 2-8-55) - <Rep. ~N 1-8-55-. 

MATHIAS OLYMPIO 

E.tn 9 CI?-ite parecer verbal em 
nome da Comllisão de Finanças sôbre 
o Projeto de ~ei da Cã.rnara IÍúmeJ.'o 
395-52, (acôrdo ortográfico) - (DCN 
10-3-55) . -

MA YNARD GOMES 

rlmento n.o 345:..55, qUi~J.pede trans- -Em 29 manifesta pesar pelo fo. .. 
crtçã.o noa AnaiS, ·.do dtacumo profe ... leclment<;> do Gen. OU de Alnieida _ 
rido, -pelo aeneral Canrobert• Pereira tDCN 30-8-55). · 
da. Costa, no Clube. dn Aeronáutica, 
no dia 5 do -·:corrente. _:_.:_..!- <OCN 
12-8-55) • . . 

----
li>IENDONÇA CLARK 

- Em 11 e'ncaminha a votaçao f.a , 
redação final do Projeto de Lei du :, - Em 3 justifica Projeto de Lei 1!'-e 
Câmara n-. o 812·53 .:.- !Procuradoreà)' -P,l~ autoria, que cria Escolas-Hospt-
....... <I>CN 18·8 .. 55) . .._.. . · -~· .tnls nos diversos Estados e Territórios 

~ . . , _ 'Federais para menores de 7 a 16 ano 
- Em 22 discorre stlbre a pem1- -,._;;;· <DCN 4-8-55) . s 

nalld.ade de. Joaé JOIMJ.Uim Seabt'ar P-1 • 

cujo-centenário· de. nasc:tmento: se CO.: ; -.Em. 5 trata da reforma. camb'nl 
memora - (JJÇN 23-8-55h · • .-:, (DCN 6-8-55) • -ne1o-:GenetRl: CanrnMr_f~---~~:~'fP.ir::i. d'fl 

Costa no ClUbe da APf(l11.&nH~>q,, no 
dia.-5 do corre-tlté. (l)CN 12-8-fi5). 

• • • - , c(, -
'":HEITOR MEDEIROS! ·.;... Xm 24. diScorre sôbie. a perso~n- , MENDONÇ ~ O 

. . l!dade do ex-Pre.<;!dente , (letullo V ar- • LARK . . . ~ . . .... . 

- Em 22 m_anifesta. -nesS'l' .. -nela fe.­
ledmento do "!?~rire 1?-0h"'rto Saboia. de 
:vfecleiro.s_ CDCN 23-8-Sii) ~ 11, 

FERNANDES TAVORA: 

- Em 8 esclarece dúvidas a t·espel­
to de avUlsos da Ordem do Dia, com 
:respeito no Projeto de Lei da Cüma-

Etn 1 encaminha a votac§.o de •ga8, cujo primeiro nnlvi!J.·sllrio de fá'· ·,rr 1., 
.-.menDM ao Prn-let.o de Lei do SenR.r1n Iecimenw se · con,emor~ r_ (D-CN ' ,nt & comenta infonuações que lhe 
n. 15-65 (cédula çficiaD. (:PC1-T 25-3-55). ' · ,. · forama transmitidas sôbre as oondi-
1~8-55). iç_ões .. das frotas do LOide e da Costei· 

- EID 24 discorre sôbre a persona­
lidade dO ex-Presidente Getúllo Var-
14as, cujo primeiro aniversário de fa-­
lecimento se comemora. <DCN , . , , . 
25~8-55). 

- Em 26 levanta quel;tão de ordem 
a respeito de escolha de Comissões 
Especiais no senado CDCN 27-8.:55) • 

- Em 29 aplaude 'o discurso recen­
teme1lte proferido velas Srs. Assis 

ta. (DCN 13.8.55) 

"Em 24 ~anifesta. a.prêço da banca­
~ada piawense pe'o IO.o a.n1vePSâ.rlo 
ae. construção do Poligno de Mawn­
baw .. a.o Gen .• Tosé F'aUSt!nn dos S~n-
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tos Silva. seu realizador (DCN. 25 de 
agôsto ae 1955,1 • 

:F,;m 25 lê rr~anifesto da Confedel'a­
ç~ Nr.cional .do coro~rci0 1 tDCN. 
26 dl" agô.sto de 1955}. 

VIOURtl t\NDRADl 

---~ 1.~ 'encaminha ·n Vúluc.,:a(l de 
~1-aendas ao I?r.ojeto de Lei do Seua­
jo ti. 0 15-55 (cédula oflciali CCC:N 
"'m 2 de agósto de 1955). 

Em 31 manifesta pesar pehl .fal{!cl­
. u1ento do Desembargadol' Fln vi o Ta­
vares da Cunha MelltJ (DCN, 1 .. " de 
de :-,etembro de 1955;. 

J,IEVES DA ROVHJ\. 
~... . . 
~ Em · 4 trata do numcnt.o cló preço 

an. gasúlina. na Bahia <DCN. Em 5 
de agôsto ~~~ 1955) • 

Em 19 aphude sugestão de um gru­
po de jorn&listas, no sentido de ser 
riado o ncrne Lemos Brito à Peniten­
ciária do D: F. (DCN. em 20 de agós­
t.o de 1955) • 

Em 22 discoÍl'e sôbre n personali~ 
óa.de de JOsé Joaqul.rr~ Seabra, cu)o 
centenário de nascimento se come~ 
mora. {DCN em 2~ de a.gôsta _ de ~j_95~ l 

Em 24 Teslialta a brilhante VHÓnP. 

Difo.RIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11. 

nh:anç,.'l.da pelo Municí.pio de Mutuipe,! c'Orrente. (DCN em 12 de JlgOs!.-u dt: 
lia Bahia, em Tecente concur.so pro- 1D55) • 
movido pelo Institut-o Brflsileiro de 
hdministração Municipr.l. {DCN em - O'!'H.ON NJ.ADER 
25 ele .agô.rt-o de· 1Gfr5J . 

Ent 25 cxrJ!-:J a person."1lidarle do 
Marech;.d Luiz Alves tie Lima t• sn~ 
v:t, Duqu~ de caxia..c,. Pfl trono do 
Exército: CDCN em 2t; dt Rr;ôü~._, df' 
19551. 

' NOVAEG FILHO 

Em 5 ttsSocia-se :'1.s homcnHgcu::> dU I 
seu Punido :\ memória elo major avia· 
dOl' Ruben:. Florentino Vali tDCN . 
r.m' a dr;- agôsto de 1955) . 

Em R tece consider;.1ções sôl.1re r. 
e1nencta. h Constituição, que institui 
o regin:e pnrfament.arista no Pais. 
(DCN. em. f! de agôsto de 1955). 

F..n1 9 sustenta a tese da. maiorh 
absolua nas eleições presidenciais, ad~ 
vog-ando também a implantação do 
regime parlamentarista 110 ll'ais t..DCN 
em lQ de agóst.o de 1955) . 

Em 10 fala r. respeito do Veto do 
Sr. Prefeita do D. F. ao Projeto de 
ubcno dos servictorE'B municipais. 
\DCN em 11 de agôsto de 195fi). 

Em 11 fala a resep-eito cio Reque­
rimento n. 0 345-55, que pede iruerção 
nos Ano.is, do dU;curso proferido pelo 
General canrobert Pereira da Costa 
uo Clube da A{'ron~uticR, no dln 5 do 

};m ~.1 faz apêlo ao Congresso Nf:· 
cional n.1 sentião de que abrevie u 
vutação do Projeto que benefic.ia' m,_ 
cnfeiCl.tJtores ntíngic.los pela últim.It 
gcnda (DCN, r~m I. r rk setr:mbrt1 
de 19551 • 

1'<\RSI!'AL BARROSO; 

B . .-o 2~ cwia à Me .. 'X!, p-at·a efeito dt 
publlca.t;f-to dec1m·ação df' voto n 1·e;,. 
peito do Projeto de L.ei do SenA-do 
n." 9-54 r.vencin:entos de mag;iStru .. 
cios; IDCN. em 23 de r.gôsto de 195!i) 

PAULO FERN~....ND:&S 

:Em 1. 0 encaminlla a vot-ação do 
Projeto de Lei do Senado n. o 15-55 
{cédulG. oficial) cDCN. em_ 2 de ar;óB-. 
to de 1955). 

Em 18 condena a pretendida. ndtr 
ção da.- cédula ofícial nos pleitos, 
aplaudindo sugestão_ de um matu~ino 
iocal sôbre o assunto (DCN. ~?rn 19 
de agõsto de 1955). 

RUY CR.NEIRO 

Em 4 just.ific.a o Projeto de Le1 que 
envia à 1-ter:.a, in-5titt1indo Pl:_!trono do 

' . . 

Setembro de 195!: 

Corpo de Bombeiros do D. F. O Ge .. 
neral Aristarco Pesso<:.. _Cavalcanti de 
Albuquerque. (DCN em fi de ngôsW 
cte 1955J . 

. ~m ~1 trata do recente acõrdo }Jo· 
ht.Ic0 fumado na Praiba. (DQN. e:n 
12 de agôsto de 1955) . 

Em 24. discorre sôbre a pe:rsonal1 · 
dade do ~.:x-Presidente Getúlio Var· 
gas, cujo primeiro aniversá1io de fa~ 
lechnento se comemorA·, (DCL-.: em 
26 dE: agõsto de 19§5). 

RUY PALMEIIlA 

Eu-: 5 HSi-l, da pal.wrn pa.J'fl IJ!Mle-na· 
gear ~i- memória do "Major-aviaàm 
Ruber.s Florentino VBz. {DC:K' em f 
de r..gôstc d~ 1955). 

VlVALDO .LIMA 

Em Hl congratuln-sC com o pov. 
u.matrone:n,se pela inauguração de li· 
nha aérea. direta Rio-Manãm-. (DC".t; 
em 20 de agôsto ds 1955). ~ 

Em 24 discorre sóbre a persÕnnli 
dadc do "e>e~Presidente Getúlio Va.x­
gas, .cujo primeiro aniversário de fa·­
lecimento se comemora. <DCN. en: 
25 de agôsto de 1955) • 

Em 25 associa-se às mo.nifestaçõe: 
prestadM em memória do Marechal 
Luiz Alves de Lima e Silva, Duque de 
CaJI:ias, Patrono do Exército. (DúN 
C'm 26 de sgósto de 1955). 

' 

• 


